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CAPITULO k 


Escreve-se a situaçao da Europa no 
principio, e progresso do anno 
de 1649 ; com outros successos da. 
Reino de Portugal, 


A ambiçað dominante gos espiri- Era vulg. 

tos dos homens , sem que atégora 1649 

os Mestres da Politica inventassem 

maximas para a fazerem moderada 

em beneficio do genero humano, quo 
M. XIX. A he 
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Era vnlg. be a sua victima sacrificada ao fu- 
rọr da guerra , ordinariamente com 
poucos fructos depois de muitos es. 
tragos : Ella trazia fluctuante a Eu- 
ropa, que gemia opprimida do pe- 
zo , com que cada huma das suas 
Monarquias pretextava direitos ás 
acquisições, que lhes parecia6 yan- 
tajosas , sem lhes fazerem escrupulo 

-os meios por que elas se c 

na perda das honras., vidas, e fa- 
zendas dos vassailos, que dellas se 
nað utilizaô. Era Portugal envolvido 
na geral calamidade , com a diffe- 
rença dg a sentir por causa da defen- 
sa, que he natural ás Nações livres, 
quando as prezume vexar a tyrania; 
mas as de Inglaterra , Hollanda, Fran- 
ça, e outros Estados., ellas rinhad 
a sua origem naquelle mosstro deyo- 
rante da tranquillidade pública , que 
na Epoca fatal deste anno chegou 
a causar bum eciypie horrendo no 
briihame Sol da Magestade.. 

O Parlamento de Londres com 
Cromwel., e Farfaix pa gua testa, 
dois Iyranos dos mais insolemes., 

| gue 
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€ se virgó no mundo ; elle tinhg fo. 
adquirido tantas forças no. poder di ii 
como na iniquidade. A estes Rebels 
des foi vendido pelos Escóssezés q 
Rei Carlos I., que entre elles se hai 
via refugiado. Nós nað individua- 
remos os acontecimentos -depois da 
prizaô del-Rei -so Castello de Hom- 
biy , até ser conduzido a Vindsor; 
como successos de Historia alheia. 
Só diremos, para nos conttahitmos ao 
que perterice a Portugal, que depois de 
sentenciado o Rei como réo, lhe foi 
cortada a cabeça em publicó tada- 
falço, acabando na confissaó dps er- 
ros da Igreja Anglicana para. coms 
prehender ambas as vidas a sua des- 
graça. Todo o mundo se encheo de 
horror com este inaudito Catastro- ` 
he, e antes delle havia El-Rei de 
ortugal: ordenado. ao sea Ministro 
Antonio de Sousa de Macedo sahis= 
se de Londres para nað ser restemu- 
nha do attentado mais abominavel , 
E tinhað visto as idades: Dépois 
elle alguns Fidalgos do sew parti” 
do encontsárad em Haya a sd 
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Era vulg. Ç30 do nosso Emibaixador Francis 
co de Sousa Coutinho, é na mesma. 
Corte foi elle o unico dos Ministros 
Estrangeiros, que assístio-á Coroa- 
çaô do Principe de Galles Carlos II. , 
filho do infeliz Monarca : Obsequios 
tanto. da acceitaçao do Principe, que 
os réconheceo em público; dizendo: . 
Que a Coroa de Inglaterra no. seu 
tempo: nublado -se acharia só, se a 
de Portugal , como :as outras , me- 
díra conjuncturas para. se- mostrar: a= 

Hollanda já reconhecida Potencia 
hvre, em nada cuidava tanto como 
avançar a;sua tytania. Portugal era: 
o mais ameaçado , antes pela guer- - 
ra de Pernambuco , agora pela res- 
tauraçaO de Angola. No conceito dos 
Estados: cada vez.se abatia mais a 
reputaçaô do nosso Embaixador, que 
chegou aos termos de se romperem 
pars com elle as isenções, que aos 
Ministros públicos concede o Direi- 
to das Gentes. El-Rei. para evitar: 
as contingencias , e adoçar os. Esta- 
dos , npmeou para successor de Frane 
E: E S l cis- 
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- eisto de Sousa-a' Ds: Joab. de Me- Era vulg: 
nezes; mas a morte; lhe: cortou" 08 
passos. França estava nos termos de 
huma guerra civil, a que dava-cau- 
sa a desmedida ambiçao do Cardeal 
geralmente aborrecido, e já nað, erað 
mal ouvidas: as propostas da paz com 
Castella. A arrogancia dos Castelha- 
nos nas suas pertenções derrotou as 
esperanças das canferencias» ique O 
Archiduque Leopoldo tidha: com: o 
Parlamento -de Paris , e:o Conde:de 
Penharanda com o Cardeal Maza- 
rino para os ajustes da mesma paz; 
tað- perniciosa aos nossos interesses; 
resumio eptað o Marguez-de Ni- 

za , que elle;a favor da cahjuntura 
poderia adiantar os progressos sobre 
os promettidos soccorros., e náð pers 
doou a diligencias, Todas lhé sahi- 
að infructuosas ,: nad só pelas; intri- 
gas mal cobertas, do Cardeal ; des- 
potico dominante da Monarquia , ane 
soffrivel às gentes; mas porque ella 
ameaçada da guerra civil, compsem- 
blante de espantosa: antes: de princis 
piada , a reduziria ;a estado mais de 
Eng pe- 
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Er vulg. dir soccorros alheios, que de poder 
dar os proprios. O Marquez com 
tantos desengados , encarregando os 
negocios de seu Amo a Christovad 
Soares de Abreo , se recolhe a Lis- 
boa, aonde El-Rei o recebeo com 
o desagrado devido a hum Ministro 5 
que se retirára de huma. Corte Es- 
trangeira. sem ordem sua, em quan- 
to nað ouvio delle as justas causas, 
que. o obrigárad a mudar a indigna- 

ô em. louvor. Pelo contrario em 
uecia era tað delicada a correspon- 
dencia pata com Portugal, que nad 
quiz celebrar a paz do Imperio a- 
justada em Munster, tem que D. 
026 IV. fosse exprêstamente nomea- 
do Rei, nada valendo as persuasões 
dos Ministros Imperiaes , sugetidos 
por Hespanha, para a Rainhá, e os 
seus. Embaixadores mudarem hum 
ponto dê estylo, nem de sentimên- 
“Tantos successos pouco felices fo- 
rağ atompanhados da magoa , que 
cóusouy a El-Rei, e a todo o Rei- 
ho a morte do Infante D. Duarte, 

, > que 
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que: acabou “os segs dias prezo no Bra valg 
Castello de Milaô, antes ás mãos da 
tyrania dos Castelhanos, que por ef- 
ito da debilidade da natureza :. Prin- 
cipe pelas suas qualidades dipno de 
melhor sorte, e de mais dilatada vi- 
da. Dissimulavad este pezar as mvi- 
tas virtudes do Principe D. Theo» 
doso , que eschiab aos seus vassal 
los de huma complscencia extrána, 
e El-Rei seu Pai reconhecendo-ss, é 
a Elle em annos capazes de satisfa» 
~ zer tódas as esperanças, lhe pôz ca- 
- sa saparada do Paço, e nomeou Gere 
tis-Homens de rað alto nascimén- 
to , e notoria probidade , que po- 
dessem promover as vantagens de 
fa ir que cada dia se avane 
çava na pratica das idéas mais su- 
blimes, das mais heroicas virtudes. 
 Naô esqueciad ao mesmo tempo 
nas Proviícias os cuidados da guerra: 
Na do Alentejo, aonde governava 
o Conde de S. Lourenço, o Tenen- 
te General Tamericurt com Duquis+ 
né, e Diniz de Mello de Castro, 
depois Conde das Galveas , que jé 
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` Ëra vulg. fazia elegantes as suas gentilezas , 
desbaratou huma. grosa partida de 
Cavallos Castelhanos , matando-lhes 
120 homens, fazendo 240 prisionei- 
ros , € tomando 400 cavallos , que 
“servirad para as nossas remontas. De- 
pois desta derrota veio succeder no 
governo da Estremadura ao Barað 
de Molinguen , que largou o posto, 
“o Duque de S. German , e no da 
= Cavallaria D. Alvaro de Viveiros, 
ue nos entregou o Castello da Ilha 
erceira, como fica dito. O Conde 
de S. Lourenço para lhes augurar as 
boas vindas , mandou a André de 
Albuquerque subprender a praça do 
seu Apellido ; mas sendo o poder 
improporcionado á empreza, elle se 
contentou com abrazar os arrabaldes 
da Villa , e recolher copiosos dese 
pojos. Com outras pequenas acções 
se acabou a campanha , nað dando 
os inimigos hum passo nas perten- 
ções da reconquista de Portugal , que 
já podiaó olhar impossivel. 
| Com pouca diferença forað os 
successos das outras a 
ois 
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dois partidos da da Beira, que go- Efa vulg. 
vernavad D. Rodrigo de Castro ,e D: | 
Sancho Manoel, os Castelhanos exe- 
cutárad tantas atrocidades nos paisa- 
nos inermes, e rendidos ; que D. Roe 
= drigo nað se atreveo a deixallas sem 
“castigo. ~ Engrossando o seu poder 
com algumas tropas, que lhe man- 
dou D. Sancho, fez em cinza o lu- 
gar de Sabugo ; e sahindo-lhe ao en- 
contro maior número de Castelha- 
nos ; que esperou formado , faltou- 
lhes a corage para o atacarem , e 
pessou o Agueda sem susto. Depois , 
unido com D. Sancho , entrou em 
Castella por Ciudad Rodrigo, e nað 
houve em todos aquelles contornos 
lugar aberto , que nað fosse tester 
Mmunha lamentavel da sua indigna» 
að justa. Expedições quasi semer 
hantes fizeraô com igual vantagem 
no Minho o seu General o Viscon- 
de de Ponte de Lima , e em Traz 
os Montes o Conde de Atouguia , 
ambos valerosos , e sabios. | 
A importancia dos negocios do 
Brasil pedia muita parte das diaes 
l a 
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da Corte de Lisboa. Em contrapos 
siçaô da Companhia das Indias Oc- 
cidentaes de Hollanda , determinou 
El-Rei formar nella outra Compa- 
nhia dos homens de negocio, que esè 
peravaô della grandes ganancias , e 
ella se ficou conservando depois de 
acabada a guerra com o nóme de Jun- 
ta do Commercio. Em quanto o no- 
vo estabelecimento preparava Arma- 
da para navegar ao Brasil unida, e 
impedir a pilhagem, que os Hollan- 
dezes faziaó nos navios soltos, que 
seguia6 a mesma catreira : Francis- 
co Barreto , Joad Fernandes, e os 
mais Cabos Defensoreê de Pernam- 
buco , com pouco mais-de 2000 ho- 
mens resolvêrað a buscar so Coro- 
nel Brink, que com 6) Infantes, e 
hum bom trem de artilheria sahio 
do Recife para os mesmos mon:es 
Gararapes , aonde os nossos ganhá- 
raô a primeira batalha, como provo- 
cando-os a segunda. Os Portuguezes, 
com os olhos levantados a outros 
montes, donde esperavad os auxilios 
soberanos, nað a recusáraó , e dise 


pu» 
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puzeraó a fórma dando a vanguarda Era vulg. 
ao Mestre de Campo Frantisto dé | 
Figueiroa , os lados a André-.Vidal, 
a D. Diogo Pinheiro Camarad , a 
Henrique Dias, cada hum cóm 300 
homens , e na retaguarda Joað Fer» 
nandes Vieira com 1350. Duas tros 
pas de Cavallaria mandadas pelo Cas 
pitaô Antonio da Silva, fora6 des: 
tinadas para bater O campo, & acos 
direm , aonde a necessidade o pe» 
disse. DE (O E A 
Principiou a batalha com ardor 
— incrivel de ambas as partes. Joað Fer- 
handes foi o primeiro que a ensan> 
guentou, conseguindo, depois de ré- 
tistencia dura , ganhar hum passo 
estreito, donde desalojou eéte Esquas 
drões, tomando-lhes duas peças de ar» 
tilheria. Os outros Officiaes cumpriaó ...: 
os seus deveres com valor heroico, 
a que infundia espiritos a cada pas» 
so a actividade: de Franciseo Barres 
to. Já atropellados os Hollandezes por 
todas as partes, huma balla dispa- 
rada por hum dos pelotões de Joað 
Fernandes, deo pelos peitos ao Cos 
rO- 
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Era vulg, 


rôbel Brink , e o derrubou mortos 
Este golpe fatal para os inimigos os 
poz em. desordem, e com ella fugi- 
rað. a amparar-se do Forte da Bar- 
reta. Os Portiguezes os seguirad até 
este sitio , matando sem piedade mais 
de sdois mil. Foi maior o númera 
dos feridos, prisioneiros, os despos 
jos de valar , e entre elles toda a 
artilheria , o. Estandarte general de 
Hollanda, e muitas bandeiras, nað 


“custando aos vencedores mais que 47 


vidas. Depois deste glorioso. succes- 


“so; que |promettia mais facil-a rese 


tauraçaô de Pernambuco , chegou á 
Rahja a primeira Armada da nossa 
Companhia Geral, e nella o Conde : 


de Casteilo Melhor para Governador 


1650 


do Estado, | | 
: Foi em parte infeliz.o exito des- 
ta Armada na entrada do anno de 
1650 , exalta para o Reino. Ella: se 
compunha de dezoito Náos de guer- 
ra , que comboiavad oitenta mer- 
cantes , e della vinhað o Almirante 
Pedro Jaques de Magalhães, Antor 


mio Telles de Menezes , Conde. de 


è Vil- 
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Villa Pouca, e Antonio Telles da Era vulg, . 
Silva, que atabára de governar o 
Brasil. Na altura das Ilhas a. assal- 
tou huma tormenta tað furiosa, que 
hum dos galeões se perdeo sem sè 
saber aonde: outro varou na Ilha de 
S. Miguel com perda de quasi toda 
a gente: outro teve o mesmo desti- 
no sem tanta desgraça da sua tripu- 
laçaô : outró, em fim, em que vi- 
nha Antonio Telles da Silva, cor- 
rendo com & tempo, chegou à cose 
ta de Buarcos, aonde se perdeo, e 
nelle a vida o estimavêl Fidalgo. Os 
mais que commandavaõS o Conde de. 
Villa Pouca, e Pedro. Jaques ,-tive- 
ra6 a fortuna de tomar Porto:em Lis- 
boa para a Companhia gozar a de. 
recolher crescidas ganancias dos avul- - 
tados cabedaes, que empregára nos 
aprestos da mesma Armada , e fun- 
dos para o commercio da: Protas `: 
.. Nas provincias do: Reino conti- 
nuava a guerra com o mesmo sem- 
blante dos annos pássados', sem maiè 
acçao , que as de alguns: encontros 
das partidas, quasi sempre com van 
us | Cu RAS) 
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Era vulg, tagem das nossas armas. El-Rei as 
fez este anno mais gloriosas na prce. 
tecçaó , que deo aos Principes Palas 
tinos, Roberto, General do Rei de 
Inglaterra, e Mauricio seu irmaő , 
que perseguidos dos Parlamentarios 
depois da morte del-Rei Carlos I. 
buscárad o refugio do porto de Lis- 
boa. O General Blac com huma Are 
mada perseguia aos Principes, e tað 
arrogante á vista da nossa Corte , 
como Cromwel na de Londres , pee 
dio a El-Rei, que lhos entregasse, 
A guerra com Castella fazia temer ao 
povo , que tivessemos nos Inglezes 
novos inimigos, e persuadia a entres 
ga dos refugiados. A Nobreza genes 
rosa clamava, que a todo o risco se 
devia guardar o direito da hospita- 
lidade a dois Principes perseguidos 
pela injustiça. El-Rei vacillante, em 
quanto se na deliberva, mandou vir 
do Alentejo tropas para a Corte : ene 
carregou o governo de Cascaes ao 
Conde de Cantanhede com a maior 
parte da Nobreza; o de Setuval ao 
Conde do Prado , e o de Peniche a 

Conde da Ericeira. De- 
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Depois ouvio os votos dos Mi- Era vulg, 
pistros, que se dividíraó nos parece- 
res; mas convençendo a todos o sa- 
bio, valente, e energico discurso do 
Principe D, Theodosio, que na pre- 
sença dos Reis, e da Corte expôs. 
com viveza, € elegancia os seus sen» 
timentos bem conformes aos da hons 
ra, e magnanimidade : nesie conse- 
lho sẹ tomou a deliberaçaó de am» 
parar os Principes com a força des- 
coberta , quando os Inglezes se nað 
deixassem persuadir das razões da por 
litica verdadeira. Como a obstinaça6 
do General Blaç lhe derrotou a ef- 
ficacia para obrar, e foi preciso que 
as armas auxiliassem a razab; man- 
dou El-Rei aparelhar treze Náos , de 
que nomeou General-ao bravo Antos 
nio de Siqueira Varejaó, Almirante 
D, Pedro de Almeida , e lhes orde- 
np p Que unidos com a Esquadra 
dos dois Privcipes guarnecida pela 
gsntg de Alentejo, sahjssem a eacu» 
dir os Inglezes da barra de Lisboa, 
que rinha6 tomada. Blac. ge retirou 
cortez para 9 mar alo sem comba- 

a ter; 


ma 
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Era vulg. ter; e porque o Varejaó se recolheo 
ao porto com a mesma inacçaô, foi 
privado do emprego que se confe- 
rio a Jorge de Mello , General das 
Galez. Como os Parlamentarios voltá- 
rað a aparecer sobre a barra, tornou . 
a sahir a Armada; mas os Elemen- 
tos vingárad a injuria , que muitos 
entendiaô se fizera a Antonio de Sie. 
queira na sua deposiçaô reputada pous 
co Justa. | | 

Ella, combatida de huma tor- 
menta , se desgarrou para destinos. 
differentes. Dom Francisco de Sou- 
sa com a sua Não se achou no cen- 
tro da dos Inglezes , e nað quiz rens 
della em quanto elle, e todos os 
seus nað perdêraô a vida combaten- 
do. A Frota que vinha do Brasil tame 
bem teve a infelicidade dos mesmos 
Inglezes lhe tomarem quinze navios, 
depois que socegada a tormenta, nas 
vegavaó para Inglaterra. Como os 
mares ficavaô livres, os Principes 
continuárad a sua viagem, e El-Rei 
recolheo a gloria de mostrar ao mun- 

` do, que sabia preferir à ouen o 

| os 
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dos dictames da razaó , e a força da Era vulg: 
Justiça a todos Os outros respeitos , 
ainda aos que lhe podiaó ser nað só 
perigosos, mas fataes. 

Quando estas cousas succediad no 
Reino, nelle se augmentavaõ os cui- 
dados pelos poucos progressos das 
negociações nas outras Cortes. Da 
de Roma estava El-Rei desengana- 
do, e apurando as delicadezas da 
obediencia na figura mais terrivel da 
critica, mandou nella suspender to- 
dos os officios. Na da Haia se le- 
vantou O povo contra o aborrecido 
Francisco de Sousa Coutinho, que 
teve de se defender animoso com as 
“armas; e El-Rei para lhe apartar da 
vista o objecto do odio, o enviou 
por Embaixador para França, fican- 
do em Hollanda Antonio de Sousa 
de Macedo , que fora mandado sa- 
hir de Inglaterra na occasiaô do Ca- 
tastrophe de Carlos I. Na sua Cor- 
te naô tinhamos Ministro, e na de 
França o mais que fazia Christovaô 
Soares de Abreo era cultivar a ami- 
şade , na6 o deixando avançar os 
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Era vulg. nossos interesses, nem as revoluções 
"do Reino, nem a ambiça6 de Ma- 
zarino. | 


CAPITULO IL 


Prosegue a Historia do resto do annò 
: de 1650 , £ a do de 1651 no Rei- 
no, e suas Conquistas, 


ção heroicos os espiritos Por- 
tuguezes nos exercicios do valor, 
agora empenhados na guerra em to» 
das as partes do mundo, desejavaõ 
em todas ellas sublimar com genti- 
lezas a sua corage. Até na Mauri- 
tania, aonde estavad tað decahidas as 
nossas glorias primitivas , o Barað 
de Alvito, que governava Tangere, 
e Nuno da Cunha Mazagað , se fi- 
zera6 emulos generosos dos seus Pa- 
tricios , que combatiad nas fronteiras 
de Castella, no Brasil, na Costa da 
Africa Austral, e na India. Elles sa- 
hiraô varias vezes a campo sobre os 
visinhos Aduares dos Mouros, e sem 
lhes fazer especie a desigualdade do 
poder, outras tantas os derrotárað , 
e l E 
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e enriquecêra6 as suas praças cem os Eta velg, 
despojos , que tinhaó contentes os 
Soldados, | Te. 

Para a India fọrað este anna seis 
" Nãos , e Caravellas , que levárad 
pela segunda vez ao Conde de Avei- 
tas para Viso-Rei do Estado com o 
, despacho de Marquez se chegasse 3 
-elle , nað se verificando a mercê, 
porque morreo na viagem. Atégora 
guardavaô os Hollandezes religiosa- 
mente a ga » que espirou este ane 
no ; e D. Filippe Mascarenhas re- 
ceoso , de que elles renovassem a | 
guerra para concluir a conquista de 
Ceilaô, mandou socorrer a Ilha com 
huma armada, que encarregou a D. 
Radrigo de Monsanto , filho natu- 
ral do Marquez de Cascaes, e en- 
tað nað foi necessaria pela inacçaô 
dos Hollandezes. E 

Em Pernambuco continuava o si- 
tio do Recife com tanto aperto dos 
sittados, que nad podigô aproveitar- | 
se dos fructos do campo para a sua 
sustentaçao ; se os byscavağ por mar, 
a nossa vigilancig lhes cortava as 

B ii - pas- 


æ 
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| Era vulg. passos ; faltavað-lhes as prezas , poř 


1651 


navegarem os nossos navios em Fro- 


“ta bem escoltados ; retardavað-se os 


soccorros de Hollanda , já pelas mui- 
tas industrias mettidas em obra pelo 
Embaixador Francisco de Sousa, de 
que nasceo o furor do povo de Haia 
contra elle, já pelos poucos haveres 
da Companhia Occidental , que fa- 
ziað suspender as idéas de Hollanda, 
A necessidade, e a desesperaçaó o- 
brigárad muitas vezes os inimigos 
consternados a virem com grossos 
destacamentos atacar os nossos Quar- 
teis para nos desalojarem, e lhes fie 
car a campanha mais larga. Sempre 
abatidos com perda, oi 
com todo o seu poder veio tentar 
a fortuna; mas encontrando nos ani- 
mos iguaes a mesma constancia , hou- 
ve de sofrer dentro do recinto dos 
seus muros sem differença a calami- 
dade, e o descredito. 

No principio do anno de IóçI 
pela ausencia do Conde de S. Lou- 
renço governava o Alentejo D. Joaô 
da Costa, que com acertos Ed 

E en- 
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lentes dispôz a Provincia para co- Eca vulgi 
= lher os fructos militares tað sazo- 
nados , como nós temos de ver no 
reinado futuro. Os successos da guer- 
ta, que se fez por sua ordem, ain» 
da naô mudavaó de figura por nad 
gahirem á campanha os. Exercitos 
formados. O mais consideravel deste 
anno foi a tomada de Salvaterra ,. 
que elle mandou executar por An- 
dré de Albuquerque , e que depois 
de saqueada ficou reduzida a cinzas. 
= Parece que o atdor marcial do Prin- 
cipe D. Theodosio , já de dezoito 
annos de idade , quiz communicar 
espiritos á lentidaó, com que. se fa- 
zia a guerra, e sem licença del-Rei 
seu Pai passou ao Alentejo unica- 
mente acompanhado de dois Gentis- 
homens da sua Camara , que erað 
D. Luiz de Portugal, Conde do Vi- 
mioso, e Joaô Nunes da Cunha. . 
Quando El-Rei só se lembrava 
do Principe com saudades de Pai, 
nað faltáraô na Corte politicos, que 
lhe despertáraô a memoria para te- 
. mer a jornada com sustos de RR 
. u- 
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Gra vulg. Huma das desgraças da Magestade | 
deixar-se occupar delles cem causa até 
dos proprios filhos , se ha quem lhos 
inspire. A conducta do Principe na 
Provincia era bem capaz de dester- 
rar todas as imaginações por mais 
funestas , que ellas ee representassem. 
Mas as expressões mais humiliantes, 
mais sinceras , mais carinhosas, cos 
mo de filho para pai, ellas na6 fo- . 
rað bastantes para o deixarem lograr 
Os vastos projectos, que concebêra 
sujeitos á direcça6 de hum Fidalgo 
taó completo como D, Joaő da Cos- 
ta, do qual Elle fazia a maior esti- 

ő. Recolheo-se o Principe a Lis- 
a para derrotar os-.zelos com a 
presença, a audacia com o respeito, 
otestando nað faltar com ambos ao 
Alentejo na futura campanha ; mas 
a morte que tudo atalha, cortou des- 
humana a flor, que promettia pro- 
duzir na Primavera ces já sazo- 
nados , para Portugal saborosos. | 
. O empenho da guerra de Catalu- 
nha, aonde D. Joa8 de Austria tinha 
sitiado Barcelona , obrigava os Eco 
ae 
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lhanos a proseguilla com menos acti- Bre valg 
vidade nas nossas fronteiras. Por isso, | 
ainda que tinhamos pouco poder no 
Minho, Beira, e Traz os Montes, 
as partidas destacadas assolavaô mui» 
tos Lugares dos inimigos , donde ré- 
colhiamos despojos , € prisioneiros. 
O Visconde de Ponte de Lima se 
distinguio no Minho com este mo- 
do de subprezas: D. Sancho Manoel 
na Beira trazia Aos Castelhanos em 
continuos sustos, sem lugar de se- 
gurança por muitas legoas dos nos- 
sos confins: o Conde da Atouguia 
em Traz os Montes nað teve tanto 
em que se occupar BO campo ; mas 
entreteve-se em disposições pruden- 
tes, que faziad respeitado o seu go- 
yerno, todas as acções como suas. 
Nas Cortes Estrangeiras nað se 
“desvelavaô menos os Ministros em 
promover Os nossos interesses. Ån- 
tonio de Sousa de Macedo desde 
Hollanda trabalhava para renovar a 
amisade de Inglaterra , aonde fez 
passar a D. Manoel. Pereira , que 
andava fóra de Portugal por casos 
u par- 
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Eta vulg. particulares , e elle soube impedir 
l aos Inglezes a venda dos generos ; 
que no anno antes haviad tomado 
nos quinze navios da Frota, até que 
chegasse Joaô de Guimarães, que Bl- 
Rei nomeára Enviado para Londres. 
O mesmo Maced na Haia foi se- 
guindo os. vestigios de Francisco de 
Sousa Coutinho seu predecessor , e 
animado com os bons successos de 
Pernambuco , concíliou os diversos 
sentimentos das Provincias unidas pa- 
ra lhes suspender os intentos da de- 
claraçaô de guerra contra Portugal. 
Francisco de Sousa Coutinho, novo 
Embaixador em Paris, fazia uso de 
toda a maquina das saas dexterida- 
des, que erað delicadas , e muitas5 . 
mas o Cardeal aborrecido, a Naçað 
dividida, a guerra intestina declara- 
da, as forças de Hespanha superio- 
res ás de França por causa da di- 
visað , tudo erað embaraços , que 
lhe derinhaô os progressos , e justa- . 
mente temia, que a guerra civil ,. 
em dano nosso, fosse a melhor me- . 


dianeira da paz entre França, e 
| | Cas- 
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Castella se elle nað a prevenisse. Era vulg: 

. Pouco memoraveis foraõ este anno 
os successos nas Conquistas. Acabou 
na Índia o governo de D. Filippe 
Mascarenhas glorioso -por pacifico. 
Nada aconteceo em Tangere , que » 
commandava o Baraô de Alvito, nem . 
em Mazagaô , donde D. Francisco 
de Noronha conservava boa corres- 
pondencia com-o Rei de. Marrocos. 
Em Pernambuco cresciaô as esperan- 
ças ao passo, que os' Hollandezes 
naô podiaô occultar a sua debilida- 
de: Tað medrosos, que raras vezes 
sahiað das praças por se nað expo- 
rem aos ultimos perigos: situaçaô 
triste, que esforçou os Defensores 
da liberdade para no Reino pedirem. 
a El-Rei, e na Bahia ao Conde de 
Castello Melhor lhes fornecessem al- 
gum número de homens , e porçaô 
de armas, que elles hiad a acabar 
a guerra de Pernambuco com a mes- 
“ma promptidaó , com que Salvador 
Correa de Sá. havia consummado a 
de Angola. 

Parece que com a .alteraçaô dos 

| suc- 
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Erta vulg. successos na Europa quiz Deos fãs 
- zer sensivel aos homens, que a res- 
tauraçaô de Portugal era huma obra 

só sua, sem dependencia dos sòc- 
corros humanos. Todos os juizos se 
perturbáraó no anno de 1652, quan- 
© do viraô, que D. Joað de Austria 
ganhou Barcelona, e que o Marquez 

de Caracena conquistou em Italia a 
Casal de Monferrato : Duas vanta- 
gens de tað grandes consequencias 
para Castella , como perniciosas á 
conservaçaô da liberdade de Potugal, 
Entaô todos os politicos estranhára6 
em El-Rei a omissaô, com que dei- 
xou de soccorrer Barcelona , e esta 
queixa fez em França Mazarino ao 
nosso Embaixador. A idea da guer- 

ra lenta, que El-Rei sustentava ha- 
“via doze annos , foi julgada por hum 
erro manifesto ,ou por constancia im- 
praticavel na ordinaria revolução das 
cousas sublunares, que nunca tem a 
mesma igualdade de figura. Já Bar- 
celona estava nos ultimos apertos, 

e El-Rei só cuidava entad em ter 
contente o Principe na Corte com 

o 


q 
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O Titulo de Capita6 General do Rei- Era vulg. 


no, e este a applicar-se com tanto 
desvelo ao despacho de papeis, que 
mais agravada a enfermidade , que 
padecia, veio a privallo da vida me- 
recedora de longos seculos , que fo- 
rað cheios pela virtude em poucos 
annos, | E: 
Todos os aprestos militares se en- 
caminhavaôd unicamente á defensa das 
nossas fronteiras. D. Joað da Costa 
sim desejava fazer a guerra com vie 
gor no Alentejo , e para isso facili- 
tava as invasões em Castella aos Of- 
ficiaes de valor , que para ellas se 
offereciad, com tantos interesses nos» 
sos, que no anno do seu governo 
haviamos tomado aos inimigos 1400 
cavallos: Mas o Principe, ou por 
intelligencia sua, ou sugerido pelos 
inimigos de D. Joaó da Costa, que 
lhe queria6 roubar as occasiões de 


“se fazer glorioso; mandou , que as 


entradas em Castella se suspendessem; 
que naó fossem invadidos os Luga- 
yes abertos; e que nað se tomassem 
os gados. Replicou D. Joag a esta 

or- 
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Era vulg. ordem com a razaô, e viveza , quê 
lhe erað naturaes , desobrigando-se 
do posto se ella houvesse de ter ob- 
servancia. O Principe capacitado da 
verdade , revogou a ordem.; e El- 
Rei bem servido do zelo de tað be- 
nemerito vassallo, lhe fez mercê do 
Titulo de Conde de Soure. 

Continuáraô como dantes as en- 
tradas, em que se distinguiaô Ta- 
mericurt, Duguisné, Gil Vaz Lo- 
bo, Diniz de Mello de Castro, D. 
Joaô da Silva, Fernaô de Mesqui- 
ta, e outros bravos Officiaes , que 
nestes ensaios preparava6 os espiritos 
para maiores emprezas. Na primeira 
que se seguio á revogaçad da or- 
dem do Principe , derrotárad elles 
todas as tropas de Badajoz, que mane 
dava D. Alvaro de Viveiros; e ain- 
da que tivemos a perda do estima- 
vel Capitaô Sancho Dias de Salda- 
nha, matâmos muitos Castelhanos, 
fizemos prisioneiro a hum sobrinho 
do General Duque de S. German, e 
recolhemos mais de 200 cavallos , que 
era a maior ganancia, Naó imitavaó 

- ao 
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ao Conde de Soure no Alentejo os Era vulg; 
Generaes do Minho, e Traz os Mon- 
tes, que passavaô em boa correspon- 
dencia com os Gallegos , déstros es- 
tes na observancia do ajuste, que 
alterárad logo que viraô acabada a 
guerra de Catalunha. E 
Mas nos partidos da Beira D. 
Rodrigo de Castro , e D. Sancho 
Manoel nað davaô tambem tempo 
de respirar aos inimigos. O primei- 
ro com 300 cavallos , e 900 Infantes 
entrou até a Villa de Martiago, que 
reduzio a cinza. O segundo , já em 
pessoa , já por outros Officiaes , desba- 
ratou muitas partidas, e concebeo a 
idéa de subprender Coria. D. Rodrigo , 
de Castro o acompanhou com a sua 
gente; mas desiguaes as forças para 
tanto empenho, elles se reconhecâraõ 
victoriosos com pilhar os arrabaldes, 
queimallos , e retirar-se de tanta dis- 
tancia em bella ordem sem opposi- 
ça6 dos inimigos. Seriaô gloriosos 
estes, e outros bons successos das 
armas se a perda de Catalunha, se 
as revoltas de França, se as vanta- 
| l gens 
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Era vulg. gens de Castella , se o fim da Tre. 
goa com Hollanda nað mettesse os 
nossos espiritos em agitaçað , já te- 
midas como executadas as calami- 
dades das contingencias previstas. 
Elias principiáraô na India, pri- 
meiro pelas sedições de Goa , logo 
pela rotura da guerra com Hollan- 
da. Havia fallecido na visgem, co» 
mo dissemos , o Conde de Aveiras, 
que hia para Visso-Rei: acabou a 
vida D. Filippe Mascarenhas , que 
occupava este emprego ; e abertas 
as Vias se acháraô nomeados o Ar- 
cebispo D. Fr. Francisco dos Mar- 
tyres, Francisco de Mello de Cas. 
tro, e Antonio de Sousa Coutinho, 
Os novos Governadores entráraó a 
mostrar-se activos nos desejos de re- 
cuperar Mascate: Expediçaô , que 
Antonio de Sousa Coutinho quiz to- 
mar à sua conta navegando na Ar- 
mada, que logo se fez prestes. O fo- 
go da praça o obrigou a retirar pa- 
ra o rio Lafette cem legoas distan- 
te, aonde o destino lhe tinha pre- 
parado o triunfo, que lhe a em 
as- 


~ 
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Mascate. Huma grossa Armada de Era vulg. 
Arabes o atacou no porto , aonde 
ganhou huma victoria completa com 
morte de muitos mil dos inimigos, 
e despojos importantes, que trouxe 
para Goa em memoria do triunfo. 
- Quasi ao mesmo tempo chegou 
a esta Capital o Conde de Obidos 
para Viso-Rei da Índia, e merecen+ 
do as suas qualidades attenções dis- 
tintas, huns poucos de sediciosos se 
Jevantáraô contra elle, o prendêraõ, 
e pozeraô o governo nas mãos de 
D. Braz de Castro, que encontrou 
nos Hollandezes os verdugos para 
o castigo da sua intrusaô indigna. 
Naô tardou elle em ouvir os vivas 
das acclamações desconcertados pelo 
estrondo da rotura da Tregoa , e 
pelos clamores da ameaçada Ceilaõ, 
que pedia soccorro. Sem lhe vale- 
rem as prevenções de Manoel Mas- 
carenhas Homem, que a governava, 
os Hollandezes ganháraô a Fortaleza 
de Ciulaturé: Perda, que os Portu- 
guezes olháraó como a primeira, € 
espaçosa brecha aberta nos muros da 
prae 
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i Era vulg. praça de Columbo. Com o receio 
de que ella fosse atacada , Manoel 
Mascarenhas ordenou a seu genro | 
Lopo Barriga marchasse a soccorrel- 
lo com o corpo de tropas , que sus- 
tentava o campo de Manicravaré. Os 
soldados , sentidos da perda de Ca- 
laturé, se amotináraó, nað fizeraô ca- 
so da ordem, despediraô para Co- 
lumbo sem companhia a Lopo Bar- 
riga, e resolvêrad nað reconhecer 
por Governador de Ceilaô a Manoel 
Mascarenhas. | 

Sabedor da desordem o Rei de 
Candia convidou estes Portuguezes 
para o seu serviço. Elles lhe respon- 
dêraô á offerta com as armas á cas 
Ta , e foraô tomar quartel nos arra- 
baldes de Columbo , aonde o Mas- 
carenhas, como se fossem Hollane 
dezes , os quiz sacudir fazendo-lhes 
fogo das muralhas. A piedade dos 
Religiosos para evitarem a ultima 
ruina , tirado a público o Santissi- 
mo, abriraô as portas da praça ; so- 
cegárað os amotinados; fizeraô depôr 
ao Mascarenhas do governo , e que 

a 
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a Cidade nomeasse por Governado- Eta vulg. 
res a Gaspar de Araujo Pereira, a 
D. Francisco Rolim, a Francisco de 
Barros da Silva ,.e para Capitaô mór 
do Campo ao valeroso Gaspar Fi- 
gueira de Serpa. Este bravo homem 
nað- podendo soffrer , que: os: Hollao». 
dezes fossem fortificando todos es 
postos visinhos a Columbo para à te» 
rem quasi bloqueada, até se offerecer 
occasiad de a renderem ; elle os: foi 
atacando na testa de 500 Infantes, 
degollando os que mais resistigô , 
cortando huma: palma a cada golpe, 
muitos louros sobre a marcha; 

— Nað menos sublime se mostrou 
a coragem do Capitaô Joaô Boiado y 
que com à sua companhia de trinta 
Portuguezes , e alguns negros occu- 
pava: hum passo no interior da Ilha. 
O Rei de Candia suppondo aos Por- 
tuguezes opprimidos com a rotura de 
guerra; e Os seus inimigos mais po» . 
derosos, quiz fazer prisioneiro « Joaó 
Botado com a sua gente. Ainda- que 
ella tãó pouca, a experiencia do seu 
valor era tanta, que fiou a empre- 
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Eis valg. za a Official de repataçso com hum 
Exercito. de tres.mil homens, re- 
comintendando-lhe os eubprendesse de 
noite para se nað arriscar ao come 
bate na luz do dia.: Na hora em que 
© sono tem ais presos os semidos , 
forad. os "nossos atacados de tepen- 
te. “Os nepros se pozerad logo em 
fugida; es trinta -Portugueges se lan- 
'çáraó -üs armas; Joað Botado no pri- 

| meiro fepellað teve a fortuna de ma 

E tar -pelas suas mãos o Chefe inimi- 

g0; os seus soldados degollárað tan- 
dos, que vistos depois os cadareres,, 
nað se-podia crer, que trinta Homens 
fussem authores de tantas mortes, Se- 

, nhores do campo com a fugida dos 

contrarios, Josô Botado, e os seus 
soldados tað feltos de sangue ;. tab 
rasgados de feridas , como cheios 
de reputação, como vestidos de glo- 
ria, entráraô em Columbo , “aonde 
'entað a inveja sóube ser illustre.. 

Pelo mesmo tempo em Tangere 
eccupava6 ao Bara6 de Alvito gran- 
des cuidados , que se faziað. mais 
molestos pelo itópeço da gota, que 
pa T N - mui 
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muitas vezes lhe prendia a liberda- Era valg. ` 


de do espirito. A actividade. delle , 
superior aos trabalhos , o fazia so- 
portar as dores, derrotar continuos 
repellões dos Mouros , vençer idéas 
industrigsas dos Castelhanos , regis- 
| tir á extrema fome. Sabedpores da 
falta de mantimentos , que se pade- 
cia na praça , os primeiros inimigos 
talavaó a campanha, tudo destryizó até 
as suas portas, e era necessario, que 
golpes repetidos os apartassem : os 
segundos nað só impediad .qs -socs 
corros por mar; mas tentárad a fiz 


delidade do Barab com a promessa 


de grandes mercês de Castella , sẹ 
entregasse a praça ao seu Rei. Mas 
o generoso Fidalgo vencendo hyns , 
e outros inimigos com as armas, £ 
a resoluçaô , toi soccorrido dọ Al- 
garve, e consummou O seu gover- 
no com credito.. | 
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CAPITULO II: 
Trata-se das negociações nas Cortes 
Estrangeiras , dos successos do 
Reino se do Brasil até ao fim do 
anno de 1652; | l 


Ere vulg. Sempre “vigilante o Ministerio de 
Portugal na observaçao das cores, 
“de que as outras Monarquias retra- 
tavãO os seus semblantes ; agora lhe 
parêceo , que ellas estavaô confor- 
mes para produzirem efeitos vantajo- 
sos aos nossos interesses. Sobre ganan- 
cias do commercio discordáraô en- 
tre si'as duas Nações negociantes In- 
gleza; e Hollandeza, e se declará- 
rað a guerra: Esta diversa era para 
Portugal hum progresso feliz já pal- 
pavel ; e sensivel na-falta de soc. 
corros de Hollanda para Pernambu- 
co, que tinha esperanças de se ver 
r com brevidade resgatado do poder 
da tyrania. O Doutor Antonio Ra- 
pozo, que assistia em Hollanda aos 
o i ne- 


DE PORTUGAL, Liy. LXVII. 37 


negocios na ausencia de Antonio- de Era.vulgs 

Sousa, e com a sua capacidade obser- 
vava as consequencias , que resulta- 
vað aos Estados das premissas. da 
nova guerra; elle as foi avançando 
com tanta dexteridade , que total- 
mente fechou as portas aos soccorros 
do Brasil. 5 E ; 
Mas para maior firmeza da feli- 
cidade se entendeo necessario conci- 
liar a benevolencia dos Inglezes, que 
ainda se mostravad sentidos da pro- 
tecçaô , que El-Rei havia dado aos 
Principes Palatinos, Com. este: de- 
signio resolveo Elle mandar a Lon- 
dres hum Embaixador de tal cara- 
cter , que levasse as primeiras re- 
commendações no luminoso do nas- 
cimento:, e no brilhante. da pompa. 

Entre muitos benemeritos foi esco . 
lhido com acerto Joa6 Rodrigues de 
Sá , Conde de Penaguiad, Camarei- 
ro mór, Fidalgo de maior vulto nas 
virtudes, e talentos , que grande na 
. qualidade , e no sangue. Coroou El- 
- Rei todas as suas circunstancias su- 
- blimes com a nomeaçaó de no 
ele 
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Ers-vulg, Conselheiro de Estado ; e elle ña 
actividade dos Ofícios , e na ma- 
gnificencia do trátó cuidou de des: 
êmpenhat em Londres as esperanças 
do seu Soberano. e 

Farhibem eitas revivêrad para em 
Röa rerovar ds nossas pertenções 
sobre os negocios Ecclesiastitos, quan- 
do El-Rei soube , que para tratar 
muitos, € graves da mesma nature- 
gá, os Bispos de França haviaó a- 
juntado huma Congregação em Pas 
tis. Propôz Elle á veneravel Assem- 
bléa , quatito até aquellé tempo ha» 
viaô soportado en Roma os ‘seus 
Ministros ; a constancia da sua obe- 
diencia á-Santá Sé; o nenhum ef- 
feito das suas diligencias humilian- 
tes, officiosas , attêntas para com as 
Pessoas dós Papas: Tudo obras per- 
didas, projétros malögrados por ef- 
feito das influencias malignas de Cas- 
tella na Curia, que para os Princi- 
pes Catholictos se devia mostrar in- 
diferente. Os Padres do Congresso 
tomăráð á tua tonta fazer os nego- 
cios Ecclesiasticos de Portugal insé- 

pas 
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paravais dos de França; e para os Era eulgi 
tratar com Q ardor, que requeria a 
importancia da. materia, sandárad 
a Roma 30 Bispp Belemiano , gue 
nað deixou pedra por mover para 

conciliar a nosso favor a benevolens. 
cia do Papa. Porém a sua actividas 
de nes foi inutil; porque parece. nað 
estava, ainda decretado. o tempo de 
se conceder a Portugal a graça, de 
que necessitavãe, Ls 
Em quanto no Reina se arbitra» 
vağ as invectivas necessarias: para ar 
vançar os negocios nas outras Corr 
tes, El-Rei nað se desçuidava em 
prevenir os meios para a defensa sẹ 

a paz se ajustasse entre Castella, €- 
França , como se temis por effeite 
da guerra civil desta Monarquia. 
Tanto corpo tinha tomado a desor- 
dem , que nem a retirada de Ma- 

zarino para Alemanha à semediou, | 
nem os esforços do Parlamento po- 
déraô conter o impeso dos Princi- 
pes desgostados, O nosso Embaixa- 
dor Francisco de Sousa ensendeo , 
que de indo devia. dar nao Ely 
| - ei 
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Era vulg. Rei em pessoa , e veio a propor- 
lhe o muito que: estava duvidosa 
a amisade de França , tað precisa 
para a liberdade de Portugal, e quan- 
to temia a paz com Castella , tað 
prejudicial á guerra das nossas fron- 
teiras. - - o | | 

"As vantagens de: Pernambuco con- 
solavaô as afilicções de Lisboa. Ain- 
da que os Hollandezes tinhað cin- 
coenta Fragatas nos:mares do Bra- 
sil, ellas andavaô: tað mal armadas, 
com tanta falta de gente pela dos 
soccofros, que lhes embaraçava a 
rotura com Inglaterra, que nað se. 
atrevêrað a atacar no Cabo de San- 
to Agostinho a-nossa Frota de 71 
navios de commercio , que entrou 
no Tejo a salvamento. Por outra par- 
te Francisco Barreto, Joaô Fernan- 
"des Vieira, e André Vidal apertavaõ 
de'sorte:o sitio do Recife, que Se- 
gismundo se sentia quasi chegado á 
última extremidade. Com o incendio 
dos campos , aonde lhe queimavað 
os mantimentos; com o do pão Bra- 

- sil pará. lhe tirarem as utilidades des- 
Uori te. 
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te ramo de commercio ; com a fal- Era vulg; 
ta das prezas, depois que as nossas 
Frotas navegavad unidas; com a mor- 
tandade continua dos soldados, que 
sahiad do Recife, dos Fortes dos 
Affogados, da Barreta , e dos outros 
postos, os Hollandezes estavad vene 
do. proxima a sua ruina, e os mo» 
radores de Pernambuco visinho O 
ponto da sua liberdade; se lhe che- 
gasse qualquer soccorro ., que lhes 
engrossasse as forças para descarre- 
garem com maior impulso o ultimo 
golpe. add 
-© Naô animavaôd menos as nossas 1653 
esperanças as sabias disposições po- 
liticas , e militares do Conde de Sou» 
re no Alentejo. À guerra sim era 
Jenta; porque como Castella ainda 
a sustentava em França , e Italia, 
“entendeo El-Rei, que lhe bastava a 
defensiva; ter bem guarnecidas as 
praças; provido O erario ; respeita- 
vel a Marinha; e o Conde Gene- 
ral só permitia a alguns officiaes 
as entradas em Castella para se nað 
perder a utilidade das prezas , que 
en- 


42 . Historia GERAL: 


Eta vulg, entre outros, generos , nos fornecia 
abundancia de cavallos. Naó obstan» 
te a idéa referida , tres encontros 
gloriosos fizeraô distinctas as nossas 
armas nesta campanha. André de Al- 
buquerque , General da Cavallaria , 
quiz , e nað pôde nem impedir, 
“nem tirar das mãos dos Castelhanos 
buma. preza, que número de tropas 
muito superior ás suas fizera nos 
nossos campos. Ainda que no valor 
de Chefe t36 experimentado nað por» 
dia haver nota; elle ouvio sahir an- 
tes da colera , que do juizo do Con- 
de de Soure as palavras: Que era 
necessário lembrar dos Portugue- 
zes antigos, que para atacarem nað 
contavaô número. = 

Vozes semelhantes nað podiad 
deixar de fazer impressaô dura em 
hum espirito, como o de André de 
Albuquerque , que as ouvio callado 
para depois mostrar ao Conde de 
Soure nas obras , que nað só era 
hum dos antigos Portuguezes; mas 
bem conforme na Europa ao antigo 
Albuquerque na Ásia. Elle buscou 

a 
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q occasjad para ó teu desempenho , Era vúls. 

esperando as tropas de Badajoz. | 
Vio-as sahir em grande número, é 
com elle muito menor às fói seguin- 
do. Destançou hum pouco em Cam- 
pomaior; pastou a Arronches , don- 
de-tirou cem Mosqueteiros pára co- 
brirem os lados de onze Esquadrões 
da sua Cavallaria , que formou. Co» 
mo já os inimigos estavaô perio, 
elle cobrio a vanguarda acompanha- 
do dos Comtmissarios Geraes Rocier, 
e Duquisné : postou na retaguarda 
au Tenente General Tamáricurt, 
quando na frente dos seus gso ho- 
mens apparecéraô 1300 cavallos em 
quinze Esquadrões. Dois Tenentes 
Generaes os commandavaó : o Con: 
de de Amarante na vanguarda , e 
| Hibarra, que fora nosso prisionei- 
Yo, na retaguarda. | 
Com o valor estimulado man- 
dou o Albuquerque aos Mosquetei- 
ros, que desalojassem os Castelha- 
not do lugar vantajoso , que occu- 
pavad , para elle os combater em 
igualdade de terreno. Elies a conse- 


Bu l- 
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Era vulg. rað com descargas repetidas , e ens 
taô se avançou a nossa Cavallaria 
com impeto igual ao. dos inimigos 
sobre a sua vanguarda. -Depois de ba- 
tida com duros golpes cedia esta á 
nossa coragem , que obrigou toda a 
reserva a empenhar-se na acçað , nað 
havendo de: ambas as partes braço 
ocioso. O Albuquerque , e Tamari- 

curt se faziaô objectos da universal 
inveja. Cortados , e desamparando o 
campo dois Esquadrões., que flan- 
queavaô os lados, deraô exemplo de 
retirada a outros que: ficára6 prisio- 
neiros. Como a nossa vanguarda, 
aonde se postou o Albuquerque, era 
a mais empenhada , elle cahio mal 
ferido , e sem acordo fci levado 
por alguns Officiaes para Arronches. 
Quando recobrou os sentidos per- 
guntou se se consummára a victos 
ria, e dizendo lhe, que sim, louvou 
ao Todo Poderoso. sem lembrança 
de si. ? = 7 

Ficáraô mortos no campo 200 
Castelhanos , outros muitos no al- 
cance , entre elles o dg 
e 
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de Amarante, D. Guilherme Tuta- Era vulg. 
villa, sobrinho do Duque de S. Ger- 
man, outros muitos Officiaes ; leyå- 
mos 400 prezos , e feridos para Ar- 
ronches , e tomámos 700 cavallos, 
que augmentárað o vulto das nossas 
tropas. Da nossa parte tivemos 29 
mortos, em cujo número- entrou q 
valeroso Capitaô de cavallos Hen- 
rique de Figueiredo, que em mui- 
tas occasiões havia dado próvas cons- 
tantes da sua capacidade ,'e 113 fe- 
ridos. O modo com que se condu- 
zio André de Albuquerque nesta ac- 
çaô tað disputada, mostrou bem ao 
Conde de Soure, que elle-era hum 
dos Portuguezes igual aés- das pri- 
meiras idades , que sabia desempe- 
nhar , com o$ creditos da Naçaô , 
os brios do Appellido. 

A este combate precedêraôd os 
dois choques, de que vou a fazer 
memoria. Manoel de Melio, que 

overnava Moura , mandou a Diniz 
de. Mello de Castro com hum gros- 
so de Cavallaria , que entrasse por 
Castella. Como nað achou opposi- 
E çað 
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Era vulg. çağ , fez huma grande preza , taģ 
prejudicial aos moradores de muitos 
lugares, que todos se ajuntáraô pa- 
ra lha tirarem do poder a qualquer 
risco. Diniz de Mello com o seu 
valor ordinario, já bem conhecido 
dos Castelhanos, os derrotou em dis- 
putada peleija, € engrossou a presa 
com os despojos de Canhabrales, à 
que pôs o fogo com lastima dos 
seus visinhos. 

O terceiro encontro foi infeliz ; 
mas de muita gloria para o valero» 
so Capitaô Fernad de Mesquita, 
Mandado com poucas Companhias 
esperar duas de Castelhanos de S. 
Vicente, e de Valença , elle encon- 
trou o Commissario Geral Bustaman- 
te, que com dezoito pilhava os cam- 
pos de Portalegre, e Crato. Era Fer- 
nað de Mesquita dos Portuguezes 
antigos, que nað conjavaô número , 
e com impeto arrojado sẹ lançou sor 
bre seis Esquadrões, que fazia6 a 
vanguarda de Bustamante. Encorpor 
radas nas cinco companhias pagas, 
que levava , quatro de partidarios 

pai- 
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paisanos , elle se condozio com tan- Era vulg. 
to ardor , que mortos muitos dos inl-. 
migos , os mais a todo o galope 
fora6 metter-se no grosso da parri- 
da, que ainda se naĝ via no cam- 
po. Ferna6 de Mesquita, que per- 
seguia os fugitivos , fot dar dé im- 
proviso com a resesva de Bustamans 
te, que lhe deteve o passo, Já dif- 
ficultosa a retirada , teve de sustens 
tar o choque em que igualou o es+ 
trago assim de mortos , como de 
prisioneiros , sendo hum destes o 
mesmo Mesquita, que na sua infe» 
licidade nada ficou devendo á honra. 
Triste , e lastimoso foi para o 
Reino de Portugal o dia 15 de Maio 
“deste anno : “Dia fatal, em que a 
morie lheroubou as delicias, o gos» 
to, as esperanças : Dia para elle la» 
mentavel, quanto feliz para o Prin- 
cipe D. Theodosio , que nelle , e 
na flor dos annos , consummadas vir- 
tudos heroicas, que requeriaó secu- 
los de vida , foi gozar os premios - 
da eterna com serenidade impertur- 
bavel do animo, com morie de Jus- 
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“Era vulg. to preciosa nos olhos de Deos , sen- 
do de 19 annos, tres mezes, e se- 
te dias de idade. A graça se havia 
empenhado em formar nelle hum 
perfeito modelo de Principes. Ten- 
ro na idade , já grande no juizo, 
feliz na msínoria , em. dois annos 
aprendeo de seu Mestre o Irlandez 
Pedro Pueros a lingua Latina , que 
fallava com tanta pureza como a mas 
terna. Soube a Grega , e Hebraica : 
mandava. os Cavallos com destreza : 
jogava as armas com ar, eforça, 
tendo por Mestres a Manoel Gal- 
vað, e a Diogo Gomes. de Figuei- 
redo. Teve tantas luzes mathemati- 
cas, que explicava com elegancia os 
Livros de Euclides. De muitos sa- 
bios se fez admirar pela especula- 
çað profunda em pontos de Filoso- 
fia, e Theologia. Em ambos os Di- 
reitos tomou tal tintura ;: que mais 
“parecia professor, que curioso, e na. 
Historia, em que fez particular es- 
tudo , extrahia os exemplos , que 
ella sabe offerecer como Mestra da 
vida, e vida da memoria, que dis- 

- põem 
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põem os acertos com os casos: pas- Era vulg. 
sados para regular os presentes, é | 
prevenir os futuros, | 
- - Foi tað- inclinado ás armas, co- 
mo. vimos na fugida , que fez para 
se expôr no Alentejo aos perigos da 
guerra sem licença del-Rei seu Pai, 
que para lhe lisongear o genio, é 
por conhecer os talentos , quando 
apenas contava 18 annos o homeou' 
Governador , e Capiraô General das 
Armas do Reino. Se sua grande ca- e 
' pacidade se renova com os dotes das: | 
Sciencias , maior era a illustraçaô do 
espirito na pratica das virtudes mo- 
raes , e christãs, com que edificava 
todas as classes de gentes. À sua es- 
tatura era proporcionada , a presen-. 
ga bisarra , o rosto grave, branco, 
- e corado, os membros robustos. Mui- 
tos Authores se honráraô com deis 
xarem delle memoria illustre , entre 
outros o Conde de Ericeira no Por- 
tugal Restaurado ; Francisco de Brito 
Freire na Nova Lusitania; Francis< 
co de Santa Maria no Diario Por- 
tuguez ,eo P. Manoel Luiz da Com- 

TOM. XIX. D pa- 
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Era vulg. panhia , que Q temes per Objecta 
º da sua Obra Theodosius Lusttanas, 
sive Principis perfecti Imago, 

Em tağ paucog annas de vida 
deixoy o Principe illustrada a sua 
memoria com muitas Obras. Elle 
compoz o Dosithsi Macariopolis , 
ou Theodosii Ciuitas beata: O Doz 
4ithai gurcun Sæculum , que oxpli- 
cava com mais claricade o que tis 
nha dito na Macariopolis; a Regig 
ogcupatão, que era huma instrueçaá 
politica para os Reis authosisada com 
as passagens mais brilhastçs da Es- 
crityra Sagrada : De Empmendatione, 
que encaminhou po Preemio amnia 
bus , et: singulis totius mundi sa», 
piestibus: Duas Cartas Latinas á Rai- 
nha Christina de Sugcia, á qual has 
via enviado. o Dosithsá aureum SE 
culum: Commentaxia Suecia, e Gor 
khiæ Historta: variar Cartas a Ela 
Rei seu Pai, o owtrae an seu Com. 
tessor D. André Fernandes , Bispo 
do, Japað :- Bxartatia ad Seronássia 
mum Farbugale Regem , ejusqae 

e a secretas constltariis de non: desen 
eme 
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rendis Principibus Raperto,et Mad- Exa vulg, 
ritio pró causa Regis Magnæ Britai | 
sie , nec admittendo Parlamentarios 
rum in eos hostili ingressu ; Obra, 
e parecer dado no Conselho , qué 
D. Luiz de Mengzês no Portugal Res: 
taurado traduzio no nosso idioma * 
Deixou manuscritas as. Fabulas mox 
ralisadas semelhantes ás de Esopo: w 
Confutaçaõ dos Hereges antigos, € 
modernos : a Filosofia Christã, em 
que fazia memoria de outra intitué 
lada Septica : o Compendio da Gram: 
matica , Rhetorica, Astrologia, e As: 
tronomia, e dois livros de Summa Às 
tromomica., Jaz o seu Corpo na Capella. 
Mór do Real Convento de Belém em 
Lisboa, Nó mez de Novembro seguin- 
te o acompanhou no mesmo lugar 
o cadaver de sua Irmã a Infante D. 
Joanna : Novo golpe para o cora 
çãó de seu Pai, que sentio mais pes 
netrante a primeira ferida. | 

Mas Elle magnanimo , fazendo». 
se como esquecido á sensibilidade 
para se lembrar nesta situaçaó a mais 
triste da conservaçaó do Reino : Com 

na D ii pou- 
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pouco intervallo de tempo convocou 
Cortes para se regularem øs nego- 
cios, que a morte do Principe, e a 
figura :da Europa fazia6 mudar de 
face. Com as ceremonias do costume 
foi nellas jurado o Infante D. Affon- 
so por Principe Successor. Depois se 
cuidou nos meios de sustentar a guer- 
ra , e como estes consistem em di- 
nheiro, mais dinheiro , muito dinhei- 
ro , foi assentado: Que todos os 
bens Ecclesiasticos, e Seculares pa-: 
gassem a Decima : Que se os inimi-. 
gos nos sitiassem alguma Praça prin- 
cipal, se accrescentaria a quarta par- 
te mais a este tributo: Que a entra-. 
rem elles em Portugal com grandes 
Exercitos , e poderosas Armadas , 
entaô os Tres Estados em nome do | 
Reino. todo offereciaô os seus bens 

sem reserva, contente de ficar pobre, , 

com tanto que evitasse a ultima rui-: 

na, e nað perdesse a liberdade, que. 


lhes valia sobre tudo. 


. 
< 
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e CAPITULO IV. 

` Conciluem-se- os successos de Portu- 

gal neste anno de 1653 por todas 

: as partes do Mundo, Ri; 


a 


A s nossas vantagens no Brasil da- Era vulg, 
qui. em diante entraraô a'ser contra- 

- pezadas pelas infelicidades do intruso 
governo de D. Braz “de Castro na In- 
dia. Os seus cuidados erað dobra- 
dos ,- na Ilha de Goa pela aliança . 
dos Hollandezes com o Idalcaó; em. 
Ceilaô pela guerra declarada. com os. 
mesmos Hollandezes:, com os Chin- 
galás do Rei de Candia , € pela ro» 
tura dos aniños em Columbo, aon« 
de tinhaõ toda a authoridade os tres. 
Governadores , de que já fallámos. 
Sobre Goa vieraô os Hollandezes 
com 'huma Armada esperar o sitio , 
que o Idalcað lhe havia pòr por ter- 
ra; mas como este se naô moveo, . 
elles se retiráraô. Para pacificar Co- 
lumbo, c animar a guerra,- mandou 


“ 
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Era vulg. D. Braz com oito navios para novo 
Governador a Francisco de Mello 
de Castro, e por Capitaô mór do. 
campo. a D. Alvaro de Ataide em. 
logar do valente Gaspar Figueira de 
Serpa. Este bravo homem , antes 
da chegada de Francisco de Mello, 
- havia desalojado os Chingalás de. 
muitos postos, 6 fornecido Colume 
bo de grande copia de mantimen- 
tos, quo necessitava. | 
Dom Alvaro de Ataide tinha 
“muitos annos, € achaques para sus- 
tentar continuamente no. campo com 
poucas forças a guerra dura contra 
o Rei de Candia, que agora sahio 
a elle com 409) homens. Todas as 
possas tropas em Ceilaó nað passa- 
vað de mit soldados. O novo Gene- 
ral quiz faser glorioso a seu sobri- 
nho. Antonio de Mello. de Castro por 
subsuituto de D. Alvaro; mas elle 
“abandonando o campo , e recolhen- 
do-se a Columbo com pouco credi- 
to, fez lembrar às gentes a reputa- 
çaã de Gaspar Figueira. Outra vez 
vestjo este bravo. as. armas ainda 
| quen- 
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quentes contra o Rei dë Candiá; é Eri tulg: 
árrostando muitas vezes é seu Exers 
cito temivel, Oufras tantas O atácou, 
e o venceo cot derrota taô eomple- 
ta 5 que o Principe pará sé sálvar 
com as teliquias do seu estrãgê , foi 
stóntonsrsse ns Cidide de Cardia ; 
aonde Gaspar Figueira o deitou èm 
escapa, a cat 

Em Pernambuco 190 apraveitans 
do sat Holimidaotes pará soccorra daé 
necessidades as sáhidaS das prêças 
por serem sempre cortados ; â stà 
Opressaðğ cresch; € a? esperanças dos 
siiadoros se dmpInEnavãS. Arithadd 
com ellas Frantisto Barreto, € Jo4ô 
Fersindes propuzéras aus Mestres 
de Campo, que 6 sítio do Recifé 
se apertasso , O Ge quando chegiss 
so Pedro fagues de Magalhães Cori 
a Frota lie pediisám viesse ancorar 
no sew perto pará dar ealo? 4 uktis 
mæ fetolução das hossas dridi sos 
bre os. Hollaridezes desesperados de 
rorhedio.. Asih ficoir deliberado eñ- 
tre todos , E se COnárad és drpédiens 
Pós pára o apórtó dá skio por taf 

| mo- 
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Era vulg. modo , que quando chegasse Pedro 


Jaques , elle o visse em figura de 
prometter a victoria. Com alvoroço 


indisivel dos corações de Pernam- 


buco, a 21 de Dezembro appareceo 


a Tropa , que sahira de Lisboa a 


quatro de Outubro deste anno. Se- 
gismundo a mandou reconhecer por 
alguns navios, que tinha no porto; 
mas sendo atacados pelas nossas 
Náos de guerra, .virára6 de bordo 
com mais de medrosos , que de cir- 
gunspectos. TEE | 

~ Na primeira visita, em que .os 
Chefes de Pernambuco se excedêrad 
em cortejos para com Pedro Jaques, 
logo Francisco Barreto lhe. fallou 
em nome.de todos, e disse: Vós 
sois chegado a Pernambuco na con- 
junctura mais feliz para fazeres aos 
seus moradores o maior bem, a El- 
Rei, ea Deos hum grande serviço: 
aos moradores concorrendo para a 
restauraçaô da sua liberdade escrava 


da mais abominavel tyrania : a Ble 


Rei recobrando o seu Estado usur- 
pado pela insolencia : a Deos resga- 
Dá tan- 
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tando o seu Povo dos escandalos da Eta vulg. 
heresia. Acodi pois ás fazendas, ás 
vidas, és honras, á Religiad da gen- 
te de Pernambuco, que tudo geme 
atrozmente offendido. Nós cremos see 
gura a victoria nað só por peleijar- 
mos por motivos tað justos; mas 
porque os Hollandezes esta6 no maior 
“aperto pela falta dos soccorros de 
Europa, que se impossibilita mais 
depois da derrota do Canal, aonde 
os Inglezes lhes tomára6 27 Nãos.: 
Se em tað bella situaçaô nað quize- 
res ajudar-nos com as forças da Fros 
ta, ao menos deixai-vos estar com 
ella á vista do Recife para authori- 
sares a nossa resoluçaô com a presen- 
ça , e seres Expectador do nossa 
triunfo, ou do nosso estrago. >. 
“Pelo que pertencia a Pedro Jaques 
como particular , elle approvou Os 
sentimentos da gente de Pernâmbu- 
co, a proposta de Francisco Barre- 
to; mas como vinha sujeito ás ore 
dens del-Rei, que naô podia alterar, 
resolveo , que na Villa de Olinda 
se ajuntassem todos os Cabos da Froe 
A tą 9 
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Erá, vulg. 


ta, e do Exercito; que fossem cus 
vidos Os seus pareceres , e que sé 
tomasse a deiiberaçad pelos mais vos 
tos. Immediatamente marcháraS huns; 
e outros para Olinda, donde se ajun- 
tou a Assembléa, de que logo ou- 
viremos a resulta, e veremos em pou: 
Cos dias de Janeiro gloriosos os efa 
feitos, que nem er4ð para pensados, 

Em Inglaterra, ent Tangere, em 
França, e Roma nað cinhaS igual- 
dado de fortuna as manobras policis 
cas, e militares dos nossos Officiaes 
de ambas as faculdades O Corda 
Camareiro mór em Londres a nadá 
se poupava pará conseguir a pat, 
que impugnava a arrogancia sen mes 


tida de Cromwel. Pata maior infora 


tunio sew irsiaé Paaraleao de 84 tes 
ve kums pendencia disputada com 


“Fhomaz Au , irmað do Conde de 


Cur. Cromwel para masdar cortar 
a eatteça a Thomás Au , que abor- 
récia por ser partidario del-Rei, 
sindon fazer o mesmo á de Pantas 
Jeas de Sá, nab lhe valendo as tage 
tancias do Conde sey E a 
ne me 


P j 
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Embaixadores de todas '4s Testas Co- Era vulg. 
roadas, sem excepçaó do de Hespa- 
nha, desprezando o barbaro Fyrano 
a solidez das' razões, com. que to- 
dos o convencêrad. Em Tangere o 
novo Governador D. Rodrigo de 
Lancastro, que sutcedeo ao Barad 
de Alvito, eo Alcaide mór da Pras 
ça André Dias da Franca, quasi que 
` Contavaô pelos dias o número dos 
bons successos sobre os Mouros. Fran- 
ça olhava com assombro para o Car- 
deal Mazarino restituido á Corte 
com maior poder depois de haver 
triunfado da formidável opposiçaó de 
“grandes inimigos, é nada conseguia 
Feliciano Dourado, que ficára encar- 
regado dos nossos negocios na au- 
sencia de Francisco de Somsa Gog- 
tinho. Em Roma parece que nað pos 
dia a piedade: del-Rei cortar o fio 
és pertenções de te numearem Bispos 
a tantas Igrejas vinvas ; mas ainda 
nad era chegado o tempo dos seas 
rogos penetrarem o véo do Santua- 
rio para Portagal tað espesso, | 
Chepáras. os primeiros a de 1654 

as 
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Era vulg, Janeiro do anno de -1654 para come 
| plemento das felicidades de Pernam- 
buco. Francisco Barreto, Pedro Ja- 
ques de Magalhães, o seu Almiran- 
te Francisco de Brito- Freire, Joaó 
Fernandes Vieira, com os mais Ca- | 
bos.da Frota, e da Exercito cons 
gregados na Villa de Olinda , entrá- 
rað a conferir sobre o estado da guer- 
ra para tomarem. as deliberações -ne-, 
cessarias. Rompeo Francisco Barre- 
to o silencio ,.e disse: Que nað po- 
dia desagradar a El-Rei huma pou- 
ca de demora mais da Frota no Bra- 
sil com o fim de livrar os seus vase- 
-Sallos do jugo da naçaô tyraná; o 
Estado de hum dominio: violento , 
a Religiaô dos ultrages dos Here- 
ges : Que elle na6 duvidava da for- 
taleza da Praça, que tinhaõ de con-- 
quistar.; - mas que sabia ser a occa-; 
siaô a mais oportuna pela falta, que 
os Hollandezes tinhaô de soccorros, - 
opprimidos de graves necessidades :: 
Que elles sim erað valerosos , e a-.. 
guerridos , sem que estas circunstan-- 
cias desbotassem nos moradores de 
| Per- 
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Pernambuco o ardor, com que des Erz vulg 
sejavaó pôr fim aos trabalhos de guere 
ra tað diuturna , ou darem por hü: 
ma vez as vidas nella; e que se à 
occasiad presente se frustravá, facil 
mente nað haveriá outra , em que 
se unissem a consternaçaS dos Hol- 
'“Jandezes , a impossibilidade de se- 
rem soccorridos, da-nossa parte jun- 
tos tantos bravos Officiaes, e todos 
os soldados dispostos a vencer, ou 
morrer , a darem tudo pela liberda- 
de, e pela gloria , pelo Rei, e pela 
Patria. oo o 
“Quvido Francisco Barreto , toda 
a Assembléa teve por generoso d 
projecto da gente de Pernambuco ; 
e unanimamente ficou deliberado o si- 
tio . formal. do Recife por mar , e 
terra.  Assentou-se , que principias- 
sem as operações pela tomada dos: 
Fortes immediatos para estreitar mais 
a praça; para instruir as tropas em 
fazer linhas, abrir trincheiras, e pas: 
ra se desembaraçarem na arte de: 
atacar , em que até enta6 tinhaó. 
pouco exercicio. . Pedro Jaques seres 
co- 
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Era vulg. colheo à Armada para tomar a barra 
do Recife, e impedir as entradas, e 
sahidas della, O Almirante Francisco 
de Brito Freire se encorporou no Ex- 
ercito com a gente da mesma Armada, 
que se pôde escusar nella, cobrindo 
os alojamentos de muitas arvores para 
impedirem os effeitos da artilheria 
dos inimigos. No dia cinco de Ja- 
neiro se fechou o cordaô nos postos 
destinados. André Vidal tomou cam» 
“po junto ao Forte das Salinas: Joaô 
Penida Vieira , e Henrique Dias 
a pouca distancia do de Altanar , 
estreitando por este modo o recin- 
to do Recife , que nað esperava res 
soluçað semelhante. E 

Na6 entendêraS os Hollandezes o 

- fim das nossas manobras , em quan- 
to nað virað despedir para a Bahia, 
é Rio de Janeiro as Nãos mercan- 
tes, ficarem as de guerra, e em quans 
to nað ouviraô o estrondo de nove 
canhões, que entrárad a bater o For- 
te das Salinas. Francisco Barreto des 
pois de reconhecer os postos, por 
onde havia fazer O ataque deste For 
ra te, 
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te, chamado do Rego, em compa- Bn valg. 
nhia de todos os Mestres de Came | 
po; elle guarseceo com mil homens 
3 Villa de Olinda, o Forte dos Afe 
fogados, o campo da Barreta , e com 
$500 veio para o das Salinas, Plan» 
tadas centra o Forte do Rego duas 
parerias cobertas de huma grossa 
trincheira, continuando os aproches ; 
no dia as de Janeira começou a la»: 
borar.a nossa artilheria, & que os 
Hollondezes respondêrad com hum 
diluvia de foge das portas do Re 
eife, e des Fortes do Mar , do 
Brum., de Ahtanar, e do Forte Ve 
lho. A favor da confusa de tentos 
estrandos intentáraô os Hollandezes 
. metter saccorro na Fortaleza; mas 

“sendo este derrotado , ọ seu Gover- 
nadar Hugoa Naquer bareo a chama» 
da , e capitulos a entrega com a 
" tondiçaô de se lhe dar passagem seo 

gura para Portugal. a 
- Guarmecido o Foarte , o Eserci 
to moveo O passo para outra victo 
sra no de Altansr. Tomou Joa Fer- 
nendes Viera a vanguarda , € ma 

ma- 
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Era vulg. manhã. seguinte , quando o Mestre 
de Campo General veio observar a 
praça: teve o gosto de ver os aloja- 
mentos. tað visinhos , como nem elle, 
nem os Hollandezes podiaô esperar. 
Aqui se recebeo a noticia, de que 
Os inimigos medrosos haviað aban- 
donado os dois Fortes da Barreta , 
e o do Buraco de Sant-Iago.. Mas 
Ségismundo conhecendo a impor 
tancia. do de Altanar atacado , o- 
mandou soccorrer , e ordenou , qué 
sobre o nosso campo nað cessasse 
o fogo do Recife, da Casa da Boa 
vista, e do Forte de S. Antonio, 
Nada impedio o ardor de Joað Fer- . 
nandes, de André Vidal , de Hen- 
rique Dias, que intrepidos no méio 
dos perigos, conseguírad abrir duas 
brechas capazes de se montarem ao 
mesmo tempo dois assaltos. Naö qui- 
zeraô os Hollandezes esperallos, e 
se entregárad com as mesmas con- 
dições de serem transportados a Por- 
tugal. 

O estrondo destas rapidas con- 
„quistas obrigou os inimigos a desam» 
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pararem à Forte dos Affogados ; e Era'vulg. 
dois Casarões guarnecidos , que tis | 
nhaô entre elle, e o das Cinco Pon- 
tas. Junto deste estava desmantela- 
do o de Milhou , que Segismundo 
teve agora por necessario mandar 
guarnecer para nos cortar o passo, 
como se nada œ podesse deter p quans 
do impulso. superior parece que o 
movia, Reconheceo Francisco Barre. 
to a importancia , e o perigo de` + 
ganhar este Forte ; que abria a por: . 
ta para a conquista do das Cinco 
Pontas , como caminho mais. facil 
para conseguir a do Recife.. Tomou 
á sua conta a empreza André Vidal 
com o. Sargento mór Antonio Dias 
Cardoso .na testa de mil Infantes: - 
Elle esperou a baixa mar para va- 
dear o unico passo da sua marcha , 

e. despresando todo o fogo das Cin- 
co Pontas .se lançou sobre Milhou 
com impeto superior á mais desti~ 
mida corage.: Mortos alguns dos ini- 
migos nò primeiro repellaô, e da 
nossa parte o valeroso Capitad Joa6 
Barbosa Pinto obrando maravilhas ; 
TOM, XIX. E o 
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Bra vulg, o Commandánte Brink , filho do Cos 
l ronel do mesmo nome”, se entregou 
salvas as vidas. | E a 
“Ainda, que feliz esta expediça6 , 

ella mostrava $ quanto tinha de set 
difficultosa a do Forte das Cinco 

- Pontas, e os nossos Chefes, que q 
“Conheqia6 , fizeraó conduzir a artis 
Õ lheria para intentarem O sitio com 
formalidade. Porém era chegado o 

+ “tempo de mostrar a Providencia sus 
s- e , que a restauraçab de Pernam- 
uco do ponto do seu principio até 

do da consummaçaõ era: obra toda 

sua + provada com acontecimentos . 

para accidentes raros , para milagres 
oportunos. Ella representou na fane 

* tesia dos Hollandezes : do Recife as 
imagens do medo vivas, e tocantes, 
já na aprehensao de valor dos Por» 
tuguezes que se alimentavaS com os 
perigos ,* já-os muitos que traz coma 

sigo a guerra , quando ella se faz 
parecer de Religiaó-,. já pela difim 
culdade dos soccorros de Hollanda 
empenhada na porfia com Inglater- 

ta: Lmaginações. tristes, que obrigãa 
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ráð os 'do Supremo Conselho do: Re- Era vulg: 
cife a mandar o Capita6 Vouter Wane 
lo, Governador do Forte das Cine 
co Pontas, com cartas para o Gene- 
ral Francisco Barreto, em que lhe 
o ouvisse o que aquelle Official 
ia propôr-lhe em seu nome, ; ; 
Representou Wanló , que os de. 
Conselho pediaô a elle General fos- 
se servido nomear tres pessoas, dia, 
e hora, em que ellas com outras 
tres mandadas do Recife tratassem 
materias de muita importancia”, e 
que entre tanto houvesse cessa de 
armas, Em tudo gonveio Francisco- 
Barreto, ganhando-sobre.si huma vis: 
ctoria. sublime em saber: conter o-al- 
voroço , que, lhe causou nova tab 
estranha, nem ainda para pensada.. 
Destinou elle o gia:seguinte. para à 
conferencia: been. por A cha-. 
mada do Taborda , e elegeo- para - 
conferentes da sua parte ao Capita6 
de Cavallos Affonso de Albuquer= 
ue, a Manoel Gonçalves Corrêa > 
decretario “do Exercito, e a Francis- 
co Alvares Moreira ,. Ouvidor , € 
o Ei o Au 
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Era vulg. Auditór geral da Provincia. Os Hol- 
Jandezes  enviára6 da sua ao pri- 
meiro Conselheiro Gisbert With, ao 
mesmo Wanló, e ao Presidente dos- 
Escabinos Brest. Depois de huma 
práctica cheia de ornatos especiosos , . 
estes Emissarios propuzérad em noe: 
me do Conselho á entrega de to- 
das:as praças, que possuiad em Per- 
nambuco , precedendo:Capitulações , 
que fossem decorosas a ambas ‘as 
partes. ` eo a É a Ra 

Naá podiad crer os nossos De-: 
putados o mesmo ,:que acabávad de 
ouvir. Elles dera parte sos nossos: 
Chefes do: que se passava ; debaté- 
raó-se as difficuldades ; todos osca- 
minhos da negociação foraóaplais 
nados , e ultimamente se lavrou o' 
Tratado com as:cotidições: seguine 
tes: Que se esqueciad os aggravos: 

assados , e se coricediad aos Hol- 
andezes todós og bens: moveis, que 
possuiaó : Que ce lhes deixavad às 
embarcações Holiandezas, que tinha 
no Recife para hirem: para Hollanda 
só com a astilheria” de lerro para.sum 

a Sd un de- 
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defensa.: Que ficariaô em Pernim- Era vulg, 


buco os Hollandezes , que quizessem , 
com tanto que nas materias de Re- 
ligiad .se-tratassem como os seus na- 
cionaes em Portugal: Que com to- 


da a artilheria., e munições entree 


gariaô o Forte das Cinco Pontas, 
Kate: da Villa Mauricea , Casa- da 
Boa vista, as Tres pontas, o Brum, 
o Forte do mar; e mais Casarões, 


que tivessem: guárnecido:: -Que des | 


pois de esitregues os ditos Fortes ens 
traria guarniçao Portugueza. na pra» 


ça do Recife; e Cidade: Mauricea ; 


aonde poderiad estar tres mezes os 
Hollandezes desarmados , sujeitos às 
Leis de Portugal: Que os seus :na- 
vios vidas aos. nossos portos sem 
saberem da paz, nad receberiaó del- 
les, algum dano, nem as circunstan» 
cias deste Tratado seriaó alteradas 
por qualquer convençad., que entre 
si tivessem feito na Europa o Rei 
de Portugal, e os Estados Geraes : 
Que. os soldados de todos ps prest 
dios sabiriaô com armas, que de- 
pois de passarem pelo Exercito ens 

E tre- 


P e tm 
- na ca ma mm om 
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Era vulg. tregariaS nos Armazens , ficando com 


ellas só os Officiaes : Que se dariaó 
refens para logo serem entregues as 
Praças , e Fortalezas do Siará , Pa- 
raibá , Itamaracá , Rio grande , e 
Ilha de Fernaô de Noronha com to- 
das as munições, e artilheria :. Que 
desta se concediad a Segismundo 
vinte peças “de bronze , e a elle, e 
mais jaes os bens moveis, e de 
raiz, que: por justiça lhe pertences- 


"+ gem. À tóda a sorte de Indios, Mu- 


latos , e Negros se deo perdað da 
gua rebeldia, prohibidos do uso das 
armas. o | 

Por este modo , que podemos cha- 


* mar admiravel , se restituio a Pernam- 


buco a amavel liberdade, Assim q 
entendêraô os Hollandezes., quando 
viraô o nosso Exercito , nað. po- 
dendo crer, que as forças humanas 
de hum punhado de homens abates- 
sem as suas tað superiores. Das cau- 
sas visiveis, além das que ficað re- 
feridas , concorreo muito para os 
Hollandezes se deliberarem á entres 
ga ,. à sublevaçao no Recife de 
: mars 
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mais de cinco mil” Judeos », « que Era euly . 


temerosos da guerra, s da perda dos 
seus cabedães ., tudd mettérað em 
desordem. -Dentro do tempo corres- 
pondente nos foraô entregues todas 
ag Praças, e Fortalezas, da Provincia, 


aonde açháraó: os vencedores 293 pq 


ças de artilheria, armas , munições, 
e: generos eme grande copia. Elles 
lográras ver abatfda a Naçað sober- 
ba, que os fyramison 24 annos... Tu» 
do se deveò à incomparavel. heroi» 
cidade. de .Joad- Fersandes : Vieira ; 
que com valor. politico , industria 
militar , resolução , e magnanimidas 
de Catholica se fez o fundamento 
sublime de tað grande obra, À sua 
gloria naô desfigura , ames hevanta 
mais preciosos relevos á do' Mestre 
de Campo General Frangiscô: Barre». 
to, € á dos Mestres de Campo An» 
dré Vidal de Negreiros, Martim 
Sosres Moreno , Francisco de. Fi- 
gueiroa , Henrique Dias , é: putros 
animosos Officiaes , e soldados seus 


inseparsveis: companheiros , . dignos: 


das lembranças immortaes. da Patriae 
RE l Das 


( , 


4 
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Era vulg. Dae mesmas sað merecedores Pes 
dro Jaques de Magalhães, General 
da Armada e e d seu Almirante Fran- 
cisco de Brito Freire; que.com pens 
na illustre escreveo os successos desa . 
ta guerra, em que empregou vale- 
:ņpsa a sua espada. Estes espiritos 
enerosos: viraó acabar a revoluçad | 
“fatal dos 24 annos, no fim dos quaes | 
” os Hollandezes recebêraô leis dos | 
mesmos a quem as haviaô dado; ; 
com .a' differença de obrarmos nós 
em onze dias o que elles fizeraô em 
mais de dobrados. annos. Para dar 
parte a El-Rei da felicidade conses 
guida , foi mandado ao Reino.o Mes» 
tre de Campo André Vidal de Ne- 
greiros , que exporia os successos 
como testemunha ocular de todos | 
elles. Os premios que elle recebeo 
do Soberano , foraô correspondentes 
aos seus serviços , ao prazer , que 
a nova lhe causou , á Corte, e a 
Portugal, aonde huma mesma voz 
confundia os louvores de Deos com 
os elogios de Joaô Fernandes Viei- 
ra, Este obteve q despacho de Con- | 
-< l sE- | 
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selheiro de Guerra, a promessa do Era vulg: 
Governo de:Angola ; outros se de- 
rað a Francisco Barreto , a varios 
Officiaes , nað esquecendo os mere- 
cimentos do memoravel Henrique 
Dias , que acabava de se fazer di- 
gno da memoria dos homens, | 


© CAPITULO V. 


Escrevem-se os successos do mesmo 
- anno no: Reino, e na India. 


“tl 4 


C) conde. de Soure no -Alentejo 
continuava a forma da guerra , que 
deixamos referida, para que naá.creas- 
sem ferrugem as nossas armas, que 
se conservavaú amoladas nas conquis- 
tas além do mar. Depois dos ultimos 
choques, em que ficou mal ferido o 
General da Cavallaria André de Al- 
buquerque , pelo seu impedimento 
mandou o Conde a Tamaricurt., que 
fosse mostrar aos Castelhanos novos 
effeitos da nossa indignaçaõ na ruir 
na dos Lugires de Mata Mouros , 

= e 


Era vulg 


74  - Historia Grrar ` 


e de Santa Anna nos campos de Xes 
rez. Toda a gente da campanha., 
quando sentio a nossa marcha se res 
colheo áquelles valles, aonde fez 
huma: resistencia bisarra. Depois do 
combate de algumas horas ambos os 
Lugares ficáraô rendidos , saqueas 
dos, e contentes as tropas com os 
despojos , voltáraó pata o»socego 
dos quarteis. 

“André de Albuquerque mal eon- 
valecido das feridas., Quiz vingar o 
seu sangue derramado no choque de 
Arronches com a tomada da Villa 
de Oliva., que era grande., rica 5 
proxima e Xerez; porque sendo pre» 
sidiada pelos Portuguezes, impedia 
aos Castelhanos devaçarem a nossa 


“Campanha com prejuiso dos lavrado» 


ses daqueiles contornos.. Elle mar» 
chou á empreza com 2000 Infantes» 
e 1500 cavallos, que no primeiro 
avance se fizera6 senhores da Villa ; 
mas no Castello -encontrásad a re- 
sistencia dara. Dispoz o General O 
ataque com o costumado acerto , $ 
achou nelle a necessaria promptidaõ, € 

| va- 
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valor dos Mestres de Campo. Ma- Era vulg. 
noel de Mello, Joað. Leite de Oli- 
veira, e Manoel de Saldanha. Com 
o temor de duas minas, que estas 
vað prestes a produzir. os-seus effei- 
tos, os Castelhanos batêrað a cha- 
mada , havendo..soffrido tres dias O 
porfiado combate. Custou-nos a tos 
mada de Oliva a vida de 42 solda» 
“dos: o despojo foi grande, é o Cass 
tello fortificado , e. guarnecido com 
gusto dos moradores da fronteira. ~ 
Maior. o.tiverad os Castelhanos 
com a noticia, de que El-Rei or- 
denára à André de Albuquerque, 
que agora governava a Provincia ; 
por haver o Conde de Soure hido 
a Lisboa , impedisse as entradas em 
Castella. Pouco lhes durou este pra- 
zer.; porque El-Rei convencido pes 
las pondetosas razões do Albuquer- 
que , ainda mais fortes, que aquel: 
las còm que. o Conde de Soure fea 
révogar..ão Principe D. Theodosio 
ordem semelhante, tambem Elle re» 
vogou a sua. Os Castelhanos para 
se mostrarem sentidos , ou para rag 
| a 
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Eravulg, fazerem crer, que a falta de irrúp» 
ções nos paizes respectivos era de 
maior intereste nósso , do que 
seu, fizeraô huma em que pilháraó: 
os Campos de Monsarás. Sahiraôd a 
elles com duas companhias: Diniz 
de Mello de Castro, e Joad Fere 
reira da Cunha , que rompêrað o 
Esquadra6 avançado : mias csrrega: 
dos por mais oo; que acudira6 30 
combate , facilmente foraô destrúis 
dos , e ficáraô ambos prisioneiros 
com quasi todos os soldados. 

Dom Rodrigo de Castro desmen» 
tio na Beira esta idea dòs Castelha» 
nos, e vingou a prizaô de Diniz de 
Mello com a tomada das Villas de 
Barroco pardo, de Sanzelhe , e de 
Vilvestre , que abrazou depois de 

. despojadas. Nesta, e nas mais Pros 
vincias se levou o resto da Campar 

nha em tranguillidade, que D, Ro» 

drigo de Lancastro nað queria. dar 

em Tangere aos Mouros. Elle tinha 

em Gaylan hum inimigo. bravo, £ 

poderoso, que D. Rodrigo determi- 

nava derrotar, e empobrecer. aid 

lhe 
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lhe pertencia, especialmente no -dis- Erxvulg. 
tricto de Benemagrás, fez prezas cons 
sideraveis , ajudado do esforço do 

seu Adail André Dias da Frinca: 

Em hum. dos combates perdeo avi- 

da na flor dos annos este alentado 
Oficial, que tinha unido em si mui 

tas virtudes com grande valor : Pers 

da para D. Rodrigo de Lancastro 

taó sensivel, que ella lhe desbotou' 

todo o posto das victorias. - 
- » Naó era a India participante das 
felicidades , que acabava de gozar 
Pernambuco; que ao Reino se pro- 
mettiaô as disposições dos negocios ; - 
gue por muitas partes avançavad os 
nossos Ministros, e as nossas: armas: 
Ainda nella governava Ð. Braz de 
Castro mais attento aos interessesipara 
ticulares, que aos do commum ; co» 
mo Chefe que obrava pelos impal- . 
sos da propria complacencia , sem 
ter.a quem fosse na India respon- 
savel. O2 seus dercôncertos fizera& 
quasi inuteis os- esforços, com g 
Francisco:de Mello de-Castro:, Geo 
neral de Ceilss , desejáva defender 

pi, ans 


g 
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“Era vulg. aos Hollandezes esta importante Ilha. 


t 


Com e- pouco poder , que nella ti- 
nha, mandoy ao Capita6 mor An- 
tonio Mendes Aranha desalojar os 
inimigos de-algumas trincheiras, que 
tomavad o passo aos comboyos dos 


“mantimentos para- Columbo. Elle: 


conseguio a primeira parte com van- 
tagem ; mas o medo dos moradores 
os obrigou. a occultar os generos ñas 
montanhas por naô escandalisarem 
os Hollandezes , e nað pôde o Ca- 
pitaô mor alimentar os seus solda» 
dos , nem soccorrer: as necessidades 
da praça. . : ão, | 

Tanto se .dispunhad as cousas pa- 
ra a sua ultima roiya, que Cinco gaa- 
lebes mandados de Goa com provi» 
menos , tiverað lamentavel succes- 
so, Feridos de morte em hum com- 
bate com tres Náos Hollandezas o 
Capitad mór. Antonio Barreto Pereis 
ra eo seu Almirante Agostinho Frei- 
se, a divisad dos outros Cabos so- 
bre o Commandamento foi causa,” 
de-que todos os galedes se perdese 


tem a maior: parte, maufragadds po 
Ca a 


ue 


[o 
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pela perseguiça6 dos inimigos, fican- Era vul 


do Columbo na mesma necessidade. 
Elles , receosos: de novos soccorros 
de Goa, para reunirem as forças nas 
praças principaes abandonáraô Calã- 
turé , de que Antonio Mendes se 
metteo de posse , e fortificou o ims 
portante sitio de Alicaô. Mas tira- 
do o posto a este. bom Official pa- 
ra ser nelle.provido Gaspar de.Arau- 
“Jo Pereira, os casos da guerra, que 
elle dirigio cinco mezes , fora6 os 
mesmos , que clamára6 , para que 


na restituiçaO do emprego: se fizesse . 


justiça a Antonio Mendes. Elle mu» 
dou o semblante aos suctessos com 
a estimavel victoria, que ganhou sos 
bre os Hollandezes no avance, que 
estes deraô ao posto de Alica6., fruse 
trando-lhes o designio de entaõ res 
cuperarem Calaturé, Porém o seu pos 
der sẹ augmentava , o nesto dimi» 
nuia ; e para complemento da des: 
graça, o Rei de Candia com' gros 
sos Exercitos devastava as nossas pos 
voações: Diversão com tanto de am 
riscada para.a nossa defensa, quan 
to 


5 


~ 
- 
> 
- 
* 


` 
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Era vulg.to util para o prógtesso dos Hol- 
landezes. 
-. Na alternativa dos acontecimen- 
tos mundanos, como nem della sað 
iséntos. os Reis , o de. Portugal no 
meio das presperidades teve de sen- 
tir perturbaçaô no espirito origina- 
da por hum dos genios, que cos- 
tumað buscar as introducções a qual- 
quer preço. Tal erao de hum An- 
tonio de Andrade de Oliva , que 
tinha sido Frade Franciscano, e que 
com inclinações: mais conformes. ad 
caracter livre , que ás. da doutrina 
da Religiaô , donde sahira, se ad- 
quirio a de arbitrista,, tãô resuluto, 
que poz na face do Rei as suas ima- 
ginações quimericas:, como maximas 
proveitosas. Elle passou a Castella 
para trazer a próva das industrias ; 
mas dellas só resultou malguistar com 
El-Rei a Sebastiaô Cesar de Mene- 
zes , è a seu irmaó Fr. Diogo Ce- 
sar » Religioso da mesma Provincia 
dos Algarves, que abandonára An- 
tonio de Andrade. Ambos:os irmãos 
foraô logo prezas, e o tempo em 

| pri- 
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prisaô longa veio a ser O que curou Era vulg; 
nelles a chaga da calumnia, que lhes ' 
imputou huma effectiva correspon- 
dencia com os Ministros de Castella, 

- ` Os mais negocios militares , e 
politicos nað cresciaô por este tem- 
po. nas estaturas, parece que toman- 
do a respiraça6 com socego para a 
agitarem no reinado futuro: Sereni- 
dade do mar em calma, que prognos- 

` tica mais furiosa a tormenta, O Con- 
de Camareiro mor , justamente sen- 

. tido da tyrana morte, que Comwel 
mandára dar a seu irmaô Pantalea6 
de Sá, trabalhou por concluir o a- 
juste da paz , e sahir quanto antes 
de Inglaterra. A sua actividade assim 
o conseguio, e com ella assignada, 
a trouxe para ser firmada por El- 
Rei: Huma paz toda de necessida- 
de , que nað sei se até hoje experi- 
menta Portugal os seus effeitos. Em 
França para onde havia voltado Fran- 
cisco de Sousa Coutinho, e em Hol- 1644 
landa , aonde tratava dos negocios 
“Antonio Rapozo , era constante a 
inacçaô , suspensos os projectos pela 


` TOM: XIX. o fir- 


B3  Hrronm' Gerar ` 

Era válg. firmeza das maximas, que ambas ag 
Cortes acotimodayad á configuraças 
dos tempos. Tudo se ponderava na 
de Lisboa com a necessaria circuns- 
pecçað ; e se por huma parte temia, 
que para 4 guerra lhe faltassem al- 
liados, pòr vutra se consolava com 
© augmento dat rendas para a sus- 
tentar , àssim pela Feliz restauraçað 
de Pernambuco , como pelas sabias 
disposições do governo do Conde da 
Atouguia no Brasil, que era o prin- 
cipal concurrente da importancia dos 
cabedaes , de que vinhaó providas 
as fossas Frotas. ? 

Por toda a fronteira continuava 
com pouco vigor a guerra, e por 
isso o Conde de Soure se entretinha 
em Lisboa, e agora passou a ella 
'o General da Cavallaria André de 
Albuquerque, que governava o Alen- 
tejo na sua ausencia , deixando O 
“commandamenio a Francisco de Mel- 
vo lo, General da Artilheria. O Mi- 

nho tambem tinha ausente ao seu 
Chefe, o Visconde, que neste anno 
foi substituido por D. Alvaro de 
É E Abran- 
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Abranches, encarregado A0 mesmo Era vulg: 

tempo do incompativel. cargo , em | 

ofaziad de guerra ; de Governador 

da Relaçad do Porto, 

- -Noyas ordens da Corte. obrigá- 

rağ Joanne Mendes de Vasconcellos 

a perturbar a tranguillidade, que gor 

zava a Provinçia de Traz. osiMqnr 

tes. Já conhecido por expsrignçia, 

que o meio de abater o orgulha dos 

Krallegos consistia ẹm lhes escalar os 

povos, € pilhar os campos; Joanns 

Mendes ordenou a Antonig Jaques, 

“que çom 2090 Infantes , e 250:Qay. 

Jos fizesse nas terras daguglles inie 

migos os danos , que podesse, Elle 

executou tað bem as ordens, que ar 

brazou a Villa de Tavara, que dar 

va Titulo ao Marquez .Goyernador 

das Armas da Provincia , £ quiros 

muitos Lugares, donde os seus sole 

dados sahiraô ricos. Ao mesmo teme 

po s00 Infantes, e Iç0 Cavallos dos 

inimigos pbravaô outro tanto nos 

nossos terrenos , $ 8e reçolhia6 com 

grande preza. Antonio Jaques çon- 

sultandp na desproporçad Q.seu va- 
| F ii lor 


4. 
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Era vulg. lor proprio, e as difftrentes qualis - 
dades da gente , esperou os Galle< 
gos, e- atácados com valeroso im- 
pulso , deo tað boa conta delles , 
que da morte , ou da prizað forað 
saros os que escapárað. Com a res< 
tituiçað da preza enxugou aş- lagri- 
mas dé seus donos, e com a sua co- 
ragem: estabeleceo firme a reputa- 
ça6 nás Comarcas visinhas. 
Em rada inferior à mostrou Joað 
de Mello Feyo ,-que governava o 
partido de D. Rodrigo de Castro, 
soccorrido por algumas tropas do de 
Nuno da Cunha. Elle penetrou no- 
ve legoas à fronteira, e encostando- 
se para a parte de S. Felices , deo 
'de rosto com 600 Castelhanos, me- 
tade cavallária, que o esperárad for- 
mados em batalha. Sem o embaras 
çar a desigualdade do poder , orde- 
nou’ ao Capitad Gaspar de Tavora, 
que com tres tropas em hum só Es- 
quadraó os atacasse pela frente. Coe 
mo este pequeno corpo perdeo a or» 
dem ña primeira descarga, os ini» 
migos 'se avançárad sobre elle para 
ni Aa f con- 
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consumarem a derrota ; mas corren- Era vulfi 

“do Joaô de Mello. com as tropas a 

“todo o galope, sustentárað. longo es- 

paço o combate com tanta intrepi- 

dez, e fortuna, que mortos os pri- 

meiros Officiaes, e grande número 

de soldados, os mais se pozeraô em 

fugida para S. Felices , até onde os 
seguiraô os Porruguezes estimulados 

das feridas do seu Chefe, e das mor- 

tes dos valerosos Capitães Manoel 

de Mello dé Quadros, e Francisco 
Barbosa de Almeida. : EE o 

| Por barbara, e indigna eu callá- 

sa a crueldade de hum Cabo Portu- 

guez , homem de honra, se a verda- 

de da Historia mo permittira, e se 

naó a desculpára a ignorancia, que 

nað pensando os perigos a que ex- 

punha a fé de bom vassallo , enten- 

deo hia a obrar na face do mundo 

huma heroicidade. Governava a pra- 

ça de Salvaterra O Sargento mór An- 

tonio Soares da Costa , que tinha 

antigo conhecimento em Castella com 

D. Affonso de Sande, pessoa ge qua- 

Jidade distincta, e de valor. ag 
T O. 
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Brevulg, do. O deseja de fażer hum serviço 


a 


ao- seu Principe E 4 confiança da 
amisade còm: Antonio Soares lhe fa» 
cilirárað ;sondar os fandos da sua fia 
delidade a'respeito da entrega de Sal- 
vaterra. Em tudo conreio o Soares, 
com tamto que os premios corres» 


“pondemem à. importancia da venda, 


que hia æ fazer. Como prometter 
com largeza a traidores he costume 
antigo dos que atna6-a traiçaô , quan- 
do aborrecem o seu author : de pres- 
sa se viraô cheias as aparentes me- 
didas de Antonio Soares com De- 
cretos dél-Rei de Castellà, e care 
tas de: Ð. Leiz de Haro , que lhe 
promettiað tanto; ou mais do que 
valia Salvaterra. : 

- Convencionáraõ as partes contra- 
tanres o dia, e a hora, em que D. 
Affonso de Sande, e trinta Officiaes 


-haviað ser admírtidos em trage de 


contrabandistas no Castello da pra- 
ça por hum postigó taô estreito, 
que apenas cabia por elle hum ho- 


-mem ; ficando emboscadas a peque- 
-na distancia as tropas, que a hum 


si- 
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das portas da Villa. No fim do cor- 
redor do postigo , que entrava, no 
Castello, tinha Antonio Soares. pre- 


sinal haviað marchar a apoderar-se Era 


venidos huns poucos de resplutos em. 


figura de Carrascos , cada qual com 
seu marraó para hirem amaçando as 
cabeças aos trinta miseraveis, que 
hum a hum fossem entrando, nað re- 
servando vivo mais que a D. Affon- 
so de Sande ; porque como a bom 


amigo o queria hospedar melhor. Foi . 


executada a atrocidade da sorte, que 
estava disposta , nað dissimulando a 
complacencia o deshumano- Soares. 


Depois agradeceo muito a D. Affon- 


so os obsequios , que lhe tinha fei- 
to em o suppor por homem capaz de 
ser traidor ao seu Rei; e que can- 
çando-se em discorrer o modo, com 
que lhe havia agradecer este concei- 
to brilhante, que fazia delle , acha- 
va ser o mais adequado mandallo 
atar na boca do canhaô do maior 
calibre, que tinha na praça, e dar- 
lhe fogo. Seguio-se ao cumprimen- 
to o seu effeito , e vendo-se voar 

| em 


ts 


sulg 
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Kra vulg.em carvað o corpo de D. Affonso: 
de Sande, cahio:do ar na terra fei- 
to em cinza. Espectaculós semelhan- 
tes só os ama6 no mundo Tyranos' 
abominaveis , que se devem fazer 
lembrados para serem mortalmente 
aborrecidos. A vida: dos homens he 
joia de muito preço, e ainda quando 
a justiça ordena, que se lhes tire, 
a humanidade, a clemencia, a come 
paixað , a fraternidade mandaô , que 
aos castigos nað se accrescentem cruel- 
dades, | 


CAPITULO VL 


Refere-se a perda da Ilha de Ceilab 
“na India, o sitio de Columbo sua. 
Capital, e o resto dos successos 


do anno de 1655. 


Des tað facil em perdoar pecca- 
dos, como difficultoso em dissimu- 
lar escandalos , parece que naô lhe 
sendo já toleraveis os muitos, a que 
se arrojavaô sem emenda os Portu- 
gue- 
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fuezes da Ilha de Ceilas.; mandou Era 


aos Hereges do Norte, que fossem 
da Europa ser os verdugos da sua 
alta justiça sobre elles na Ásia, Nós 
temos que ver naquella Ilha huma 
tragedia na sua proporçaô bem se- 
melhante á que representou na infeliz 
Jerusalem a colera de Tito. Nós va- 
“mos a pôr na face do mundo huns 


poucos de homens, pela maior pare 


te criminosos, obrando em sitio de 
quasi oito mezes acções dignas de 
memoria immortal ; apurando com 
constancia pasmosa , quanto a arte 
de defender ensinou aos homens , 
até chegarem a pôr a vida nas ul- 
timas extremidades. Nós ouviremos 
dos monstros de válor, como elles 
soffrem insensiveis fome extrema , 
peste devorante, assaltos horrendos , 
mortes lastimosas , feridas fundas ; 
'interpondo os peitos constantes em 
lugar dos baluartes arrasados , das 
cortinas demolidas , ás bombas , ás 
balas, ás espadas, ás lanças, naõ 


lhes faltando mais que a fortuna, 


ou tendo Deos decretado por ultimo 
| case 


vulge 
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Ers vulg. castigo a perda de Ceilãô , e nella, 


a ruina de toda a India Nie pai 
Para complemento da infelicidas, 
de, havendo chegado para Viso-Rei 
o Conde de Sarzedas , que pelos seus 
grandes talentos era bem capaz de 
fazer parar os progressos rapidos da- 
quella ruina: quando elle se dispu» 
` nha para soccorser Ceilaô de sorte, 
ue os Hollandezes se arrependessem 
da suas porfiadas tentativas ; a mors 
te lhe atalhou os intentos. Succeden- 
do-lhe no governo Manoel Mascas 
renhas Homem, que expulsado com 
desgosto do de Ceilad , eile fez do 
seu soccorro hum objecto tað pouco 
interessante, que o abandonou de tos 
do para provocar a indignaçad dos 
homens ; para ser a causa motiva 
de se arrancar da Coroa de Portugal 
huma pedra tað preciosa, Como pois 
faltou a vida ao Conde de Sarzedas, 
que nað fez na India mais que.pren- 
der a D. Braz de Castro, e aos seus 
adherentes, que remetteo para Lis- 
boa, e dar os primeiros passos pa- 
ra o soccorro de Ceilad, que gi 
? ta 


` 
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t46 justos, Manoel Mascarenhas nad Eis valgi 
lhe quiz seguir os vestigios ; só nos 
resta lançarmo-nos á narraçaô dos  ' 
successos da desamparada Ilha para 
nós taô importante. Antonio de Sou- 

sa Coutinho havia succedido no seu < 
governo a Francisco de Mello de 
Castro ,:e na sua chegada a Colum- 

bo teve o gosto de saber, que An» 
tonio Mendes Aranha obrigára. os 
Flollandezes a levantar o sítio de Ca- 
Jaturé , e que Gaspar Figueira dé 
Serpa , derrotando muitas vezes að 
Rei de Candia seu alliado, o for- 
ára a embainhar as armas. Chega- 

va porém o tempo predefinido para 

a nossa total ruina em Ceilaô, e du- 
you em Antonio de Sousa o jubilo 

até apparecer sobre a barra de Colum- 

bo huma poderosa Armada Hollan- 
deza , que vinha de Batavia ás or-. 
dens de Gerardo Huld , empenhado 
“na conquista desta Capital. Elle lhe 
‘deo principio pela de Calaturé , que 
Antonio Mendes defendeo até a ul- 
tima extremidade; mas sem esperan- 

$a de soccorros , houve de capitular 
no a. 


Eta vulg 


“93 -- Historia Gerar ` 
.a entrega, com condiçaô: Que of 


soldados -sahiriaô com todas as hon- 
ras militares, é que seriaó conduzi- 
dos a Portupal: Que os paisanos pos 
deriaô recolher-se a Columbo , e que 


` ás Imagens, e cousas sagradas nad 


“se lhes faria desacatos. 


Seguio-se a esta perda o destro- 

ço lamentavel do valeroso Gaspar Fi- 
ueira de Serpa , que tantas vezes 
Pora o flagello dos Hollandezes em 
Ceilaô. Com şoo homens, que este 
Official tinha no Campo , quiz im- 
pedir a Joað Flas , victorioso em 
Calaturé, .e inimigo mortal dos Por- 
tuguezes, a passagem. de hum rio no 
caminho de Columbo , quando elle 
marcbava com dois mil homens da 
sua naçað , e hum grosso Esquadrad 
de Chingalás do Rei de Candia. Em 


` tanta desigualdade o intrepido Figuei- 


ra se arrojou a atacar Os inimigos 
peito a peito, entendendo , que tis 
nha segura a victoria no costume de 


vencer. Como elle investio com to- 


da a sua tropa em Esquadrad cer- 
rado , recebeo duas descargas da ar- 
a . tis 
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tilheria dos inimigos carregada de Era vulg. 
metralha , qué lhe matou muitos sol- 
dados , pôz outros em fugida, des- 
compoz o Esquadraó, e com os pou- 
cos que lhe restáraô, obrando mila:. 
gres de valor , degollando quantida- 
de de Hollandezes, retirando ,e com- 
batendo chegou ás portas de Mapa- 
ne em Columbo. A sua guarniçaó , 

'e moradores á vista deste estrago 
perdêrað o acordo, tiveraô-se por 
perdidos , e nað se recobráraóô do 
susto , em quanto nað vira retirar 
os Hollandezes; E e 
Bem entendeo o General, que ese 
ta retirada- era para se refazerem, e- 
tornárem para dar principio ao sitio 
da praça. Considerava elle nos seus 
apertos pela falta-de viveres , pela 
de remedios para muitos enfermos , 
e feridos, pela de soccorros , que só 
lhe podiaô vir de Goa, e resolveo . 
mandar pedir tudo ao Conde de Sar- 
zedas , que ainda vivia. Offereceo- 
ge para a jornada o sabio, e animo- 
so Jesuita Damiz6 Vieira; mas sen- 
do necessarios para Os apertos, que 
z se 
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Fra vulgise temia o seu valor, e capacidas 


Y 


de, o General recusou a offerta , @ 
encarregou à commissaô a bum Frans 
cisco Saraiva, natural da nossa pra- 
Ga de Manar , que satisfeito com q 
descanço da sua casa , eumprio miui- 
to mal tað importante dever. Já á 
vista do perigo , porque com os 
Hollandezes na frente de Columbo p 
o General: Antonio de Sousa rodear 
do de objectos tristes nad perdeo a 
coragem nas prevenções para a defen- 
sa com O espirito dos antigos: Por- 
tuguezes da Índia, sempre compar 
nbado do seu predecessor Francisco 
de Mello de Castro , que ainda nad 
se retirára de Ceilaô para ser teste- 
anunha do seu estrago. 

Naô só no interior da Cidade 


“trabalhava q General, -os Religiosos, 


o incançavel Gaspar Figueira , todos 
sem excepçad em se prevenirem pa- 
Ta a resistencia; mas tendo aos ini- 
migos senhores da circunvalaçao da 
praça fóra do tiro da artilheria , der 
termináraÓ sustentar Os postos avane 
“gados o tempo , que lhes fosse pos- 
si- 
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sivel. O da Mota, e o da Her- Eri vulg: 
mida de S. Thomé foraô conserva- 
dos quatro dias com valor extremo- 
so pelos Capitães Alvaro Rodrigues 
Borralho , e Manoel Caldeira. Sen- 
do imprudéncia arriscar a sua gente 
fóra dos muros, o General a mane 
dou recolher para aproveitar o va- 
lor na defensa delles. Naô imagina- 
vað os Portuguezes, que os inimigos 
houvessem' conduzido tað grossa ar- 
tilheria, em quanto nað viraó oef- 
feito dos golpes de doze grandes Ca- 
nhões, que com fogo bem servido 
entráraô a 'arrazar nos muros os ba» 
Juartes, na Cidade os edificios. Com 
© susto cretceo o trabalho no prom- 
pro, €e arriscado reparo de todos os 
“parapeitos, especialmente nos baluare 
tes S. Francisco Xavier, de que era 
“Capitaô Manoel Caldeira de Brito , 
no de 'S. Joad, e S. Estevaô , que 
“defendia6' os Capitães Lourenço Fer- 
“reira, e Manoel Correa , que fura6 
"os primeiros vigorosamente atacados, 
œ galhardamente defendidos. 
— Como os Hollaniezes Bað igno- 
ra- 
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Era vulg. rava6 as necessidades da praça, pas 
| ra naô prolongarem o assedio resol= 
vêraô tentar a fortuna em hum lan- 
ce. Com as Nãos mais grossas da 
Armada vieraó elles atacar de impro- 
viso o Forte de Santa Cruz : Re- 
pente , que sobresaltou os animos , 
e faria maior a perturbaçaO se o ese 
pa intrepido do Jesuita Damiað 
ieira nað entrára no Forte a com- 
municar com as suas respirações no- 
vas almas aos defensores languidos. 
Elle fez laborar a artilheria com tað 
bom efeito, que todas as Náos fie 
cáraô destroçadas ; mas Os inimigos 
empenhados no avance, puzérad em 
terra 500 homens, que unidos a 700 
mandades por Joað Plas , atropellan- 
do perigos assaltárað o fosso. Ao 
primeiro impeto alguns dos nossos 
abandonárad os postos mais tocadas 
do medo, que da honra. Acudio á 
refrega com alguma gente Gaspar Fi- 
gueira de Serpa, que a sustentou 
largo espaço vigorosamente, até obri- 
gar os inimigos a retirar-se com a 
perda de muitos mortos, e dao 
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.-* O General Huld, que para im- Eta vulg: 
pedir os soccorros ao Forte de San- 
ta Cruz atacado, tinha ditposto,a fir 
gura da investida por toda a circun- 
ferencia da praça : quando vio des: 
falecer a sua gente no avance do Fore 
te, com 800 homens providos de 
escadas se botou de arremeço á por: 
ta da Rainha , aonde se postára o 
Capitaó Alvaro Roiz Borralho. Es- 
te bravo Official em tres investidas, 
que lhe deraó, depois de juncar de 
cadaveres a frente da porta, de fe-. 
rir o General, os metieo em derro- 
ta, e obrigou a tocar a retirada mais 
cortados , que vangloriosos. Novos 
tropeços fizeraô parar O curso destas 
victorias. Quando os nossos as cele- 
bravað , varias embarcações por hu- 
ma lingua de agua , que batia na 
Cidade , desembarcáraô 240 solda- 
dos, e entráraô por ella áfoutos , 
achando-a por aquella parte desocu- 
pada. Aqui foi eminente O perigo; 
mas galharda a resistencia. Entre os. 
soldados, e Offíciaes, que acudiraó, 
quando os inimigos já marchavaô pelas 


TOM. XIX. G . ruas, 


98 Hora Gerar ! 


Bis vulg. ruas, vinha o P. Damiað Vieirà le- 
vando a todos Ə hombro na estatus 
ra dö válor coth hum bacamarte, 
que çarregáva de muitas balas sem 
sòcego em atacar , é dar-lhe fogo, 
Coino os Hollandezes vinhað pela 
rua apinhados o Padre Vieira fez nels 
les hüma carnage horrenda. 

Tað continuados golpes levou o 
famoso Jesuita dos repuchos da sua 
arma , que Cahio em terra ferido. 
Antonio de Mello de Castro lhe acu- 
dio com à sua companhia, e já for- 
mosa a resistencia; 7o Hollandezes, 
que restavad vivos se emregárað 
prisióneifos : os mais reduzidos & 
cadaveres, entulhavaôd a rua. Perdês 
rað ós inimigos neste dia mil ho- 
mena mortos, è o Padre Vieira, 
gue matou a tantos , tomou entregà 
dos vivos para os rêgenerar a vida 
nova pêlo leite racional da doutrina 
Evangelica, como felizmente conse- 
guio, nos mésmos actos soldado do 
Rei da terra, e Missionhario do do 
Ceo, Com tempo pata tudo o bom 
Padre, no dia seguinte foi elle ©, 

E prin- 
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incipal instrumento de tomarmos gri vila 
Di das Náos FHolandezas , de 
lhe tirarmos a artilheria , e manti- 
mentos , que foraô para Columbo 
dois soccorros de importancia, Cesc 
sáraô os combates; mas nað O tras 
balho , porque muitos dias gastárad 
os Hollandezes em avançar os apro» 
ches, os nossos em reparar as de- 
fensas. o 
- A falta de mantimentos, a dimi 
- nuiçağ da gente, a amultida6 de en- ` 
fermos , a noticia de que os inimigos . 
minavad a praça, era hum agregado 
de cousas, que ainda aos menos me- 
drosos fazia desconfiar da defensa, 
Para remediar a primeira necessida- 
de mandou o General pôr fóra dos 
muros 300 bocas inuteis, que na es- 
pessura das brenhas encontráraô o 
abrigo , que os homens lhes nega- 
va6. Para soffrer as outras duas mi- 
serias se apurou a paciencia, e para 
resistir á ultima se esforçou o valor 
contraminando as minas, e indo ce 
baixo da terre na porfa de muitas 
horas dar sos Hollandezes np mes» 
> G ii | mo 
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Era vulg. mo lugar a morte , e a: sepultura; 
Elles ensinados pelas suas perdas , 
e sabedores da nossa extrema fome, 
determináraó suspender as operações 
para pouparem a gente , mudar O 
sitio em bloqueio , esperar que a mi- 
seria nos acabasse; que a necessidas 
de nos rendesse. | 

Já corria o anno de 1656, ecin- 
co mezes do sitio de Columbo , 
quando os inimigos recebendo no- 
vos soccorros resolvêra6 consumar 
a empreza. Os Portuguezes.sem ese 
perança delles , na intrepidez dos seus 
espiritos consulráraô defender até a 
ultima vida a mais pequena pedra 
da forrificaçao de Columbo. Reno- 
wár2ô0 elles as barerias com extraor- 
-dinaria viveza; mas notando a conse 
tancia dos famintos Portuguezes mais 
firme , que os promontorios , rorná- 
rað a seguir a idéa de prolongar o 
tempo para nos apurarem o soffri- 
mento. O General Antonio de Soue 
sa chegado á ultima calamidade , 
«onseguio mandar a Goa alguns avi- 
sos, que achando já morto ao e 

ae e 
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de de Sarzedas , servírað de tishar Éra- vulgi 

no conceito dos homens a reputa- 

að do novo Governador: Manoel 

fA aicarenhas Homem. Da publicida- 

de da nossa miseria tomou corage O 

Rei de Candia para mandar a An» 

tonio de Sousa Embaixadores. com 

cartas assignadas por elle , e pelo 

General de Hollanda, em que lhe 

dizia: Que o triste estado a que 

elle, e os' moradores de Columbo 

estavaô reduzidos, era hum castigo 

da ingratidaô usada com a sua pese 

soa , € com as dos seus predecesso- 

res : Que com tudo, tocado da sua 

natural clemencia , o advertia êntre- 

gasse a cidade nás suas reaes mãos, 

que elle esquecendo os agravos , tes 

ria piedade com todos. ` o 
Foraó mandados os Embaixado- 

res sem resposta, e os quizeraô en: 

viar pelos ares despediaos das bo- 

«cas dos canhões. Mas as dos homens 

“já nað podiaó tolerar a fome. -Por 

alto preço se vendia as sevandijas 

anais immundas::' as máis comiað sem 

-compaixaó os.fihos: os Cafres pe 

n? © va 


ses  Hisróra Garas” : 
Em. yulg, več á eiça dos rapazes, e os devos 
ravað : homens ,¢ mulheres erað vise 
tos emi pé semicadaveres ; mas os 
- defensores intrepidos , resistindo á 
datyreza, a domesticos, a inimigos, 
em nada menos cuidavað , que na 
eatrega. Recebêraf os Bollandezes 
Dais quinge. navios dé soccorros ) 
forað recebendo outros de muitas par» 
tes, que quando lhes parecia provo» 
cariad a desesperaçao , e o desalen» 
to dos Portuguezes ; elles lhes des» 
afiava a corage, e a firmeza. Tudo 
lhes cresceo sobre as medidas do seu 
lamentavel estado , quando viraó ; 
que huma bala perdida levou à cas 
beça do General Huld. Tomou o 
commendamgnto do . Exercito o Go- 
vernador de Gale., para quem estae 
ya guardada a gloria de render Co- 
lumbo. No fim de Abril a guerra; 
= € a peste, inimigos devorantes , ti- 
“nha6 tragado nesta Cidade mais de 
= wete mil vidas; Os viros com ‘a 
fome appareciad com caras seme- 
ihmees ás dos defamos. - Mas .no 
meio de tantos. cspecvaculos hon- 
E anta ros 
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rorosgs q General Antonio de Soy- 
sa, 8 O Jesuita Damiab Vigira rağ 
os dois immoveis promentorios de 
Syla , e Caribdes, aonde batia6 , ẹ 
se desfaziad todas as furias de tan 
tas tormentas, À 

-Empenhado q Governador de Gar 
le em ganhar a praça, antes que dp 
Batavia viesse novo General, que lhe 
ronbasse a gloria, mandou levantar 
huma plataforma , que batesse og 
baluartes Madre de Deos, S. faste- 
yaô, q 9. Sebastiad. Na testa. de ake 
guns Officiaes, e Soldados sahio a 
impedir os seus efeitos o bravo P. 
Vieira, que com elles conseguio pas- 
sar à espada os Hollandezes, que a 
' defendiaó, dar fego à maquina, £ 
Tecolher-se sem dano. Mas.gobcg tan- 
tos esforços inimitaveis , evperigras 
a qualquer ençarecimento -, . estava 
decretado o castigo dos. enormas 
peccados de Columbo , queirad, qu 
nad os libertinos , que şs desgra- 
gas do mundo sejad huns effeitas 
do: seu adorado Acaso; QU €$- 
io palito sa Var EAN tl- 
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Zia valg. timado Destino. Nað obstaúte a mai? 
dura resistencia, com morte do -esė 
timavel Capitaô D. Diogo de Vas- 
concellos, os Hollandezes, Executos 
res da ira Divina, ganháraS o bas 
luarte S. Joaô, e se fortificáraó nel» 
le; apontando a artilheria para a 
Cidade. Via-se eminente o perigo ; 
estavaó -quasi" gastados os corruptos 
alimentos, que em vez de conserva-. 
rem a vida , abreviavad a morte ; 
já na6 haviaô na guarniçað mais que 
noventa e quatro entre Officiaes , e 
Soldados tom cem paisanos; todo 
o mais tragára a peste, e a fome; 
e neste deploravel estado o General 
chamou: a conselho os poucos, que 
erað capazes de 0 dar. 

De estilo natural sem affectaçaô, 
nem ornàtos se servio o General pa- 
ra propôr neste conselho a figura las- 
timosa da praça, a impossibilidade 
da continuaçaS da defensa , os bens 
da conservaça6, a gloria dé sacri- 
ficar tudo' pela honra , resolvendo se : 
seguissem Os mais votos para' as de- 
liberações ulteriores. ii 

a - 
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alguns dos intrepidos, que decidem Era vátg; 

as cousas difficultosas pelos primei- 

ros impetos do valor, que erað em 

menos numéro, e disseraô : Que 

todas as pessoas incapazes de pegar 

nas armas fossem degolladas: que 

se cravasse a artilheria : que se des- 

pedaçassem os moveis: que se dése 

se fogo á Cidade ; e que elles a pe} 

to perdido se lançassem a morrer 

matando aos inimigos, para que os 

-Hollandeges nað chamassém victo- 

ria á conquista de Columbo nað 
achando cativos, nem despojos., Qs 

prudentes, que erað os mais, se op- 

.puzérað nos sentimentos , affirman- 

do: que era injustiça , que se faria 

a tantas acções sublimes obradas na- 

- quelle sitio pelo espaço de oito me- 

2es , se as deixassem. sem restemus 

nhas oculares, que as publicassem 

-ein todo o-mundo para credito: da 

Naçaô Portugueza: Que os homens 

'naó devia6 arrojar-se a perder as vi- 

das, que trad amáveis, sem algum 

-fim justo ; decoroso , e util, que 

-elles nað encontravaõ np arrojo, que 
| se 
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Bra vulg. se acabava de propôr: Que este pela 
| que tinha de barbaro , em lugar dos 
creditos de valeroso , lhes imporiag 
2 nota de temerario : Que assde 
de gloria tinhaó adquirido os Por» 
tuguezes em Columbo ; que ọ en- 
tregassem cedendo ao tempo , e que 
elles ficassem vivos para gozarem 
essa gloria, e para publicarem a 
dos mortos, | 
Seguio-se esta deliberaçad por ser 
a dos mais votos, como se tinha 
ajustado , € se bateo a chamada para 
parlamentar. Foraô recebidos os nos- 
sos avisos por Joad Flas , Governador 
de Gale, que mandava.o Exercito, 
€ nomeou Commissarios para as Con- 
ferencias, O mesmo fez p General 
Antonio de Sousa, € ficou ajustado.: 
-Que se entregaria a praça , sahindo 
os soldados armados , os Ecclesias- 
ticos, € Paisanos livres , as Reliquias , 
Imagens, e Ornementos com o dẹ- 
vido respeito. A doze de Maio do 
Anno de 1656 perdemos a antiga pos- 
se, e dominio da importante Ilha 
de Ceilaó, que até hoje com a maior 
Ee par- 
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parté do nosso Imperio da Asia está Ei es 
em poder dos Hollandezes. Elles se 
admiráraô so entrar na praça, de 
que os poucos homens, que del. 
ja sahia6, houvessem sido authores 
de façanhas tað singulares: Admira- 
çaô, que foi o seu alivio na desgra- 
ça de tað lamentavel perda, | 

- Quando os Hollandezes assim 
triunfavad na India correndo o anno 
de 1656, nos fins do de 1665, de que 
tratamos , estitnulados da. sua perda. 
em Pernambuco , nað obstante à 
guerra com Inglaterra , Os prejudi- 
cados da Companhia da India Oc 
cidental armara6 trinta Náos para 
zomperem com Portugal em todos 
“OS mares., aonde encomrassem os 
“seus navios. Com dois golpes casti- 
gou Deos a sua injustiça , parece 
que querendo mostrar na: diferença 
.dos successos, que na Índia punia 
os crimes. dos Portuguezes ; que ma 
Europa lhes premiava as virtudes. O 
primeiro golpe foi recolher-se-ta6 
grande Armada sem huma só preza, 
-gue lhe fizesse menos sensivel o gas- 

E to : 
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Etasulg.to: o segundo atacalla com humá 
peste tað. consumidora, que lhe tra- 
gou a maipr parte dos homens, e as- 
sim obrigou os inimigos inexoraveis 
a suspender as projecradas operações - 
contra Portugal, que tirava triunfos 
das calamidades. . 

Em França, nað sendo differi- 
dos os oficios do Embaixador Fran- 
cisco de Sousa, se tomou a resolu» 
çaô de mandar por Enviado a Lise 
boa o Cavalleiro de Saint com ap- 
parencia de tratar. os mesmos nego» 
cios, que o Embaixador propunha 
em Paris. Soube-se porém, que elle 
vinha explorar a verdade da noticia 
vaga, que corria em França, de que 
El-Rei tratava de se ajustar com 
Castella : Noticia publicada pelos 
mesmos Castelhanos com o fim de 
avançarem seus interesses naquella 
Monarquia emula das suas vantagens. 
El-Rei para fazer crer nella a intri- 
ga dosseus contrarios , enviou a Pa- 
rís ao estimavel Dominiço o P. Fr. 
Domingos do Rosario, que persua= 
dindo o animo efectivo ad 

| re 
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bre a continuaçaô do ajuste. da liga , Era vulgi 
ouvio a resposta: Que dissesse a El- 
Rei cuidasse da paz com Castella , 
e que nað tratasse da liga com Fran- 
ça. O Religioso com espirito forte 
tornou aos Ministros: Que guardas- 
sem bem na memoria aquella respos- 
ta para seu tempo ; mas que de pre- 
sente se capacitassem , que Portugal 
estava na figura de resistir só a to- 
dos os seus inimigos. 


CAPITULO VIL 


Referem-se os acontecimentos do auno 
de 1656, ultimo da vida del-Rei 
D. Joaôd o IV. | 


r 


Raros forað os successos milita» 1656 
res no anno , que vamos a escrever, 
e em que Portugal sentio a maior 
perda na falta do seu amavel Rei 
para passar, depois de huma guer- 
sa lenta sem maiores estragos, a Ser 
theatro da mais sanguinolenta , ain- 
da que para nós gloriosa , triste es 

| effei- 


TIO Historia GERAL  ' 


Ere vulg. effeitos á especie humana, como s6 
verá na continuaçaô deste Tomo, Qua 
si que parecia gosar Portugal de huma 
paz nestes ultimos annos pelo socepo 
das fronteiras, aonde os Lavradores 
recolhia6 com tranquillidade os frus 
ctos , as entradas eraó menos frequens 
tes, o encontro das partidas sem maior 
effusaô de sangue. Especialmente no 
Minho , como os Gallegos amava6 
o socego , D. Alvaro de Abranches 
naô lho perturbava. Do mesmo mo- 
do se conduzia Joanne Mendes no 
seu governo, nað sendo differente a 
conducta dos Commandantes dos par- 
tidos de Almeida , e Penamacor 
na ausencia de D. Rudrigo de Cas- 
tro, e de D. Sancho Manoel , 
que naô voltáraô a elles na vida 
del-Rei. 

“No Alentejo ainda gevernava as 
Armas o General da Artilheria Frans 
cisco de Mello por se acharem na 
Corte o Conde de Soure , e o Ges 
neral da Cavallaria André de Albus 
querque. Formava Francisco de Mele 
lo a idea, de que era mais do agra- 

o 
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do do Rei mostrar a guerra nas pre- Era vulg. 
venções , que fazella no effeito; e 
firme nella sé occupou todo em re- 
erutar as tropas, em as ter exerci- 
tadas, em reparar as fortificações, 
. e em fazer a Provincia respeitavel, 
De algumas entradas pouco dignas 
de memoria, que elle mandou se fi- 
zessem em Castella, como o seu fim 
foi mais lisongeiro da avareza, que 
estimulante da gloria, ellas nað dé- 
rað reputaçaô ás armas, nem credi» 
“to ao valor. 

Já por este tempo sentia El-Rei 
muito debilitada a sua saude, e coś 
nhecia que a morte marchava a pas- 
so muito apressado. A? maneira da 
luz, que brilha mais para espirar , O 
Rei vigilante, e Catholico, se es- 
forçou para acabar luminoso no cum» 
primento destes dois deveres, Como 
vigilante entrou a dar as providen- 
Cias mais sabias para fazer felizes 
ha Monarquia naô só os negocios 
presentes; mas os acontecimentos fue 
turos: Mestre illuminado pela Pru- 
dencia, que manda a quem governa 

te- 
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Esa vulg. tenha sempre na lembrança a todos 
o Os tempos, para com os casos passa- 
dos regular os existentes, e preve- 
nir os que hað de succeder. Em 
quanto Carholico, naô lhe era tole- 
ravel acabar a vida, sem que o Vi- 
gario de J. C. na terra differesse ás 
reiteradas , officiosas , e justificadas 
supplicas do mais obediente Filho 
da Santa Igreja. | 
Para Elle lhe dar as ultimas p:ó- 
vas de Fidelissimo , ordenou a Fran- 
cisco de Sousa Coutinho, seu Em- 
baixador em França, que sem demo- 
ra , auxiliado com os bons oficios 
desta Monarquia, passasse a Roma, 
e fizesse saber ao Chefe visivel os 
seus desejos ardentes, OS seus votos 
humiliantes para os aceitar, e dif. 
ferir-lhe: que naô o deixasse morrer 
com a desconsolaçaôd de ficar o seu 
Rebanho sem Pastores, as suas Jgre- 
jas viuvas, tantos Filhos orphãos , 
a Elle sem o abençoar como a hum 
dos Monarças Catholicos. Ainda que 
Francisco de Sousa nað foi admit- 
tido como Embaixador, elle se ii 
e 
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be conservar nessa figura; e com a Era vulgi 
eloquencia de que era dotado, tan- 

to instou , propôz, e persuadio, que 

o Papa nað pôde escusar-se á sen- 
sibilidade das persuasões tocantes pa- 

ra entrar em considerasões sérias, 

que se logo naô. produzira6 os dese- 

jados effeitos , forad humas disposi- 

ções preparatorias para felices resul- 

tas. | | 

Aos Ministros nas Cortes estran- 
geiras se mandáraô novas ordens pa- 
ra metterem em obra todas as dex- 
teridades a fim de manterem a boa 
harmonia entre ellas, e a de Lisboa. 
Para a de Suecia naô foraô necessa- 
rios muitos esforços ; porque como 
nella tinha subido a nossa reputa- 
çaő a alto estado , tudo nos era fa- 
voravel. A de Inglaterra, que aca- 
bava de conseguir huma paz tað van- 
tajosa ao seu Commercio , importa- 
va-lhe muito conservalia. A de Hol- 
Janda com as boas noticias, que re- 
-cebia da conquista de Ceilaó, paiz 
muito mais interessante á sua insa- 
-ciavel ganancia , que os terrenos da 
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Ra vulg. America, hia esquecendo 4 perda dè 
Pernambuco , e foi facil ao nosso 
Ministro adormecer os Hollandezess 
Só o Imperio, como a mesma casa 
com Hespanha, nað se descuidava 
em promover a nossa ruina com taf- 
to empenho , que o mesmo Archis 
duque Leopoldo nad teve por acçad 
indigna da sua grandeza intentár cor- 
romper a fé de alguns dos nossos 
Enviados nas Cortes, para o instrui- 
rem nos segredos mais importantes 
de Portugal. Este projecto como fi 
cava em longa distancia do insulto , 
e attentado abominavel, que o mese 
mo Imperio inentára sobre a Pes- 
soa do Infante Ð. Duarte , entendeo 
o Archiduque , que elle lhe era li- 
cito. | 

Para as praças de Africa tambem 
nomeou El-Rei novos Governadores. 
- Encarregou Mazaga6 por morte de 
Nuno- da Cunha a Alexandre de Sou- 
sa Freire, que tinha rodas as boas 
qualidades para se conduzir no ent- 
prego com honra. Elle as mostrou 
no primeiro encontro , que logo te-. 
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ye com os Mouros , e em que de- Era vaig. 
pois de mandar como déstro Capi- 

tað , sustentou o choque com a es- 

pada na mað depois de rota a lan- 

gt, como destemido soldado. Em 

outro encontro Bernardim de Tavo- 

sa fez ver, que era seu irmab igual- 
mente na natureza, e no valor, ara 
Tangere foi mandado D. Fernando 
“de Menezes , Conde da Ericeira , 
em lugar de D. Rodrigo de Lancas- 
tro. Deo-se o posto de Adail a Si- 
mað Lopes de Mendoça , que com 
o seu valor sobre 'o poderoso E 
Jan fez feliz o governo do Conde. 
Aquelle Chefe ficando com dois mil 
cavallos de reserva , avançou quinhen- 
tos a entreter o Adail, que anda- 
va no campo , observando-o o Ge- 
neral de hum rebelim. Esmerou o 
Adail a sua corage no combate, e in- 
dustriosamente veio trazendo os Mou- 
ros a tiro de artilheria , que esta- 
va carregada a cartuxo. Ediaó se re- 
tirou para lhe dar lugar -a` laborar 
com tað grande estrago dos barbaros , 
que deixára6 os campos semésdos dx 
mortos. H ii Em 
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Em outra sahida o mesmo Adail 
abrazou as sementeiras dos inimigos; 
que recebêrad do incendio irrepara- 
vel dano , e com grande preza vol- 
tava para a praça. Os Mouros em 
grande numero acudiraô a tirar-lha 
do poder na passagem de hum rio; 
mas o alentado Official sustentou hu- 
ma disputa da escaramuça até ser soc- 


corrido da Cidade. Marchou della 


o Alcaide mór André Dias da Fran- 
ca com cem mosqueteiros, € O res- 
to da cavallaria , que deraô novo 
vigor ao combate. Já sem resisten- 
cia os barbaros aos dois Chefes uni- 
dos, elles foraô largando as vidas, 
as liberdades, as bandeiras, os des- 
pojos, ultimamente o campo, que 
ficou livre aos vencedores para se re- 
tirarem a Tangere.’ | 
Foraô estas as ultimas acções, e 
acontecimentos da vida del-Rei D. 
Joaô o IV , que nos: principios de 
Outubro deste anno fatal entrou 
a perceber , que se-hia chegando 
aos termos prescritos da vida, de 
que nað podem passar os a 
| “No 


A 
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= No dia 25 do dito mez sahio El- Era vulg. 
“Rei á Tapada de Alcantara como 
costumava , quando se sentia oppri- 
mido do pezo do governo , que sen- 
do a primeira obrigaçaó dos Princi- 
pes, deve tambem ser o seu prin- 
cipal divertimento. Della se recolheo 
- apressado por causa de huma dôr; 
que parecendo ligeira no exterior , 
e de facil remedio, nað causou gra- 
ve cuidado. No fim de poucos dias 
foi ella descobrindo as causas inte- 
riores , de que era effeito , e entaó 
se lhe receitáraô maiores remedios , 
que ou a rebeldia da queixa fez inef- 
ficazes, ou foraô applicados fóra de 
tempo. À :decadencia de espiritos , 
que era mais sentida por El-Rei, 
que penetrada pelos Professores assis- 
tentes , lhe fez -lembrar as disposi- 
ções do Testamento , que mandou 
escrever pelo Secretario de Estado 
. Pedro Vieira da Silva sobre os prin- 
cipios do primeiro, que tempo an- 
tes tinha feito em. Salvaterra. 
Sem parecer ainda proximo o pe» 
rigo pedio com fervor o Sagrado 
a ia- 
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Era vulg, Vistico: Desejo , qué foi julgado 
des Medicos intempestivo , èe que 
quizeraó impedir com a errada po- 
lírica, de que podia aseustar-se El 
Rei, 4 aggravar-lhe o susto a enfer- 
midade: Desgraça inoomparavel dos 
Grandes da terra, que até os meios 
necessarios para a salvaças » que sað 
communs a todos ọs homens, para 
elles se hað de conformar com a li- 
‘sonja , ou eorrupçaó do seculo, Pre- 
valeceo a piedade del-Rei á chama- 
da politica dos assistentes, e da mad 
de D. Manoel da Cunha , Capella& 
mór , recebeo o Santissimo com ter- 
nura edificante , 3 que se seguio afs 
fectuosa acçaô de graças. Depois dels 
la se voltou para `o mesmo Capellaã 
mór , e lhe disse: Que tinha huma 
consolaçaõ extrema por se sentir taô 
resignado na ventade Divina, que 
com esquecimento total da vida, da 
grandeza, da Magestade , só o occus 
pava a lembrança da Casa do Senhor 
para beber nella á sua satisfaçaô a 
torrente inundante das suas suavi- 
dades ; para gozar aquella gloria , 
que 


DE PORTUGAL, Law, LkVIIL trg 


que só era capaz de satisfazer a vas- Era vulgi 
tidad. immense do coraçaô do hos | 
mem: Que lhe pedia assegurassé age 
seus vassallos , como Elle nas acções 
do ceu Governo jámais se desviára 
dos santos fins ds gloria de Deos , 
ẹ utilidade pública do Reino: Que 
á Santa Igreja de Roma sempre ren- 
dêra s obediencia mais profunda , 
dando 20 Espiritual, como bem etere 
no, a devida superioridade ao Tem- 
poral , que acaba com o tempo ; é 
que por isso nás materias Ecclesias» 
ticas seguira sempre nað só as opir . 
niões dos homens das melhores ie- 
tras; más as das pussoas de maiores 
virtudes, | Eo 

-. Outras muitas advertencias sáuda- 
veis fez El-Rei-aos Gonselheitos de 
Estado , aos Presidentes dos Tribu- 
naes p aos Chefes das Provincias, À 
estes encommendou à obediencia , que 
deviso ter ao futuro Rei, o zelo no 
seu serviço, como se haviad condu- 
zir na guerra, € a todos os que es» 
tavad na Corté ordenos , que sem 
esperarem pela sua morte , se rEcO- 


lhes- 
\ 
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Era vulg. lhessem logo para os seus goverhos 
respectivos. Sobre todas as recom- 
mendações se lhe accendeo o espi- 
rito nas que fez á Rainha , e aos 
Principes. À estes lembrando-lhes o 
grande respeito , e reverencia, que 
deviaô ter a sua Augusta Mãi; a 
fraternidade bem observada entre am- 
bos , como meio necessario á tran- 
quillidade domestica, á conservaçaõ 
do Reino; e sobre tudo o zelo da 
Religiaô Catholica. Ao Senado da 
Camara, ao Juiz, e Escrivaô do Po- 
vo fez outras propostas de sentimen- 
tos sublimes, proprias ao estado do 
Reino:, ao da Rainha, e Principes. 
seus Filhos ; e sobre tudo ao Cabi- 
do da Cathedral persuadio vivamen- 
te o fervor no culto Divino, a re- 
forma nos Ecclesiasticos , e nos cos- 
tumes , para que a probidade dos 
Ministros do Altar conservasse sem 
mancha o Santuario do Senhor. 

Nesta conjuntura , quando o nos- 
so alvoroço engolfado nos perigos 
de huma guerra arriscada sabia co- 
nhecellos para desprezallos , as vo- 

Zes 


DE PORTUGAL, LIV. LXVIII. 131- 
xes espalhadas da grave molestia del- Era vulg. 
Rei fez, que o povo entrasse alta- 
mente a temellos se chegasse a El- 
Rei a intempestiva morte , que O 
ameaçava. Entre muitos embaraços 
da Monarquia , se olhava para os 
Principes seus filhos na idade pupi- 
lar, incapazes de soportarem o pe- 
zo dé hum goverho perturbado , em 
que os inimigos estranhos era o me- 
nor mal. Estava porém a sua morte 
decretada, e El-Rei , que a conhe: 
ceo proxima , chamou para O guia- 
rem em tað arriscada viagem aos 
déstros Pilotos os PP. Fr. Domin- 
gos de S. Thomaz, e Fr. Manoel 
da Fonsecã da Ordem de S. Do- 
mingos. Com elles gesafogou a sua 
consciencia , e exercitando actos 
heroicos de Catholico , fervorosos 
de amor de Deos , encarou intrepi- 
do a morte, que o levou da com- 

anhia de seus amados vassallos em ` 
E segunda feira seis de Novem- 
bro do anno , que tratamos , na ida- 
de de cincoenta e dois. 
Foi aberto o seu Testamento na 
tar- 
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Er vulg. tarde do mesmo dia, presentes q 
Conselho de Estado , Grandes , ¢ 
Ministros da Corte. Nelle nomeava 
a Rainha por tutora, e Curadora 
de seus Filhos, Governadora , e Re- 
gente do Reino : Resoluçad , que 
mereceo hym geral applauso, seme- 
lhante go de que se fez merecedos 

“ya a piedade , que ọ moveo a dei- 
xar esmolas copiosas , € ordens pres 
cisas, para que logo se acabasse q 
Capella Real, g 0 Mosteiro de San» 
ta Clara de Coimbra ; que estes Par 
drões Sagrados sað necessarios naş 
Monarquias, porque as suas paredes 
fazem suave o cheiro de J. ÇC. que 
dentro dellas respira. Jaz O seu ça- 
daver esperando a immortalidade na 
Capella mór do Real Convento de 
S. Vicente de Lisboa. o 
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Elogio del-Rei D. Joab o IF, mem 
cês , que fex , e dispasiçaõ , em 
que ficou o Reino sua MOTO, 


Ema D. Joad o IV; foi hum Eri vulg. ' 
Principe sabio , amigo dos sabios , o 
notavelmente sobrio, grande estimas 
dar da virtude , tað judicioso , co- 
mo affavel. Naô consentio authori- 
dade despotica a Validos absolutos, 
que sað peste devorante dos Estados. 
À: próva: maior do seu valor he a 
resoluçaO heroica com que aeceitou 
a Coroa, sem meios para a defender 
da potencia formidavel do maior Mo- 
parca da Europa. Elle soube acom- 
panhar a sua magnanimidade de pon- 
derações serias para nað ter que te- 
mer nas invasões de Castella, nem 
nas invenções de Hollanda, Na con- 
versaçaô foi discreto, e ainda que as 
palavras mais eraô do Alentejo, que 
da Corte, Elle az acommodava o 
| ta 


$ 
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Era vulg. tal arte, que fazia brilhante a elos 
quencia. Na pompa dos vestidos era 
tað parco como nas delicadezas da 
meza. Abominava as modas como 
invençaô-de titires , e cancro das Mo- 
narquias. Com as representações da 
guerra nas caçadas de Villa Viçosa 
se encheo da corage, com que ven- 

.- ceo na Europa , triunfou na Ameri- 
ca, se defendeo em Africa, e peleis 

f jou na Asia. Unio a justiça com a 

clemencia , sem que delle se queixas- 

. se alguma destas virtudes primeiras; 

e necessarias aos Reis para fazerem 
luminoso o seu Decoro. ra 
A sua estatura foi mediana , tes 
ve muitos signaes de bexigas , que 
alguma cousa lhe desfigurárad a gen« 
tileza dos primeiros annos; o cabel- 
lo louro , os olhos azues , alegres ; 
e vivos, grosso do corpo, € tað ro- 
busto, que podia viver largos annos 
se o uso das, frugalidades ; e pouca 
delicadeza de. alimentos nað lhe der- 
rotassem a saude. Amou à Musica; 
e a Caça como entretenimentos para 
o necessario alivio dos cuidados. Trou- 
= | xe 


N 
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xe a liberalidade no meio da pro- Era vulg, 
digalidade, e avareza, sabendo dar, 
e aproveitar para tornar a dar, que 
he o modo com que a Liberalidade 
fórma o seu circulo; nað tudo a 
hum, que era nutrir hum arrogan- 
te; mas repartindo por muitos para 
criar agradecidos. Sempre antepoz as 
Leis Divinas a todos os interesses 
humanos :. Taó zeloso venerador da 
Religiaô, que a nada perdoou para 
conservar , estabelecer , prepagar a 
Fé: Tudo metteo em obra para jus- 
= tificar a sua veneraçaó, respeito, o- 

bediencia á Santa Igreja. Catholica 
de Roma. | - 

Entre os Objectos que escolheo 
para. fazer mercês foi hum a Augús- 
ta Rainha D. Luiza sua mulher, à 
qual fez dcaçaő de muitas. Terras , 
que depois ficára6 formando q Estado 
~ das suas Successoras neste Reino. Deo 
muitos Officios , Tenças, Commen- 
das, e restituio a Alcobaça a granm- 
de, que muitos annos antes, como 
presagio fatal, lhe havia sido tira- 
da. Elle unio o Titulo de Principe 

e 
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Em vulg. de Brazil ão de Duque de Bragan. 
ça na Pessoa de seu Filho D. Theos 
desio. À D. Pedro, tambem seu Fi» 
lho, creou Duque de Beja: Duque 
do Cadaval a D. Nuno Alvares Pe- 
teira , que eta Marquez de Ferreir 
ra: Marquez de Cascaes a D. Al- 
yaro Pires de Castro , Conde de Mon- 
santo : Marquez de Aguiar a D. AF- 
fonso de Portugal , Conde do Vi- 
mioso : Marquez de Niza a D. Vas- 
xo da Gama, Conde da Vidigueira, 
Fez Condes , de Serem a D. Fer- 
nando Mascarenhas , filho do Mare 
quez de Montalva6: de Alegrete a 
Mathias de Albuquerque: de Soure 
a D. Joaô da Costa: da Orola a 
D. Luiz Lobo, Baraô de Alvito : 
de Villa Verde a D. Antonio de No- 
ronha : Confirmou os do Prado, da 
Ericeira , e restituio a D. Fernando 
Mascarenhas o da Torre, que sem 

"Justiça lhe havia tirado El-Rei de 
Castella, quando o era de Portugal. 
:" No estado que deixo referido fi- 
cou o Reino de Portugal por mor- 
te de sea Restaurador El-Rei D. 

| | Joaõ 
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Joad o IV, Theatro preparado para Era vutg. 
á maquina de representações politicas, 
è militares, a que veremos correr of 
bastidores na continuaçaõ desteTomo. 
Parece que desde entad presagos os 
corações , se quando lastirnados pela 
falta de hum Rei Pai, os alentavad 
as esperanças da continuaçaô da li- 
berdade no governo' de huma Rais 
nha ornada das virtudes mais sublis 
mes; por outra parte na indole, que 
observavad no novo Rei, entendia, . 
que Elle entregue a Validos , e de 
baixa condiçãô para ser mais lamen- 
tavel a desgraça , carretaria calami- 
dades , que do Reino passassem a 
aflligit-lhe a pessoa, como depois o | 
mostráraô os effeitos , fosse porque 
os vassallos perdêraõ a tolerancia pa» 
ra o soffrimento , ou fosse porque 
elles temerarios se arrojátėő a des- 
acordos , que nas nossas idades ré. 
prehendéraô pernas em escrever mais 
livres , que a minha. | 

Este Principe, que tém de ser 
daqui em diante o Objecto da His- 
“tória, árxes que eu o inclua na or- 

- dem 
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| Ere vulg. dem da successaô , que lhe compe» 

te, aqui o mostro já assumpto das 

liberdades , que o puzéraó na face 

do mundo com tað pouca saude no 

corpo , como enfermo na alma, 

nesta fraco , naquelle debil. Mas Por- 

tugal nunca tað feliz, como no seu 

reinado tido por infausto, ou por- 

que de ambos os modos o represen- 

tou assim o primeiro dos seus Vali- 

dos, que nað se devia ter por tað 

pezado , porque antes de o ser já 

era Grande , tem que por isso, e 

pela fortuna da Patria deixasse de 

experimentar varios destinos, quan- 

do accidentes politicos se confundi- 

raô; ou porque naquellas contrarie- 

dades quiz mostrar a Providencia, 

que a obra da restauraçaô de Portu- 

gal era só sua, quando parecia, que 

o livre arbitrio do Rei a impugna- 

wa, e quando o desagrado das gen- 

tes sobre o Valido, que felizmente 

concorria para a defensa da Patria, 

se julgava bem capaz de'a transtor- 
nar. | | , 

Nesta Epoca de desconcertos va» 

mos 
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mos hós a ouvir o estrondo de hu- Era vulgi. 
ma guerrã sanguinolenta , animadá 
pelo espirito: do “furor , longa pela 
obstinaça6 dos espiritos; mas enca» 
minhada pela maó do Deos dos Ex- 
ércitos à satisfaçaô dos nossos des 
signios. Sós no Campo contra o for- 
tmidavel poder de tantos Reinos ani- 
dos em - Hespanha entra o pequeno 
de Portugal a ser a expectaçaô , o 
objecto das vistas, das contempla-. 
ções da Europa, a admiraça6 das 
pentes, o assombro das Nações, sem- 
pre, em: todos os tempos, e idades 
vs mesmos homens, os Portuguezes 
capazes de tocarem forte do' principio 
até ao fim se ha quem os saiba disè . 
pôr suavemente. Élies rompem to- 
Gas as montanhas das difficuldades ; 
fazem vida dos trabalhos ; avançaõ- 
se”, e aplainaó difficultosos encon» 
tros; batem, e rendem Praças res: 
peitaveis ; coroaó-se com os lou» 
‘tos de cinco victorias em outras tan- 
tas batalhas ; elles triunfa6 na paz 
"de hum grande Rei, que confessa, 
como a gloria do seu valor parecia, 


TOM. XIX. I `. que ' 
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Era vis. que Degs.a querig,:a governava, 8 
| dispunha: Confissaó bem propria de 
hum Monarca por antonomasia Cas 
tholico. A Vas i 
"Poucos homens, como vimos , 
dérad principio no estado do seg 
major abatimento d empreza genes 
rosa de libertar a Patria, Daqui em 
. diante nos mesmos. apertos , desam- 
parados dos soccorros dos amigos , 
entre .as desordens de huma Carte 
occupada de confusões , quando nels 
Ja as paixões erað tað differentes co- 
mo as caras; quando nem pelas ac- 
ções externas se podia fazer juizo do 
interior do animo; quando reinava 
a perversidade com pouca excepçad 
de pessoas ; quando a dissençaô, a 
discordia promoviaõd os insultos , que 
ordinariamente se lavavad com san 
gue ; quando o Reino entre s} divi- 
dido parecia , que. brevemente seria 
assolado : Entaô esses mesmos ho- 
mens , Columnas da Monarquia, Ane 
jos Tenentes do Escudo das Armas 
de Portugal, em que na representas 
çað de Quinas brilhaó as Cinco Chaa 
| no o gas 
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gas Sacrosantas : Elles pará a sud Era'vulgé 
defensa , com-hutm só coraçaó, e hu- 
ma só alma, promptos para porém 
essa alma pelos seus irmãós, ni 
dos, e respirando huma só voz tan- 
tós diversos alentos , ella deixa per- 
ceber o ecco sonoro: Vencer, ou 
Morrer. | 

Elles conseguem a primeira par- 
te dentro, e fóra dos limites do seu 
Reino. Dentro, o desprazer, o des- 
gosto, o pouco soffrimento vence à 
hum Rei tido por froxo , por indo: 
“lente, por incapaz, e derrota o seu 
Valido julgado despotico , absoluto, 
intoleravel. Fóra, o valor, a cora- 
ge, a braveza verice outro Rei va- 
lente, poderoso , temivel', e dissipa 
os seus Exercitos numerosos , disci= 
«plinados , aguerridos. A narraça6 cir- 
cunstanciada destes successos fórma 
o plano, por onde tenho de discor- 
rer no seguinte Livro. Arriscados 
de referir saô casos semelhantes; mas 
eu nað sahirei das Leis de Historias 
dor para me escusar ás notas de Ins 
terprete, quando sobre elles nos nos- 

I ìi sos 
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sos. dias tem havido tantos Exposis 


tores, Se elles fallárab:; e disserad: 


verdade , naá lhes roubemos à: glo-: 
ria, que merecem @s' verdadeiros * 


se faltárad a ella, O público que os 


suas ` balanças. 


reprehenda , e lhes diga: Que os fi- 
lhos dos homens. saó mentirosos nas 

"Sómente .affirmarei, para credi- 
to da minha Naçaô , e Patria, que 
os Portuguezes honrados , jámais ; 
em. alguma idade, ou Epoca , .elles 
forað infieis aos seus Principes :: Ver- 
dade firmada por todas as gentes do 
Universo, que chegáraô a julgar por 
superstiçao os extremos da nossa fi- 
delidade. Respeitos: particulares: fos- 
sem elles os mais perniciosos , nun- 
ca os arrastou a romper pela obser- 
yancia desta virtude; e se em algum 
tempo os interesses, a soberba, a 
arrogancia, a falta de soffrimento em 
desgostos imaginados fizeraó , que 
poucos dos seus individuos se es- 
quecessem daquelles justos deveres: 
Como vicios taô abominaveis os re- 
duziraô ao estádo da escorja, da ab- 

a À as Jec- 


DE PoxfocÃE; Liv. LXVIL :333 


gað daplebe, isso nab he gente, Era volgi 
quo se confronte , qué 'seja:,' nem st 
possa chamar-Portugueza. O"carâcter 
commum “da Naçað tem “impressos 
em “si como- outto caracter -o deco- 
TO, a veneráçao , o respeito; à fi- 
delidade aos Soberanios. Quem: 'naë 
descobre -, náð: deixa ver # nad:fat 
público este caracter nad: he Portu- 
guez legitimo ! he hum dborto ñas- 
cido em Porupal. © ted 
- Finalmente. a dor: da“imorte:dek- 
Rei D. Joaó o IV. misturada com 
as contemplações tristes sobre as qua- 
lidades do seu successor o Principe 
D. Affonso, que ficava na idade de 
treze annos , nað fizeraó perturbar 
os espiritos aos gloriosos authores da 
liberdade para deixarem de continuar 
a ser os Athlantes da Patria , que 
a sustentassem em pezo sobre os seus 
hombros; que combatessem o mons- 
tro da infelicidade ; que interoposes- 
sem reparos vigorosos ás mais emi- 
nentes ruinas. Impressaó alguma fez 
nelles a mudança do semblante da 
guerra de Catalunha , as oo 
Ro | é 
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de França , depois a -sua pat com 
MCastella, a de Flollanda pelo. Tra- 
tado de Musster para: elles se ate- 
morisarem ; para pedirem partido ; 
para ge sujeitarem a. condições in» 
decentes , empenhados em salvar a 
Paria, ay acabar com ella. Conforr. 
mando. a eua sonstançia com a da 
Rainha, que entrava 8 governallas , 
nos Seus acertos firmárad as suas es- 
peranças , € se resolvêraS unanimes 
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De Kida, jdi As gõerde D: Afonso VT, 
-do monte, € XIL nä orem dog : 

' Reis dè Portiigali, 
"ea nela: morte delRei D. Joad Era a 
o IV. ficára seu Filho:,. é successor 1656 
D. Affonso VI. emidade de nað mo- 
ver com desembaraço as mãos para 
a agilidade da: nvaquina: de hum Go- 
verao, que as necessitava ligeiras, e 
robustas : A Rainha Mdi se éncarres 
gou das redeas delle, e as' rrantjou 
com prudenciá admiravel por ten. 
po de sete annos , conforme-a digs 
posiçaô do Rer defunto , qué" como 
dissemos a deixou nomeada Tutora 


Pe- 
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Ers vulg. Penetron asúa illuíninaças; que sip: 


posros os projectos , cada vez mais 
teimosos, de-Castella, a sua primei- 
ra, Fa agr að havia ser, orde- 
nar disposições bdbiás ,* que emba- 
raçassem as novas maximas , que nos 
politicos daquelle: Reino: fazia nascer 
a morte do Rei seu Esposo. Por 
negocio : dd “igual “impórtancia teve 
Ella de compor os animos discor- 
des dos printipaes Cabos da: Mili- 
cia , para. que ò commum da Re- 
publica nað viesse a. sentir os effei- 

tos da desuniaô , da rotura civil 
co Quereraô fomentadas pela ambiçaó ; 
c.. pela inveja, pelo odio. . po 
` - Por isso depois. de fazer celebrar 
çom as formalidades do costume o 
Juramento 'do novo Rei no dia 15 
de Novembro ; logo-neste acto cor» 
tou a discordia nas. pertenções, que 
entre si tivera6. o Deque de Cada- 
val, e o Conde de Odemira sobre 
qual .delles havia exercitar o officio 
de Condestavel , e ordgnou ; que o 
Infante D. Pedro fizesse as suas .ve- 
zes levando o Estoque. Depois com 
Aa o 
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o mesmo -designio de adoçar os ani- Era válg 
mos azedosr do mesmo. Conde de 
Odemira ,.e do de Cantanhede, do 
Secretario. de Estado Pedro Vieira 
da Silva, e do das Mercês Gaspar 
de Faria. Severim , dos: Governado: 
res das Provincias, e Commandantes 
das Tropas : Ella nomeou -aos pri 
meiros: quatro: para Ministros partis 
culares. da Junta , que nas noites se 
fazia no -Paço sobre os maiores ne» 
gocios, de: que -lhe hia dar. coma 
depois de debatidos.. Aos nitimos , . 
tânto do Reino, como das Conquis- 
tas, escreveo cartas persuasivas ,` tos 

- cantes , capazes de os mover á mus 
tua uniad , de.que tanto dependia 
@ conservaçaô , e segurança do” Es» 
tado. > E ana 
Mas antes que avancemos a nare 
raçaô dos vastos acontecimentos “des 
ta Historia ; por nað faltar: ao mer 
thodo costumado delle ,. diret , qué. 
no anno de 1666 casou El-Rei D; 
Affonso com a Princeza D. Maria 
Francisca Isabel de Saboia ; filhá do 
Duque de Nemours , e Aumale; rã 
a qua 
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Era vulg: qual nað teve successaó ; e na mesi 


a 


ma vida del-Rei, sendo :annullado o- 
matrimonio no anno-de 1668, Ella 
tornou a casar com o seu cunhado 
o Infante D. Pedro, entaô Regente, 
e Principe successor do Reino ; co | 
mo em. sem: Jugar se dirá : vindo o 
iafeliz Monarça. par hum só impul- 
so da desgraça a ser privado ao mes 
mo tempo da Mulher, e da Coroa; 
dos objectos da authoridade , do rese 
peito, do amor; e da ternura. ` 
- Os Prelados Ecclesiasticos da teme. 
po del-Rei D. Affonso o VI. forad: 
Capellaô. mór D. Manoel da Cau» 
nha, Bispo de Elvas, e Arcebipo de 
Lisboa.: Graô Prior do Crato D. Jaad 
de Sousa, Vedor da Casa da Rai- 
nha: Prior mór de Guimarães Di 
Antonio de Vasconcellos `e- Sousa : 
Comasissario Geral da Bulla pela se 
gunda vez Antonio. de Mendoça , 
Presidente da Meza da Consciencia , 
e Reitor da Universidade de Coime 
bra. = e mad l 
<- Dos Bispados eraô Prelados : no 
ge Lisboa o Arcebispo D. au 
a e 
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Aè Mendoça , Commissario da Bul- Era vulg. 
da, e Presidente da Meza da Conse 
ciencia: no de Lamego D. Verissi- 
mo de Lancastro , que teve por suc- 
cessor. a D. Luiz de Sousa, depois 
Arcebispo de Braga: no Funchal D. 
Fr. Gabriel de Almeida , da Ordem, 
de S. Bernarda., e Esmoler mór: 
Em Angra D. Fr. Antonio da Re- 
surrreiçaó da .Ordem de S. Domin- 
gos no da Guarda D. Diniz de Mel. 
o de Castro, Regedor das Justiças: 
no Arcebispado de Braga: succedeò 
o Cardeal D. Verissimo de Lancas- 
tro ao Arcebispo DÐ. Sebastiaó dé 
Matos de Noronha o incohfidente a 
El-Rei D. Joa6 o IV.: no do Por- 
to Fernaó. Corrêa de la Cerda, quê 
teve por successor a.D. Joaô de Sou- 
sa: no de Coimbra D. Fr. Domin- 
gos do Rosario Odaly , Irlandez; da 
Ordem de S.. Domingos: Mirandá 
D. André Furtado de Mendoça , Réi- 
tor da Universidade de Coimbra: no 
do Algarve D. Manoel da Cunha”, 
Capellaô, mór: em Meliapor D. Fr. 
Simaô da Conceiçaô , Carmelita ne 
e Cais 
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Era vulg. calço : no de Cranganor, e Serra D; 
Jeronymo Xavier, Jesuita. Os outros 
Bispados.. do Reino , e Conquistas 
todos estavaó vagos por cauta da re» 
pugnançia dos Papas , que em' ubse» 
quio a Castella nað queriad appro- 
war a$ nomeações feitas pelos Reis 
de Ponugal , como:.deixamos . dito 
antecedentemente. | EN o 
= Provêo El-Rei D. Affonso nos 
Ofícios da Casa Real :. Condestavel 
na occasiad do seu Juramento a seu 
Irmaô o Infante D. Pedro: Mordor 
mo mór servia D. Joaô da Silva, 
II. Marquez de Gouvea, e depois 
delle D.: Joaó. Mascarenhas, V. Con- 
de de Santa Cruz : Estribeiro mór 
Pedro: Guedes de Miranda, a quem 
euccedeo D. Francisco de Sousa., 
J. Marquez das Minas, e a este D. 
Diogo de Lima, Visconde de Villa 
Nova de Cerveira : Vedor da. Casa 
D. Duarte de Castellobranco : Ve- 
dores da Rainha Luiz de Mello ;, 
IH. Conde de S. Lourenço , Må- 
noel da Cunha de Menezes, Manoel 
de Sousa da Silva, Nunó da T 

on- 
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Conde de -Pontevel, e Rui de Mou- Era eulg. 
ra Telles: Camareiro mór Joad Ro- 
drigues de Sá e Menezes, HI. Con- 
de de Penaguiaô, ao qual succedeo 
D. Francisco de Sá e Menezes, 1. | 
Marquez de Fontes, que foi o ul- 
timò , que teve o Officio de proprie- 
dade, sendo dahi em diante-servido 
elos Gentis- Homens da Camara : 
Guarda mór foi o ultimo o III. Con- 
de de Vilga Nova D. Gregorio Thau- 
maturgo de Castello-branco : Mes- 
tre Sala D; Lucas de Portugal : Re- 
posteiro mór Luiz de Sousa de Vas- 
concellos, ao qual se seguio por sers 
ventia Manoel da Silva: de Sousa, é 
a este D.'Diogo de Menezes. 
- Foi Porteiro mór do mesmo Rei 
Luiz de Mello: Trinchante D. An- 
tonio Alvares: da. Cunha: Capitad 
da Guarda D. Francisco de Sousa : 
Escrivaô da Puridade foi o ultimo 
Luiz de Vasconcellos e Susa, IH. 
Conde de Castello Melhor : Copei- 
ro mór Martim de Sousa de Mene- 
zes : Aposentador mór Lourenço de 
Sousa da Silva, I. Conde- de Sant- 
| lago 


| Era vulg. 


1657 
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lago: Provedor das Obras do Paço 
Henrique de Carvalho : Armeiro mór 
D. Pedro da Costa: Almotacé mór 
Francisco de Faria: Alferes mór An- 
tonio Telles de Menezes: Almiran- 
te D. Joaô de Castro, Senhor de 
Reriz: Monteiro mór Garcia de Mel 
lo: Fronteiro mór D. Antonio de 
Castro, Conde de Monsanto : Cou- 
del: mór D. Alvaro Pires de Castro, |. 
I. Marquez de Cascaes : gMarechal 
D. Antonio Luiz de Menezes, E. 
Marquez de Marialva : Meirinho 
mór D. Joaô Mascarenhas, III. Cons 
de do Sabugal: Capitaô mór dos Gi- 
netes foi o ultimo D. Joaô Mascas 
renhas , Conde de Santa Cruz: Chans 
celler mór Ferna de Mattos Car- 
valhosa: Secretario de Estado Pedro | 
Vieira da Silva, e Antonio de Sou 
sa de Macedo. e 
Continuando. pois com as primei- 
ras acções da Rainha Regente no seu 
governo, e principiando pelas mili- 
tares; como o Rei defunto antes da 
sua morte havia mandado aos Go- 
vernadores , que se recolhessem ás 
Pro- 
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Provincias , elles executára6 prom- Era v 


ptamente esta Ordem.. O Conde de 
Soure , € André de Albuquerque no 
Alentejo, para fazerem ver aos Cas- 
telhanos , que a morte do.seu Rei, 
ainda que lhes partíra os corações , 
lhes deixára inteiros os brios, mar- 
cháraô a subprender Barcarrota, que 
nað podérað levar sem artilheria , 
que a batesse. Ao mesmo tempo che- 


gou a Madrid a noticia do falleci- 


mento del-Rei, que regenerou espi- 
ritas no de Castella, Elle se conside- 
sou entaô Senhor de Portngal com 
todas as portas francas para a entra» 
da, que nað lhe pcderia impedir a 
debilidade de huma Mulher penetra- 
da de dôr, que lhe augmentava a 
fraqueza. T'emerosso porém da Na- 
çaô cheia de espiritos em si mesma, 
sem necessidade de os mendigar de 
outrem ; Elle deo ordem, que se 
“preparasse grande Exercito; que mar- 
chassem para a nossa fronteira tedas 
as tropas, que se pudessem escusar 
na quasi acabada guerra de Catalu- 
nha ; que se remontasse o maior nú- 
me- 


ulg. 
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Era vulg, mero de Cavallaria ; que tudo`se proi 
vesse em 'abundancia; porque o seu. 
grande. Valido D. Luiz. de Haro, fe- 
liz successor na privança do memo- 
ravel Conde Duque, hia- a fazer-se. 
Senhor de Portugal, que levaria so- 
bre a marcha com mais: fecilidade., 
que o Duque de Alva em di de 
Filippe II. seu Avô. ) 

Voltou depois a Lisboa o Con- 
de de Souse , e encontrou tað forte 
a opposiçaô do Camareiro mór , e de 
outros Grandes invejosos da sua for- 
tuna , que o desobrigárað de fazer 
a Campanha futura tanto para temer 
pelos aprestos de Castella. Os suc- 
cessos della justificárað os procedi- 
mentos do Conde, e o de S. Lou- 
renço, terceira vez nomeado Gene- 
ral do Alentejo , foi tirado da pri- 
zaô do Castello, aonde estava por 
causa da morte do Conde de Vimio- 
so succedida no jogo da pella , pa- 
ra ir tomar o Commandamento do 
Exercito, por se haver mostrado me- 
nos reflexivo , que o de Scure. Che- 
gou O novo General á Provincia qua- 

si 


DE PORTUGAL, Liv. LXIX. 145 


si ao mesmo tempo , em que mar- Era vulê; 
chava a sitiar Olivença D. Francis- 
co Tutavila , Duque de S. German , 
e Governador das Armas de Cas- 
tella, com o Mestre de Campo Ge- 
neral D. Diogo Cavalhero, e os Ge- 
neraes da Cavallaria D. Pedro Gi 
ron, Duque de Ossuna , e de Artilhe- 
ria D. Gaspar de la Cueva , irma6 
do Duque de Albuquerque. 
Interinamente governava Manoel 
de Saldanha a praça de Olivença , 
e para ser nella provido se escusouú 
ao despacho de passar á Índia na 
companhia do Conde de Villa Pou- 
ca: Idéa persuadida pelo Conde de 
S. Lourenço, que contra as suas in+ 
tenções , velo a ser O instrumento 
da ruina do Fidalgo infeliz. À gros- 
sa guarniçao de 49) homens; mynis 
ções, e viveres para muitos mezes 3 
o grande soccorro , que na vespera do 
sitio metteo em Olivença D. Joaó 
da Silva , nada servio , de mda se 
soube valer a ignorancia militar de 
“Manoel de Saldanha, que se comhe- 
cesse O que tinha em si, naó devê- 


TOM. XIX. K ta 
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Era vulg. ra trocar pelo despacha da India q 
do governo de huma praça tağ ims. 
ortante no rosto da fronteira , á 
= de dois Exercitos cheios de hos 
mens disciplinados, 

O Conde de S. Lourenço que de- 
sejava soccorrer a praça , ainda que 
fosse por meio de huma batalha, . 
nað tendo por conveniente tomar sá 
os pareceres do Mestre de Campo 
General André de Albuguerque, de 
Manoel de Mello, novamente pros 
vido em General da Cavallaria , ass 
sim como Affonso Furtado de Men- 
doça na Artilheria ; mandou , que 
este passasse á Corte a pedir as Qr- 
dens da Rainha. Ella se compromets 
teo no que deçidissem os Gengraes 
do Exercito ; mas recommendando 
ao Conde , que quanto lhe fosse pos- 
sivel se escusasse à batalha. Marchou 
elle de Elvas ao soccorro com hu- 
ma trapa numerosa, mais brilhante 
na pompa, que déstra na disciplina, 
e sem opposiçad do Duque de S. Ger- 
man , que nað soube aproveitar-se 

da nossa desordem na passagem do 
i E ua: 


aa 
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Guadiana, tomou quartel debaixo da Erb vulg; 
artilheria de Geromenha com a fren- | 
te em Olivença, c a retaguarda na- 
quelle rio. PS 
Gastados alguns dias em movi- 
mentos sem fructo ; os Castelhanos 
esperando-nos firmes deniro das lis 
nhas formados em batalha; as. nos 
sas tropas padecendo graves incom- 
modos pelo continuo fogo da sua ar- 
tilheria, melhor, e mais bem servi- 
da, que a nossa; malograda a. sub- 
preza do Forte de S. Christovad ,.a 
que foi mandado o General da Ar- 
tilheria Affonso Furtado., assim. pa- 
ra divertir os inimigos , camo para 
nos facilitar a premeditada conguis- 
ta de Badajoz: Tudo coricorreo pa» 
ra o Conde, com o paresgr dos pri- 
meiros Ofhciaes , levantar o campo, 
e voltar para o quartel de Gerome- 
nha. A retirada do Exercito, e.o 
rendimento de hum Fortim, que se 
entregou sem resistencia, tálvez ef- 
feito do desalento , que aquella re- 
tirada causou nos sitiados , animou 
os Castelhanos pata avançarem Os a« 
K ii pro- 
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Era vulg. proches , e intimarem a Manoel de 
Saldanha , que se rendesse. és 
- Naquelle quartel. lembráraô ao 
Conde tres projectos para divertir os 
apertos do sitio, a que se hia redu- 
zindo Olivença , e todos propoz á 
Corte , para que ella resolvesse O 
que tivesse por melhor. A Rainha 
ouvio o Conselho sobre cada hum 
'delles, que erað emprender o sitio 
de Badajoz , ou o de Telena para 
chamar os inimigos em seu soccor- 
ro, ou ir atacallos dentro das mess 
mas linhas sem reparar, em que elles 
cada dia engrossavaô o poder. Sem 
esperar a decisad da Corte, que vi- 
nha commettida ads maiores 
ciaes, e Grandes , que serviaô no 
Exercito , nem prevenir o Conde , 
que só reduzindo Badaioz á ultima 
extremidade cs Castelhanos abando- 
nariaô o empenho de Olivença : Elle 
marchou do posto, que occupava à 
emprender O sitio de praça tað im- 
portante, aonde se apresentou à I$ 
de Maio. O segundo successo infaus- 
to, que teve Affonso Furtado de 
e | Men- 
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Mendoça, mandado antes a subpren- Era vulgi 
der o Forte de. S. Christovaõ , co» 
mo avance da. vanguarda do Exer- 
cito , foi o mão .agouro do exito, 
que havia ter a acçaô principal de 
todo elle. — o x 
c Occupárað as tropas os postos ne- 
cessarios para dar principio 'á aber- 
tura das trincheiras , aonde se-haviad 
formar as baterias , quando chegas- 
se de Elvas a artilheria de: bater. 
Até esta demora se fez insoffrivel ao 
Conde , que impaciente por lograr ` 
o projecto rodeado de dificuldades, 
com. indesculpavel desacordo resolveo 
na manhã do dia seguinte levar por 
assalto huma praça da qualidade de 
Badajoz. Parece que os: mesmos. Fa- 
dos queriaó. mostrar o acerto das du- 
vidas postas pelo Conde de Soure 
„em Lisboa, que lhe embargiraô os 
passos para esta campanha, e: casti- 
gar no de S. Lourenço o romper 
por ellas para vir na mesma campa- 
nha encontrar tantos tropeços. Pre- 
paráraó-se as escadas para subir aos 
muros , foi mandado Manoel de o 
; o 
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Erta vulg. lo com. 1600 cavallos tomar as ef 
tradas , que hiaô para Olivença , e 
para:o assalto de hum lado da pra- 
ça nomeou o Conde com os. seus 
Terços aos Mestres de Campo Si- 
maô Corrêa da Silva , Agostinho 
dẹ Andrade Freire , de reserva Joað 

Leite de Oliveira; e para o ataque 
por outro lado os Mestres de Cam- 
po Rui Lourenço de Tavora , Dio- 

go Sanches del Poço, de reserva o 

Conde de Miranda com o Tenente 

General da -Cavallaria T'americurt.' 

Souberaô os Castelhanos a nossa 
resoluçaô, fizeraô-nos conhecer, que 
nað a ignoravaô , € a esperáraôd pre- 
venidos. Com impeto taô monstruo- 
s0 , que parecia queriaô derrubar os 

muros com Os peitos , se lançáraô a 

elles.as tropas destinadas ao sacrifício. 

Faltava ás escadas hum terço para lhe 

igualarem, e assim subiaô amontoa- 

dos os homens, como sé houvesse 

o valor de lhes dar azas para mon- 

tarem o assalto , aonde nað chega- 

vað os instrumentos. Rotas muitas 
com o. pezo , e-sem fazer reflexões 
a 
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a Corage nà poffa , os soldados téi- Em vil 
mavad em atropelar as difficuldades , 
que lhes era impossivel vencer. Br- 
postos, e descobertos a huma inun- 

daçaó de ballas , a chúveiros de pes. 
dras, a infinitas invenções de fogo; 
elles se faziaô insensiveis ás feridas, 
ás mortes , aos estragos. Genero al- 
gumh de espectaculo foi bastanté på- 
ra os mover do lugar do horrendo 
conflicto. em quanto nað os mandou 
a obediencia -pelo som: dos instru- 
mentos , que forað mandados tocar 
a- retirada , antes que chegasse a ser 
completo o -destroço. Nella se mo: 
vêraô todos tanto a passo lento, co- 
mo se fossem intimando ás innume- 
raveis ballas, que os cobriaô a vio» 
lencia, com que dellas se apartavad. 
Da formosura das acções dos Portu- 
ezes meste dia seja panegyrista à 
ama; que ellas nað cabem nas fi- 
-guras improprias da minha eloquen- 
cia. O 
Entre os soldados , e Officiaes 
«mortos no avance ficára6 cobertos de 
sangue, e de gloria Rui OE 
: | e 
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Era yulg: de Tavora ; Diogo Sanches del Pos 
ço ; Castelhano , que servia a Por- 
tugal do anno de 1640 atégora; Se- 
bastiaô de Vasconcellos da Casa de 
Castello Melhor ; Alvaro de Mes- 

uita; Manoel da Cunha, e outros 

deno de memoria immortal. Tive- 

mos 300 feridos , entrando no seu 
número O Conde de Penaguia6, Ca- 

mareiro mór, Antonio Francisco de . 

Saldanha., e Simaô Corrêa da Silva. 

Este foi o principio, e o fim do ac- 

celerado sitio de Badajoz, donde lo- 

go se apartou o Conde de S. Lou- 
renço , conhecendo tarde a impossi- 
bilidade da empreza. Seria nelle pru- 
dençia repassar o Guadiana; mas en- 
tre todos os desconcertos, de que 
teceo-o resto da campanha, foi dos 
maiores voltar para o primeiro acam- 
pamento de Geromenha sem designio 
formal de soecorrer .os sitiados, nem 
prevenir reflexivo o descredito a que 
expunha as armas , se com a presen- 
ça do Exercito, ajuntasse tantas tes- 

temunhas para mais desaurhorisar o 

covarde rendimento de Olivença. 
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Manoel de Saldanha entrega Oliven- 

« ça aos Castelbanos ; tomad estes 

- Mourad , e referem-se os mais 
successos da campanha. 


Q anão :o Conde acabava de che» Era vulg. 
- gar a Geromenha acompanhado 
«do desgosto das suas expedições in- 
felices , elle se lhe augmentou com 
-Øs avisos, que logo lhe fez Manoel 
de Saldanha do estado de Olivença. 
Rematava este Commandante as igna- 
-gancias militares, com que até en~. 
- taô se tinha conduzido , em pedir 
ao General , que no caso de naó © 
poder soccorrer , lhe fizesse certos 
-signaes para elle com tempo: preve 
nir huma Capitulaçaô honrada, Sub- 
prendec-se o Conde com avisos se- 
melhantes , e para acudir ao preci- 
picio-a que já es sitiados se arro- 
javaô sem- verem a face aa perigo, 
usou de dois expedientes. O primei- 
| s> FO 
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| Era vulg. ro , para divertir os Castelhanos ; 
foi enviar ao General da Artilheria 
Affonso Furtado subprender Valen- 
$3; mas este designio teve o mesmo 
successo dos passados O segundo 
consistio em fazer á praça sitiada , 
nað os signaes pedidos para a entre- 
ga, sena os oppostos, que persua- 
dissem a defensa. Apenas elles forad 
vistos, e nað entendidos .pelo Go- 
vernador inexperto, bateo a chama- 
da, parlamentou com o Duque de 
S. German, e remetteo a Capitula» 
çaô ao Conde para elle a approvar, 
A toda a diligencia deo o Con- 

de parie a Lisboa , que se encheo 
de consternaçaô considerando , ou à 
importancia da perda de Olivença, 
ou a affronta de ser ella a primeira 
Praça de consideraçaô , que se per» 
dia em todo o discurso da guerra. 
A Manoel de Saldanha se mandá- 
raô as ordens mais apertadas , para 
que visse o modo honroso, com que 
havia romper a capitulaçaô , e para 
continuar a defensa; os seus paren- 
“tes lhe escrevêraô as cartas nais as- 


Es 
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peras exhortando-o 'ao mesmo , e tu- Era valg: 
do lhe enviou o Conde de S. Lou- 
rengo acompanhado das 'ordens da 
Corte , que elle tivera : Ordens, em 
que expressamente se lhe mandavá 
eoccorresse Olivença a todo o tisto A 
ainda que o: Exercito se perdesse em 
huma batalha. -Pôz Manoel. de Sal- 
danha as cartas em Conselho ,'e do 
vigor dellas resultou a resoluçad co- , 
varde da entrega da praça, sahindo 
a guarniçaó com as honras da guer- 
ra , e com os seus moveis todo O 
povo: que nað deixou hum só dos 
seus individuos na praça, preferin- 
do a liberdade com pobreza entre | 
os paisanos á sujeiçao com commo- 
didade entre os Casielhanos': Exem- 
plo raro de fidelidade , que mere- 
ceo á Rainha as attenções mais deli- 
cadas sobre vassallos: tað benemeri- 
tos. Manoel de Saldanha foi casti- 
gado com a pena de degredo da In- 
dia por toda a vida, e os outros Of- 
-ficiaes obriveraó a liberdade depois 
de prizaô longa. 
Ipual ao nosso desprazer ter o 
al- 
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Era vulg. alvoroço dos Castelhanos nesta sud 


primeira vantagem , de que se pro- 
mettiaô outras mais crescidas. À Rai- 
nha desejava de algum. modo satis- 


fazella; mas considerada a perda já . 


sem remedio , o Exercito inimigo 


cada vez mais reforçado ; resolveo , 


que para cobrir a Provincia, o nos- 
so se empregasse na fortificaçaô de 
Geromenha. Em quanto o Conde de 
S. Lourenço se occupava na obra ; 
e. com os Terços do Conde da Tor- 
se, e de D. Manoel Henriques re» 
forçava Campo Maior, a que recea- 
va destino igual ao de Olivença : O 
Duque de S. German victorioso se 
avançou a outros progressos. Depois 
de deixar a nova conquista em estas 
do de boa defensa; de descançar 
alguns dias em Badajoz; de receber 


muitos reforços das Provincias; de 


reforçar todas as guarnições das pra- 
ças; elle se apresentou sobre Mou- 


rað: Praça, que commandava o Ca- 


pitaó de Cavallos Joaô da Cunha 
com a sua companhia, etres de In- 
fantaria ; forças bem fracas para re- 

sis- 


aaa eme ce te mo PE, 
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sistirem a hum Exercito de dez mil Era vulg. 
Infantes , e quatro mil Cavallos. 
O aviso desta expediçaó obrigou 
o Conde de S. Lourenço a marchar 
com o Exercito para o campo de 
Monçaraz , huma legoa distante de 
Mouraô , para outra vez ser Expe- 
ctador sem acçaô do seu rendimen- 
to. Toda a fortificaça6 da Villa era 
muito debil para fazer resistencia 
forte; mas o seu Commandante de- 
terminou suprir com a fortaleza dos 
braços a fraqueza das paredes. Al- 
guns soldados briosos do Exercito, 
com inveja da sua corage, quizera6 
participar della na defensa , e nad 
podendo romper as linhas por ou- 
tro modo , conseguirad entrar na 
raça passando a nado o Guadiana, 
Toa Ferreira da Cunha nada ficou 
devendo á honra , e sem temor á 
grande rotura-, que huma miga fez 
na muralha, resistio intrepido ao pri- 
meiro assalto. A certeza, que elle 
teve de naó ser soccorrido ; a da 
praça estar minsda por muitas par- 
tes; O clamor do povo, que pecia 
? a 
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Era vulg, a entrega , antes que todos sem pro- 
veito morressem abrazados , obrigou 
Joaô Ferreira a responder á chama- 
da, que lhe mandava bater o Du-, 
que de S. German, e capitular com 
todas as honras militares. 

Entendeo-se pelos movimentos dó 
Duque, que elle marchasse a sitiar 
Geromenha; mas sabendo-se, que se 
recolhia para Badajoz, o Conde de 
S. Lourenço com o paracer dos de 
Castello Melhor, Sabugal, e outros 
Officizes, sem- esperar as respostas 
da Corre, determinou recuperar Mou- 
rað, para onde moveo o Exercito. 
Nella tinhaô feito tanta impressaô as 
desgraças continuadas do Conde , 

ue Joanne Mendes de Vasconcellos 
oi chamado do Governo de Traz . 
os Montes para se lhe encarregar o 
do Alentejo, e o sitio de Mourad , 
que foi approvado no Conselho. Com 
politica proporcionada á conjunctura 
do tempo fez a Rainha publicar , 
que El-Rei se declarava Capitaó Ge- 
neral do Exercito; que nomeava por 
seu Tenente General a Joanne Men- 
| des ; 
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des ; por primeiro Mestre de Cam- Era vulg. 


po General com o exercicio da Ca- 
vallaria a André de Albuquerque ;; 
por segundo Mestre de Campo Ge- 
neral a D. Sancho Manoel ; e que 
go Conde de S. Lourenço o queria 
junto á.sya Pessoa para o Conselho, 
No mesmo dia, em que o Conde 
chegava com q Exercito a Mourad, 
recebeo estas: ordens, e sem que O 
sentimento lhe deixasse tomar espa 
go para as reflexões, partio para Lis- 
bos , aonde- ọs agrados excessivos 
da Rainha nada diminuirad as quei- 
xaş, que elle formava. As mesmas 
` expôz Manoel de Melio em huma 
garta cheia de maderaçaó, apoiada 
nasiijusires- informações , que delle 
dava André de Albuquerque , e emi 
que elle mostrava á Rainha com mor 
destia, como na presente Campanha, 
quanto obrára era digno de louvor; 
naó mereçia a deposiçao do seu eme 
prego; e que toda a paixağ dos.ini- 
migos da pessoa nað lhe poderia es- 
-gurecer:.a gloria do mereçimento.... 
André. de Albuquergue-, que fe- 
cou 


O mi outra em M 
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“Era vulg.cou commandando o Exercito , tos 
j mou o parecer dos Cabos maiores 
respectivo ás operações , e se deli- 
berou pôr mais conveniente a con- 
tinuaçaO de fortificar Geromenha ; 
até que chegasse o novo General ;. 
que seguiria sobre ellas a formali- 
dade das ordens, que trouxesse. Com 
o consultado designio se moveo o 
Exercito para a praça referida, que 
nað necessitando tanta gente nas o: 
-bras , e constando , que o Duque de 
S. German havia acantonado o Exer- 
cito de Castella , André dé Albus 
querque metteo o de Portugal em 
quarteis. Se nós houvermos de fas 
zer juizo prudente, e verdadeiro das 
infelicidades desta Campanha, pare- 
ce, que nað as devemos imputar å 
desgraça do Conde de S. Lourenço; 
nem ás queixas mal fundadas: do Con- 
de contra Varað tal, como era An« 
dré de Albuquerque, incapaz de pre- 
ferir paixões particulares aos interes- 
ses do público. Pelo contrario atiri- 
buamos tudo á bisonharia das nos- 
sas tropas, e de muitos dos a 
E es». 
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fes, que nað obstante a longa guer- Era v 


ra dẹ dezasete annos, que os podia 
persuadir bem. disciplinados ; como 
elles naô haviad tido outro exercicio 
alem de devastar as campanhas, in= 
vadir lugares de pouca defensa, bas 
ter as partidas com mais valor, que 
ordem ; ainda reinava em muita par- 
te a ignorancia das artes de atacar , 
e defender praças, levantar linhas, 
aproches, e outras manobras militar 
res, em que daqui em diante nos 
aperfeiçoamos. Tanto parece verda- 
deira esta minha Apologia a favor 
do Conde de S. Lourenço ; que o 
tempo lhe imprimio depois este cara- 
crer, quando conhecidos os motivos 
da sua pouca ventura presente, tor- 


nou a ser nomeado para o Governo. 


das Armas do Alentejo. ; 

Joanne Mendes, com a chegada 
á Corte do Conde desgostado , apres- 
sou a jornada para a Provincia. O 
povo, que nella o olhava como ho» 
mem escolhido para remediar os ere 
ros de outro, até entaó bem repu- 


tado ; havia derramado sobre elle | 


TOM, XIX. L cor- 


ulg? 
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Era vulg. cortejos , e officiosidades com tanto: 
| de pouco vulgares, como de públie 
“cas: Ellas huns efeitos das impres- 
sões , que costumaõ fazer nos ho- 
mens as imagens , que pintaô nas 
fantasias, sem se cançarem em lhes 
apropriar a naturalidade das cores. 
Iguaes applausos conseguio elle no 
Alentejo por ir condecorado com a 
Patente de Tenente Rei ; emprego 
alto , e sublime nas prerogativas , que 
elle soube extorquir da Rainha pa- 
ra fazer valer mais a authoridade 
entre os amigos , emulos, e indif- 
ferentes. - 
Na chegada de Joanne Mendes 
a fortuna ainda se lhe deixou ver 
com o mesmo semblante pezado , 
que ao Conde de S. Lourenço para 
mostrar , que nas suas disposições 
nað era a variedade dos sujeitos quem 
a fazia ter mudanças. Entad succe- 
deo, que a cavallaria inimiga repar- 
tida em varios troços talasse com 
perda muito sensivel aos paisanos o$ 
campos de Elvas, Villa-Viçosa , é 
Monsaraz; que a Rainha se lhe'mos- 
tras- 
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grasse əssás sentida do prejuiso dos Era viie. 
seus vassallos; que elle se magoase 
se do modo da sua advertencia s 
guasi reprehença6 ; e que o Duque 
de S. German com grande parte da 
Cavallaria viesse reconhecer Campo 
Maior , como disposiçaô para lhê 
traçar destino semelhante ao de Oli- 
vença. Para receber o Duque sahio 
da praça o Conde da Torre com al- 
gumas tropas, e André de Albuquer- 
que fez o mesmo de Elvas com 300 
Cavallos avisado pelo estrondo dá 
artilheria de Campo Maior. Em par- 
. tido tað improporcionado, mas com 
igualdade na perda , os nossos sus- ' 
tentáraô o choque com vigor, e pot 
espaço de huma legoa , em continuo. 
volta caras, fizeraô huma airosa re- 
tirada até 30s muros de Elvas , don- 
de sahio Joanne Mendes com a Ín- 
-fantaria a apartar para longe Os ini» 
migos , que se presumiad vencedor 
res. | 

Distinguiraô-se neste encontro 
André de Albuquerque como sem- 
pre ; Joaó Vanicheli; D. Joaõ da 
L ii Sil- 
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Era vulg. Silva; e com perda da sua liberdas 
l de D. Martinho Ribeira , José Pese 
sanha de Castro , e Fernað de Sous 

a Coutinho, todos Capitães de Cas 
vallos. Depois deste successo , cos 
mo entrava O tempo proprio para a 
Campanha do Outono, o Tenente 
Rei, fosse por se conformar com o 
parecer do Albuquerque , ou fosse 
por elle ter concebido a reconquis- 

ta de Mourad pelo primeiro lance 
para a mudança da fortuna no Alen- 
tejo; elle se moveo com o grosso 
do Exercito para o alojamento de 
Terena, em quanto D; Sancho Mas 
noel com a vanguarda ganhava os 

- | postos sobre Mouraó. Já com todo 
o Exercito à visa, o seu Governa- 
dor D. Francisco de Avila determi- 
nou defender-se com valor; mas elle 
Jhe durou poscos dias com a gloria 
de nos haver ferido ao bravo Mes- 
tre de Campo Diogo Gomes de Fi- 
gueiredo. No quinto do sitio, que 
era o de 28 de Outubro , ganhadas 

as obras exteriores, o Governador, 
salvas as vidas de 440 soldados da 

| guar- 
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glarniçao , capitulou a entrega , que Era vulg 
foi executada no dia 30. Encarrega- 
da a segurança da praça ao valeroso 
Mestre de Campo Francisco Pacheco 
Mascarenhas, o Exercito se recolheo 
a Elvas, donde se dividio pelos quar- 
teis de Inverno, e Joanne Mendes 
marchou para Lisboa a regular o 
plano da campanha futura. e 
- Quando este General emprendeo ` 
a referida conquista, pedio a D. Ros . 
- drigo de Castro , que governava O 

artido de Almeida , fizesse por a« 
quella parte alguma diversaô aos ini- 
migos para lhes impedir os soccor= 
ros, que podiad mandar ao Alentes 
jo. Porque D. Rodrigo deixou de 
enviar á mesma Provincia os que se 
lhe haviaô ordenado. para condess 
cender com os rogos de Joanne Mens 
des, e nað malograr as occasiões ; 
que a fortuna lhe metreo em casa: 
quando dos seus bons successos deo 
parte á Rainha, elle ouvio huma re-s 
prehensað aspera em recompensa das 
victorias pela falta da observancia ' 
á primeira ordem : que para a delis 
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Era vulg. cadeza dos Principes tem mais de 
sensivel a que parece nos vassallos' 
desobediencia , que de estimaveis as: 
vantagens, que estes lhes conseguem 
com ella, Dom Sancho Manoel, que 
mandava o partido de Penamacor ,. 
antes de marchar em pessoa para à 
Alentejo , foi mais prompto na ex= 
pediçaô dos soccorros para esta Proe 
vincia , e mereceo , que entaô fos- 
sem approvados todos os arbitrios, 
que propôz para a melhor fórma da 
guerra. a | 

Como a reputaçaó de Partugal 

tinha de occupar lugar no Templo 
da Honra por meio dos trabalhos ; 

* elles se temérad grandes na Provin- 

cia de entre Douro, e Minho, quan- 
dos os Castelhanos sitiavad Olivena 
ça. Na occupaçaô de Governador da 
Relaçaó do Porro ; ociosidade, que 
fazia pouco ambicioso da inquieta- 
çað da guerra a D. Alvaro de Abran- 
ches, que tambem o era das Armas 
da Provincia; Elle se assusta com 
os estrondos de D. Vicente Gonzas 
ga » General de Galiza , que com 
tre- 
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treze mil homens em campo amea- Eca vulg 
ava as praças da mesma Provincia, 
m todas ellas nað haviaô mais de 

600 Infantes , alguns Ausiliares, pou» 

cos cavallos, e a de Valença gover- 

nada pelo Capitaôd Antonio de Abreo 

com quatro companhias de guarni- 

çağ , foi a que soffreo o primeiro 
impeto de Exercito tað numeroso. 

No ataque de hum Forte avançado 

da praça bastou o valor de dois Al- 

feres , que com 220 homens o de- 
“fendiad, para o porem em retirada ` 
vergonhosa depois de huma grande 
perda. ` | 

- Quando em Portugal aconteciad 
estes successos , no Brasil, já Livre 
da oppressaô das armas Hollandezas, 
governava o Conde de Atouguia com 
applauso geral das gentes. Nos acer- 
tos deste Fidalgo , e na felicidade 
-dos Povos nað houve mudança no 
governo do seu successor Francisco 
Dueto » que o obteve em justa re- 
-muneraçaô do bem , que se havia 
- conduzido na guerra de Pernambuco, 
. Na India ficou ella continuando com 
| os 
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šta vulg.os Hollandezes depois da perda dê 
? Columbo ; mas sem successos me- 
moraveis neste anno. Nelle chegou 
a Goa com quatro Nãos o Capitad 
mór D. Pedro de Lancastro , que les 
vava a noticia da morte del-Rei IX 
Joaô IV., o cadaver do Viso-Rei 
Conde de Villa Pouca morto na vias 
gem, e a Luiz de Mendoça Furta- 
do provido no emprego de General 
dos Galeões. As praças de Africa 
-quasi estavaô em socego, ou porque 
«os Mouros nað as inquietavad , ou 
“porque as fazia respeitaveis as dis- | 
posições prudentes , que mettiad em 
uso o Conde da Ericeira no gover- 
“no de Tangere , e Alexandre de 
Sousa Freire no de Mazagaõ. 

Na Corte de Lisboa cresciad os 
-cuidados , já pelas poucas vantagens 
das negociações nas Estrangeiras, já 
pelos desconcertos , que se observa- 
vað na qualidade dos divertimentos , 
de que Kl-Rei fazia gosto, impro- 
prios , e pouco decentes á Magesta- 
. de. Elles déra6 causa a introduzir- 
se na sua graça o déstro moço An- 
As i ; to-. 
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tonio. de Conte Vintimiglia”, merca- Era vulg. 
dor Italiano; que sem lhe. fazer es- 
pecie a baixeza da sua condiça6, te- 
ve. pensamentos , e industrias para 
subir ao valimento de hum Sobera- 
no, e para atiçar mais huma lava- >` 
reda. no incendio, que intentava de- 
worar a Republica. — 
< A noticia da morte del-Rei acom- 
panhada das altas vozes , que es- 
palhavað os Castelhanos dos grane 
"des -Exercitos:, que preparavað para 
a conquista de Portugal julgada bem 
facil no governo de huma mulher ro-' 
-deada de amarguras ; tudo causou 
inas Cortes estranhas huma mudança 
sensivel nos semblantes. Perturbou- 
“se muito mais o de Roma para ate- 
"morisar com vista pezada o grande 
-desembaraço do Embaixador Fran- 
cisco de Sousa Coutinho , metrido em 
novas confusões pela frouxidaõ ver- 
dadeira, ou affectada do Cardeal Ur- 
“sino, Protector de Portugal, que o 
- Embaixador . queria com. hum espi- 
“rito tað ardente, como era O seu. 


"A de França nað deo este anno os 
| soe 


Era vulg. 
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soccorros , que se lhe pedíra6 , neng 
teve nella effeito a proposta do car 
samento da Infanta D. Catharina com 
o Rei Luiz XIV. tratado com activi- 
dade pelo benemerito Irlandez Fr; Doe 
mingos do Rosario, eleito depois Bis» 
po de Coimbra; porque a Providencia 
destinava para purificar os merecimenp 
tos da Infantá a Coroa de Inglaterra. 

Nesta Monarquia era intolerar 
vel a insolencia de Cromwel; mas 
elle soube fazer-se respeitado, e te- 
mido dos Principes da Europa , 
com os quaes tratava em tom de 


“Soberano. Já nós referimos o mo- 


do de se conduzir deste T'yrano com 
o Conde Camareiro mór, e a paz., 
que com elle ajustou. Agora o no- 
vo Embaixador Francisco de Mello, 
depois de ter audiencia desta con- 
trafeita imagem da Soberania , ne- 
gociou com ella a confirmaçaô da 
mesma paz, nað lhe sendo possivel 
deixar de se conformar com a situa- 
çaô critica do tempo , que soprava 
favoravel para mais se inchar a so- 
berba de Cromwel. Hollanda nað 


po- 
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podia dissimular a dor dos golpes , Era vulg; 
que levára em Pernambuco, e mais í 
raças do Brasil, e Angola, aonde 
es cortâmos pela raiz, com os in- 
teresses do Commercio, a reputaçad 
das armas. Nada mais podiað avane 
gar na sua Corte de Haya os Mi- 
-nistros , que nella tinha Portugal , 
senaô impedir com as industrias pos 
siveis; que ella unida á de Madrid - 
nað lhe declarasse a guerra na Eu- 


yopa, que seria fatal ás ideas da sua 
liberdade. | ? 


CAPITULO IIL 
Referem-se os sitios de Badajos, é 
de Elvas com os successos de 


ambos na Campanha de 1658. 


Loy 
Pd 


A parda de Olivença, que deie 1658 
xamos referida , fazia no espirito 
magninimo da Rainha impressaô tað 
sensivel, que se resolveo a applicar 4 
os maiores esforços para formar hum 
Exercito consideravel, que a recupe- 

| ras- 
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Era vulg, rasse com alguma empreza grandes 
Com este designio voltou para Ele. 
vas o General Joanne Mendes de 
Vasconcellos a esperar os soccorros , 
. que marchavad no mez de Maio de 
todas as Provincias para a. do Alen- 
tejo; e como as forças unidas: se rea 
presentavad capazes de accommetter 
projectos difficultosos , se tomou a 
resoluçaô de as empregar no sitio 
de Badajoz contra o parecer do Conz 
de do Sabugal, que ponderou nella 
es dificuldades, que depois mostrá- 
rað os successos, agora tristes logo 

felices. E cap PR upa vin sa 
Sahio de Elvas o Exercito no 
dia: 12 de Junho com caras á rese 
peitavel praça, que está situada na 
margem do rio Guadiana á parte 
esquerda, composto de 134) Infan- 
tes, 3q) cavallos, 20 peças de ba- 
ter, e todas as munições necessarias, 
Nós nað individuaremos todas as par- 
ticularidades deste prolongado sitio 
e de quatro mezes , em que ambas as 
Nações disciplinadas , e ferozes na- 
da: ficáraô devendo ao valor, huma 

em 
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em atacar , a outra em se ciefender ; Era vulg. 
mas no principio das operações, ellas 
mesmas mostráraô as durezas do em- 
penho, em que o General se met- 
téra: Durezas, que já nað podia ado- 
çar a prudencia de André de Albuquer- 
que General da Cavallaria ;e durezas, 
que o temor da critica com o da de- 
posiçaô do posto, que já ameaçava 
a Joanne Mendes, o obrigou a obs- 
tinar nellas para continuar no mes- 
mo empenho, que conhecia errado , 
sem lhe fazer especie a perda de mui- 
tas mil vidas de soldados cheios de 
valor, que erað firmes columnas da 


" liberdade da Patria. 


“Entre aquellas particularidades 
foi gloriosa para as nossas armas a 
derrota, que Andre de Albuquerque 
deo a mais de 29) Cuvallos, com 
que o Duque de Ossuna sahio da 
praça a atacar parte do nosso campo, 
aonde deixou muitos mortos , e 300 
prisioneiros. Porém o principio das 
operações no ataque do Forte de S. 
Chrisovaó , aonde se perdêrað. da 
„nossa parte muitas vidas sem fructo, 

| - mos- 
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Ere vulg. mostrou bem, que no empenho mais 
"se seguia a teima, do que se buss 
cava a reputaçao, Ella foi causa ; 
nað obstante a infelicidade do assal» 
to do Forte, do Exercito passar O 
Guadiana, e emprender com formas 
lidade o sitio da praça , que tinha 
de guarriçaô outro Exercito, muni- 
ções, e viveres ent abundancia, cone 
tra o parecer dos melhores Cabos, 
e Officiaes , e dos muitos Fidalgos 
voluntarios , que erað. o Duque de: 
Cadaval, os Condes Camareiro mór , 
da Feira, da Atouguia, de Sarzes 
das, Aires de Sousa, Aires de Sale 
danha , e outros , que considerando 
a empreza quasi. impossivel , dese- 
javaô ver as armas empregadas em 
operações , que sem tantos perigos 
fossem mais fructuosas á Patria. 

Já se faziaô intoleraveis os car 
lores do Sol na declinaçaô do mez 
de Julbo, quando se conheceo , que 
para aperfeiçoar a linha de circun- 
vallaçãó era indispensavelmente ne» 

é cessario ganhar o Forte de S. Mi- 
guel, que além da guarniçaõ see 
; O 
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homens, pela visinhança da praça Era vulg. 
ella o defendia com ço canhões mon- 
tados por aquelle lado. André de 
Albuquerque , e D. Rodrigo de Cas- 
tro , já Conde de Mesquitella , fo- 
rað encarregados -de subprender O 
Convento de S. Gabriel, que fica- 
va immediato ao Forte, como facil- 
mente conseguirad. Nomedrad-se as 
tropas, que o haviad assaltar ao si- 
gnal de seis peças disparadas ao 
mesmo tempo; e o Exercito se pôz 
em armas para atacar o de Castella, 
com que se suppôz, que o Duque de 
S. German viria soccorrer o Forte, 
e dar-nos baralha a favor da dila- 
taçaô do campo , proporcionado pa- 
ra nos combater, em quanto duras- 
se a expugnaçaô do Forte. Feito O 
signal dos seis tiros ,. us corpos nos 
meados se lançáraô e elle; da pra- 
ça sahio o Duque de Ossuna com a 
cavallaria, o de S. German com o 
resto do Exercito , e ao mesmo tem- 
po contra o Forte, e contra o cam- 
po principiou a mais vistosa de to- 
das as facções deste sitio de a 
X- 
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Excede todo o encarecimento o esd 
forço , e vigilancia, com que nella 
se conduziraô Joanne Mendes, e An 
dré de Albuquerque , Affonso Fur- 
tado de Mendoça , e o Conde de 
S. Joaô, que logo honrou a campa- 
nha com o seu sangue; o Duque de 
Cadaval, e o Conde Camareiro mór ; 
Deniz de Mello de Castro, que re- 
cebeo sete feridas, e Joaô Vaniche- 
li; os valerosos Manoel Freire de 
Andrade, e Gil Vaz Lobo; os in- 
trepidos D. Joaô da Silva, e Achim 
de Tamericurt, com outros bravos 
Ofiiciaes:, que neste formoso dia ga- 
nharaô memoria immortal ; mostran- 
do bem os Soldados Portuguezes., 
que elles craô filhos da disciplina 
dos seus Chefes; estes creaturas do 
seu valor geradas de si mesmas, De- 
pois de quatro horas de ataque por- 
fiado, em que a constancia , € à Co» 
rage é competencia obráraô gentis 
esmeros, O Forte se rendeo á dis- 
criçaô, o Exercito Inimigo se reti- 
rou com desordem , e destroço gran- 
de , que passaria a total , se huma 
ne. 
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nevoa levantada dos vapores do Gua- Era vulgi 
diana nað frustrasse as disposições 
advertidas, que o General Albuquer- 
que tinha formado , para que- da 
morte, ou da priza naó escapasso 
hum só dos inimigos. a 

- Com esta vantagem revivêraó ág 
esperanças dos Ministros de Lisboa ; 
as de eo Mendes para a conti- 
nuaçaô do sitio , e nos Cabos do 
Exercito crescêraó os receios , que 
já entravaô a fallar em alto tom 
nos desacertos daquelle General , que 
elles temia6 ver com brevidade: sem 
posto, nem reputaçaô. Proseguira6- 
se as operações com successos: va- 
rios, e ao estrondo dellas treineo a 
Corte de Madrid, que pôz em pra- 
ctica a necessidade , que havia de 
passar I%l-Rei em pessoa a saccore 
rer Badajoz. Mas como a authorida- 
de dos Validos he na apparencia igual 
á da Magestade ; D. Luiz de Haro, 
que tinha o primeiro lugar na prie 
yança do Soberano , ainda que vio- 
lento por lhe deixar o lado, nað pô- 
de escusar-se á accéitaçaó do com- 
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Bsa:vulg. mandamento do Etercito destinado 
20 soccorro , como te a fortuna da 
guerra houvesse de se mostrar pros 
picia á grandeza do Cabo ignorante 
das regras da arte. | - 

Em quanto D. Luiz de Haro mos 
via à marcha para a fronteira na fren- 
te de novas tropas, o Duque de S? 
German entregando o governo dé 
Badajoz a D. Ventura de Tarragona 
guarnecido de $q) Infantes , e de vas 
rias companhias de Cavallos ; com 
o resto do Exercito rompeo huma 
das nossas- linhas ; e marchou para 
Albuquerque a.espérar à juncçad com 
as tropas de D. Luiz de Haro. A 
voz da sua vinda com grandes forė 
ças, sendó játað publica, servio pas 
ra Joanne -Mendes se obstinar , se 
endurecer ma teima da continuaças 
do sitio, mais temeroso aos perigos 
da fortuna propria, que sébsivel d 
ruina do commum da Patria. Até Oui 
tubro .foraô continmando as opéra 
ções sem fazerem especie ao Gené 
sal as noticias da marcha do Mara 
guez del Carpio com o Exercito ; 


Ra que. 
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que estéve pára ser ntandado por hum Bra valdy 
Rei de Espanha, Rem no seu a per 
da de mais de 120) hoteis fugis 
dot, muis enfermos, às mais möts 
tos sn doenças, e pelo ferro. ' 
= Para lastimar.gmais o fosso cam» 
po, nað só labúrava a epidèmia , 
que já atacava aos Officiaet maiores) 
mas morrérad em lastimoso desafia 
o Baraó de Alvito , seu irmãs D, 
Francisco Lobo , Luiz de Mirandá 
Henriques , escapando cortado dê 
golpes D. Vasco da Gatha , os dois 
primeiros Fidalgos contra os ultimos, 
Quando succedeo está fatalidade vi» 
a pu o Marquez del Garpió 
ás visinhanças de Badajoz, e Padró 
Jaques de Magalhães.chegou do Ereto 
cito para substituir a André de Al 
buquerque enfermo no cargo dé Gë- 
neral da Cavallaria. Fez elle o nè 
xessario exame no-estadò dos quat» 
teis , na diminuição da gente ; td 
avance do contagio, nat imagens dos 
-vivos com caras de defuntos, na im- 
-possibilidade da empreza , no peri 
-g0 certo da batalha com hum Eget- 
t M ii © ci 


~, 
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Era vulg. cito superior , descançado , :desejoso 
. do combate , ẹ se regolveo fallar clas 
ro ao General , Ou para q desabu- 
zar do seu engano, ou-para lhe des- 
terrar o temor da perda da sua re» 
putaçaô, e fortuna. = — `> -> 
Depois do porfiado sitio de qua- 
tro mezes com a perda de tantos 
homens estimaveis , e de muitas mus 
nições , e cabedaes; por estes, e pes 
los motivos referidos conseguio Pe- 
dro Jaques de Magalhães , que o 
General abandonasse a empreza , e 
ge retirasse a Elvas , aonde pouco 
depois os expugnadores se virad sie 
- tiados; Foi inexplicavel o gosto na . 
Corte de Madrid com a noticia da 
nossa retirada , nað sendo soffrivel 
ao Rei Filippe., que o Quartel Ge- 
-neral da Estremadura , a risidencia 
dos primeiros Chefes das suas armas 
estivesse sitiada , € no perigo de a 
ganharem as pequenas forças do Rei- 
no, que a jactancia. Hespanhola sẹ 
“representava a si; e fazia crer á Eus 
-ropa , que era hum leve almoço pa~ 
-ra O dilatado ventre do seu podera 
S No 


+ 
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No mesmo dia da entrada do Exer- Era vulgi 


cito em Elvas chegou a ella D. San- 
cho Manoel , que vinha exercitar q 
emprego de Mestre de Campo Ge- 
neral, e providencia particular o tras 
zia para columna da conservaçaõ de 
praça, de que tanto dependiaó as de 
todo o Alentejo , de que ella he a 
chave.. eoa | | 

O General Joanne Mendes des 
pois de deixar nella a Cavallaria , 
e sete mil. Infantes. de guarniçaó ; 
divido o resto do Exercito pelas 
praças, que podiad temer a invasaô 
de D. Luiz de Haro, que já occu- 


o o quartel de Talavera , duas 


egoas álem de Badajoz , que Ans 
dré.de Albuquerque havia destruido 
antes de levantarmos o sitio. Mais 
de 309) homens. tinhaô os Castelha- 
nos. acantonados na. nossa fronteira > 
Exercito proporcionado á authoridas 
de do primeiro Valido , que nað te- 
- ve necessidade de forçar vontades 
para sahir a campo com sequito nu- 
meroso de todas as classes de gen- 
tes. Este Valido, com a ba de 

A a- 
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Ers vlg. Capitaô General, era D. Luiz Mend 
o des de Haro, Marquez del Carpio,. 


Conde Duque de Olivares, cdm ou- 
tros muitos empregos ; Senharios, e 
Dignidades. As suas ordens trazia 
elle a D. Francisçso Tutavilla, Da- 
que de $. German ;, Governador dag 
Armas da Estremadura; por Mess 
tre de Campo General a D. Rodris 
o Muzxica ; por Géneral da Caval- 
ri a D. Pedro Giron , Daque de 
ssuna ; por General da Artilharia 
2 D. Gaspar de la Cueva, e depois 
à maior partg da Nobrega de Hese 
panha militar, ẹ voluntaria, as mes 
lhores Qíficiaes viros , e reformas 
des, e as tropas escolhidas de tal 
vasta Monarquia : Aparato; com 
gue D. Luiz de Haro se promettia 
fazer tremer o terrena de Portugal, 
ç elle o veio enterrar nas campinas 
de Elvas. je 
Com a noticia de que tað gram» 
ge poder passáva © Caia, o gover» 
no da importante praça foi encarres 
gado a D. Sancha Manoel, que a- 
ereditou na defensa della a id 
e Cs 
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belsçida opinjad do seu valor, sciens Ria vulgi 
“£€ia, e probidade, Eu naĝ poderei fas 
zer huma narraçaô miuda das muie 
tas bizarçias militares:, que obrárad 
‘ps Portuguezes sitiados em Elvas op- 
primidos de huma epidemia terrivel, 
inimigo muito-maior, que os Cds- 
telhanos, e que houve dia; em que 
lhe causou 300 mortes. Mas nos ve- 
remos a sua constância heroica sus» 
tentada pa fidelidade incomparavel 
da Naçað , dispór-se com firmeza, 
Ou à esperar o soccorro , que logo 
entrou a preparar a vigilante activi- 
dade da Rainha, ou a deixarem as 
vidas todas dentro dos muros para 
elles ficarem servindo. de padrões im- 
.moyrtaes á sua fama , aos seus nomes, 
á sus memoria. PO Ra Pipe So 
: . Ą 22 de Outubro apparecço á vise 
ta delles q respeltavel Exercito de 
Castella , que olhou para Elvas com 
attençaB, Elvas para elle com indif- 
.ferença. Ouvidos as pareceres dos pri- 
„meiros Cabos , tomada a rescluçaõ 
de plantar o sitio, ginhado o Can- 
vento de S. Francisco pelas mapa 
l a 
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Zea vulg. da, pis D. Luiz de Haro tou 
mou aquarteis, cuidou em levantar 
as linhas . e formar os aproches pa- 
ga dar principio ás operações. O pri 
meiro sentimento da nossá' gente foi 
a morte do Conde de Penaguiað , 
Camareiro mór , que estando enter 
mo no Convento de S. Francisco , 
nað quiz -retirar-se , e os inimigos 
o leváraô para huma das suas ten- 
das, aonde acabou a vida em pie- 
dosos colloquios com Deos , até ao 
ultimo alento nunca esquecido do 
amor da Patria: Varað memoravel, 
probo, sabio, e valeroso, que com 
as suas virtudes, e acções elle mes- 
-mo se teceo o elogio. 
« Estes primeiros passos dos Cas- 
telhanos havia esperado dentro em 
Elvas com todos os Officiaes , que 
se retiráraó de Badajoz, o General 
Joanne Mendes de Vasconcellos s 
uando chegou ordem da Rainha a 
André de Albuquerque para o pren- 
der em resulta dos seus avisos feitos 
na duraçaó do sitio, depois de bem 


ponderauos no Conselho de Sor 
e 
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De hum para outro instante se vio Era vulg: 
mudado em carcere o que era Pala- 

cio, em varcereiros ós soldados da 
guarda de corpo, em abatimentos a. 
grandeza, o Idolo das adorações em 
simulacro de indepéndehcias: Mus 
“danças vulgares, phenomenos mune 

danos de cada dia, quanto mais vise 
tos menos bem ponderados, Tambem 

teve ordem: André de Albuquerque 

para sahir de Elvas com todos os 
'Officiaes, que se podessem escusar ; 

e que deixasse encarregado o gover- 
no a D. Sancho Manoel, e elle in- 
terinamente ficasse com o do Esxers 
'cito, que se havia reforçar para soce 
‘correr a praça. Ee 

- Felizmente sahio de Elvas, e che- 
-gou a Estremoz o General Albuquer- 
“que com grande número de Officiães. 
“Nella ficáraô , alem de D. Sancho 
-Manoel , Pedro Jaques de Maga- 
Jhães para governar a Artilheria ; O 
“Conde do Prado com tres filhos; 
“Fernando da Silveira, Conselheiro 
«de Guerra, velho , valeroso , e ex- 
«perimentado para servir com as mãos., 
Re e 
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e soy filha D, Antonio; Miguel Çar- 
Jos de Tavora, irma da Conde de 
S. Joad; Pedro , e Joad Furtado de 
Doi ; Luiz Lobo da Silva, € 

- Antonio. de Atajde. De tropas 
pagas para à guarniçad erað os Ter- 
gos do Conde de S, Joab, de Şi- 
mað Corrêa da Silva ,: de Diogo 
de „Mendoça Furtado , de Dicgo 
Gomes de Figueiredo , de Joağ 
Leite de Oliveira, de Agostinho de 
Andrade Freire, e doentes sem te 
sem na praça os seys soldados q 
Conde da Torre, e Francisco Pa- 
checo Mascarenhas : Com os seus 


“Terços de Auxiliares os Mestres de 


Campo. Antonio de Sá de Menezes , 
Bernardo de Siqueira, e Manoel de 
Sousa de Castro: @ Commnissario 
Geral D. Joaô da Silya ficou gover- 
nando duzentos e cincoenta caval- 
Jos em oito companhias, de que erağ 
Capitães Diogo de Mesquita, Jaco- 


me de Mello Pereira, D. Luiz de. 


«Menezes 3 Jeronymo Borges da Cos- 
ta, Antonio Fernandes S 3 


sur 


aaa o tr ame me — mm a mm 
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Jacome de Mello , . Manoel Rodri- Era vulg. 


ues, outro Manoel Rodrigues Adi- 
A , € a companhia do mesmo D, Joað 
da Silvas Cc 

- Estss forad os Officizes , e os 
corpos , que em número de onze 
mil, juntos com os paisanos da ter- 
ra , sustentáraó com corage inimi- 


tavel desde 23 ce Qutubro deste anno 


até 14 de Janeiro da seguinte do de 
1669 os briosos rd be dos Caste» 
lhanos , os repellões da fome, a vos 


tacidade do contagia , o horror da 


mortandade , até a falta de terra pas 
ra sepultura, sempre intrepidos, res 
solutos , com constancia , e cora 

superiores á humanidade. Dellas se 
fizerad participantes no Castello de 
Barbacena quarenta homens comman» 
dados pelo Capita Gaspar de Amo: 
rim , que atacando-os o Duque de 
Ossuna com guasi toda a Cavallaria 
do Exercito , depois de muitas hae 
ras de resistencia , de matarem ao 
Marquez de Santa Eulaja ; varios 
Officiaes, e Soldados , se -rendêraõ 
com capitulações honradas , por tan+ 
to valor bem merecidas. A- 


Là 
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' CAPITULO IV.. 
l | Sá : . k 
Trata-se do sitio de Elvas , e ous 
-fros successos politicos , e milita» 
: vesaté ao fim do anno de 1658. 
E cd o Pg nd 


Era vulg. A noticia de que os sitiadores de 
Badajoz estavad sitiados em Elvas; 
de que os Castelhanos com tanto poder 
se jactavaôd , que depois de a renderem 
fornficarião Estremoz , arrazariad 
Evora , abririaô o passo até Aldea 
Galega , e com a sua vista desta pará 
te do Tejo fariaô tremer Lisboa: 
Ella foi huma noticia, que nað per- 
turbou a magnanimidade da Rainha, 
entes a accendeo para sem demora 
preparar Exercito , que derrotasse to- 
dos os designios dos contrarios. Pas 
ra que lhe désse alma hum Chefe de 
grande caracter, foi nomeado seu 
Capitaô General .D. Raymundo de 
Lancastro , Duque de Aveiro , que 
aceitando , e logo recusando o em- 
prego, parece gue nesta Caos 
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já preparava o proemio para o cris Era vulgé 


me maior , em que veio a cahir de: 
pois. A Rainha o conferio em D. An- 
tonio Luiz de Menezes, Conde de 
Cantanhede , Vara6 de prudencia 
consummada; :e acreditado valor, ze- 
-lador ardente dos interesses da Pas 
tria, que a providencia destinára pa- 
ra elle à fazer gloriosa com huma 
façanha superior á esperança do. Rei- 
no consternado. e Sa 
Em quanto o Conde preparava 

em Estremoz o Exercito com ardor 
Jouvavel , em: Elvas combatiaôd os 
Portuguezes com os Castelhanos , 
com a peste, com a fome, os tres 
inimigos vorazes da humanidade , 
que se conjuráraô para sublimar os 
triunfos da constancia. Ella fez per- 
der de sorte o horror aos mortos; 
«aos trabalhos , á fadiga: que os sol- 
dados com bizarria militar demasia- 
-damente. denodada se sersiaó: dos cae 
dateres para bancas do seu-jogo, 
das /mortalhas dos defuntos., que ja- 
zia pelas ruas , para abrigo dos 
- frios do Inverno., Ah! -e quando isto 
= es: 
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Era vulg. escrevemos , quanto nos fere a dôf 
na consideraçaS, de que desembara» 
ço semelhante no. meio dot perigos 
mais enormes elle nað passatse em 
herança aos Portuguêzes , quê nestes 
nossos dias forað causa dé duas ques 
bras taó-sensiveis das nossas armas 
na África, e-na America, nas pers 
das lastimosas de Mazagaó , é Ilha 
de Sama Catharina, ambas abando+ 
nadas sem defensa por fado, ou pot 
Htica , que rfós não entendemos. Mas 
permittirã Deos, que a Debora Au» 
gusta, que-a maó Omnipotente let 
vanta contra os fortes., Ella faça, 
que o Sol brilhe nos Capacetes dow 
rados; que com os reflexos da suê 
luz -resplandeçaO: os nossos montes y 
e que a fortaleza das gentes seja dis 
sipadas, >.: "o E 

Mas pondo de parte estas lenp 
bramças , deixando aos sitiados de 
Elvas lotando animosos com o tro- 
pel de calamidades ; da inquietaçãõ 
do: Alentejo devemos nós mostrar 
mecic anno participantes as Cortes, 
as conquistas., € as outras Provis- 

cias 
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cias dö Reinó. Afligia-se a de Lis- Era higi 
boa tom o córpo, que toínavab os 
divertimentos desordenados del-Rei, 
que já naĝ podiað refrear a authoris 
dade da Rainha, os esforços, e mo< 
dos insinuantes dòs Condes de Ode: 
mira, é do Prado, que servia de 
Esttibeiro mór, fem as maduras per? 
suasões do Prior de Sodofeita, que 
era Mestre del-Rei. Na de Haya sé 
femia a sugtstad dos Castelhasos ; 
qué cófh © pretexto das perdas dd 
Brasil, nað cessavad de persuadir 40 
Estados a declaraçaô de guerra coni 
tra Portugal, Influências semelhantes 
Obysinavaó mais a de Roma, qué sé 
deitcu capacitar,de que neste annò 
consutninafa Hespanha a grande ot 
bra da recupéraçad do mesmo Rei 
to. A morte dè Cromwel na de Lorie 
drs, € a acetamagað de seu filho Rẹ 
catdo pafa Protector contra o pari® 
“do del-Rei, perturbárað o espirito 
do Embaixador Francisco de Mel 
lo, que receou tiveste a sua Patria 
novos lhimigos hos Inglezes. Os ssc- 
córros dé França -nač ic de 

che- 
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Era vulg. chegar a tempo de servir na batalha 
| das linhas de Elvas; mas ella os fez 
suspender, e ficou só o pequeno Por- 
tugal em.campo contra tantos Leões, 
que parecia o queriaô devorar coma 
preza sem resistencia. º 
. Na Índia se seguiaô humas a ou» 
tras as desgraças na infeliz guerra 
com os Hollandezes. Elles nos tis 
nhaó bloqueado a barra de Goa , aon- 
de a nossa Armada ás ordens de Luiz 
de Mendoça os atacou quatro vezes 
com perda reciproca ; mas na ulti- 
ma combatendo o Galeaó S. Thomé 
com quasi toda ella , morto o seu 
valeroso Capitaô Francisco Gomes 
da Silva, e muita. da melhor gente, 
lhe pegou o fogo, que o consumio, 
Depois nos ganháraó os mesmos ini» 
migos a importante Fortaleza de 
Manar com todo o seu, districto , 
nað o podendo impedir a corage., 
com que peleijárad Antonio de Amar 
ral de Menezes, General de Ceila6, 
e o da Armada, que era Gaspar Car- 
neiro Giraô , que queimou os navios 
para se servir da gente na sena 
| a 
à 
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da práça. À pouca que escapou do Era vulg.. 
estrago, rendida mais 20 impulso da 
fortana Hoilandeza , que aos golpes 
do seu valor, se refugiou em Jafanas 
pataó, para onde marchára6 sem deé 
mora os Hollandezes como levados 
voando nas agas da mesma prospe. 
ridade. Nos nossos iafortumios na 
Asia continuados , e sensiveis, ainda 
hoje nos consola sabermos , que a- 
quelles inimigos na6 ganhavaó ag 
nossas praças. em quanto gella has 
viað homens, que poucos, ou mui- 
tos nad se rendiaô vivos em quan- 
to: os mais mab ficavaó mortos , fe- 
ridos , e .jarretados. 7 
Esperára6 no campo , e ga Ci- 
dade de Jafanapataó os primeiros im- 
peras dos victoriosos Hollandezes os 
antrepidos Capitães Alvaro Roig Bor- 
salho, e Manoel da Gama; mas a 
perda de cincoenta soldados, muito, 
grande entre tað poucos homens 5 
mağ os desanimon para deixarem de 
defender hum mez a Cidade aber- 
4a , sem mais fortificaça6 , que os 
-valerosos peitos dos Portuguezes lem-: 
TOM, XIX. N bra- 
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Esa vulg. brados da honra. Conhecendo estes; 
| que. o seu empenho era temeridade, 
elles se recolhêraô á Fortaleza para 
esperarem , animados do valor com 
juizo , debaixo das ordens do seu 
Governador Joaô de Mello de Sam- 
paio, ou o soccorro da: Armada, ou 
a ultima calamidade da guerra. Qua- 
tro mezes de sitio soportáraô estes 
bravos homens com constancia, que 
excede o encarecimento , e os pou- 
cos que já restavaô vivos, nem pelo 
ensamento lhes passava abater Os 
brios , € entregar a praça, èm quan- 
to nað vira tudo consumido , e nað 
souberaô o mão .sutcesso da Arma- 
da , que os- deixou s:m esperanças. 
Com outra facilidade conseguiraõ os 
Hollandezes a conquista. de Negapa- 
tað, que nað tinha mais guarniça6 , 
“que os moradores atemorisados da 
decadencia do nosso Imperio na In- 

dia originada de tantas perdas. 
— Nãô estavaô ociosas as outras Pro- 
vincias de Portugal em quanto na 
do Alentejo se combatia nos sitios 
referidos de Badajoz , e de Elvas. Go- 
ver- 
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vernava Entre Douro , e Minho o Era vulgã 
Conde de Castello Melhor, que na 
podendo soportar os damnos , que 
causava á Província a nova fundas 
-çaó do Forte de S. Luiz Gonzaga, 
determinou nað dar aos Galegos ins- 
tantes de socego. Era muito superior 
o Exercito de Castella , que mandava 
o Marquez de Vianna; mas o Conde, 
depois de guarnecer as praças com as 
pequenas forças , que lhe ficáraô , 
maiores na qualidade , que no nú- 
mero , tomou a resoluçaô de na- 
abandonar a campanha. Ainda que 
a politica dos emulos . lhe embaras 
çou na Corte a expediçaô , que ins 
tentava sobre a praça de Tuy , no 
campo entre Valença, e o Forte de 
Belem sustentou desiguaes escaramu- 
ças, a primeira com vantagem pe- 
jas sabias disposições de Nuno da 
Cunha, General da Artilheria, a se- 
gunda que poderia ter consequências 
Anfelizes , por ser hum transporte 
mais do ardor, que da prudencia do 
Conde , que se conduzio só como 


soldado. E 
Ni So- 
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Eia vuk; Sobre receber hum comboy, que 
| vinha pela estrada de Villa Nova 
entre os dois quarteis, e que á nosa 
sa Cavallaria pôz em porto seguro ; 
ọ Conde mais valente, que consides 
rado , moveo o campo, que era O 
mesmo; que o Marquez de Viani 
na, e O seu Mestre de Campo Ges 
neral D. Balthazar de Roxas Pantoé 
ja. desejavað . para se aprovejtarenr 
da superioridade. Quando o Conde 
de Castello Melhor, o General da 
Artilheria, e o Visconde de Vila 
Nova de Cerveira quizeraô remediar 
a desordem , nað encontráraó mais 
meio, que o de peleijar a todo O. 
risco : Quando D. Baltazar Pantojá : 
Os atacava com a vanguarda, à que 
se encorporou o General da Cavalla» 
ria D. Luig de Menezes, chamado 
: em Castella Marquez de Penalvá 5 
com mil Infantes, e cem cavallos , 
assistidos ambos de muita Nobreza, 
entre ella D. Pedro Lopes de Lemos, 
Conde de Amarante, e hum irmab 
do Conde de Fuen-Saldanha: o Mar- 
quez de Vianna reforçou o combare 
com 
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com a reserva composta de seis mil Era vaig 
Infantes , e oitocentos Carellos. Ce- 
deo o valor de alguns des nossos 
Terços , que ficárad desbararados , a9 
número tantas vezes dobrado de ini- 
migos , que já se imaginavad com 
victoria completa. | 
Porém. cobrindo a retaguarda dos 
destroçados , que buscavad as trin- 
cheiras do quartel mais visinho, o 
Conde General, o Visconde, o Ge» 
neral de Artilberia, quasi todos Os 
Fidalgos, e Officiaes de Infantaria, 
e Cavallaria , peleijando com valor 
heroico , nað só livrára6 o pequeno 
Exercito do grande perigo; mas da 
ameaçada aftronta. .Esia intrepidet 
subprendeo os inimigos , que nað ti» 
verað corage para atacar as trinchei» 
ras: facçãô , que se elles a conse. 
guissem, téria por indispeosavel ef- 
feito a perda de toda a Provincia. 
Como o Marquez estava senhor da 
campanha , a resistencia de Gaspar 
Lobato de Lanções nad lhe impe- 
dio. ganhar o Castello de Lapeila. 
Nos annos velhos , acabados de tra- 
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Era vulg. balhos , do Conde de Castello Me ~ 
Jhor fizeraô tanta impressad estas 
desgraças succedidas nos mesmos lu- 
gares , aonde annos antes tivera tan- 
tas fortunas, que a consideraçaô del- 
las lhe chamou. a morte, por nað 
immatura , sazonada. o 
Rendida Lapella ., e- derrotados 
150 homens, que marchavad a soc- 
correr o Conde, novo estimulo pa- 
ra aprofundar a sua melancolia , -o 
Marquez victorioso pôz sitio á pra- 
ça de Monçaô , que com 600 ho- 
mens de guarniçao foi generosamen- 
te defendida por Lourenço de Amo- 
rim Pereira, Tenente de Mestre de 
Campo General. Nos ultimos aper- 
tos do sitio, o Conde teve a feli- 
cidade de metter 300 homens em 
Monçaô. O Marquez para mostrar 
vaidoso , que nað temia o 'soccor- 
ro- na noite de 25 de Outubro lhe 
mandou dar hum assalto geral. A 
resistencia foi tað briosa ., que Os 
inimigos se retiráraô confusos., dei- 
xando no campo 400 mortos, e igual 
número de feridos; perda, que ani- 
mou os defensores, A 
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A treze do seguinte Novembro , Era vulg. 
nað sendo bastante este successo pa- ` 
ra aliviar a melancolia do Conde de 
Castello Melhor , acabou a' sua es- 
timavel vida tað cheia de casos gran- 
des, como ornada. de virtudes sublis 
mes. Elle deixou em seu filho Luiz 
de Sousa de: Vasconcellos hum suc- 
cessor , que: deo' tamanho. vulto á 
sua Casa, como fez alta figura neste 
Reino : ' Varað digno das. nossas lem- 
brânças sem as desfigurar-o valimen- 
to vulgarmente aborrecido , quando 
he despotico. Succedeo no governo 
do Exercito até nova ordem da Core 
te o General da Artilheria Nono da 
-Cunha ; que considerando 6 seu pe- 
rigo, o de Monça6, e Salvaterra , 
mudou o quartel para as. Aldeas das 
Choças , donde-podiá obrar. seguro 
-a benefício da aspereza das monta- . 
nhas , que as rodeavad. 

O sitio de Monçaô continuava 
«com ardor “incrivel de ambas as par- 
tes, quando chegou ordem da Rai- 
-nha para o Visconde de Villa No- 
va governar o Minho. Com. incan- 


se 


200 Historia Gerar 


Ets vulg. cavél diligéncia entrou elle a traba- . 
fhar BOs soccorros da praça, e con- 
seguio introduzir alguns de tað pes 
queno vulto, que aliviavad pouco à 
consternaçaõ extrema dos dpprimidos. 
O Marquez de Vianna, para pou- 
par a perda nos assaltos, todo o 
mez de Dezembro fez laborar as ba- 
terias , que chovêraó na praça dilu- 
vios de fogo com grande damno das 
vidás, e socego dos defensores. Em 
seu lugar proprio veremos o fim des- 
te sitio memoravel de Monçaó, em 
que os Portuguezes daquella idade na- 
da ficára6 devendo á honra quando 
mais atacados de trabalhos. | 

“Na Provincia da Beira sað indi- 
ziveis os esforços, que fazia D. San- 
cho Manoel, assim para embaraçar, 
que os Castelhanos mandassem soc- 
corros , que divertissem o sitio de 
Badajoz, como para que elles nað 
lhe impedissem os que determinava 
enviar para reforçar o mesmo sitio, 
A primeira parte conseguio elle fa- 
zéndo contínuas entradas pela fron- 
treira: na segunda. andou tað dili- 

| | | gen- 
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ente, que pôde ntandar ao Alente- . > 

jo mais de doze mil Infantes , e 600 
Cavallos ás ordens dos Generaes Gil 
Vaz Lobo, Manoel Freire de An» 
drade , e de Francisco Freire de An 
drade , Commissario geral. Depois 
foi elle mandado á mesma Pravin- 
“cia, e nós o deixâmos governando a | 
praça de Elvas sitiada por D. Luig 
de Haro : Passagem tað brilhante des- 
ta Historia, e estrondo tað alto das 
armas de Castella, que desafiad as 
nossas attenções. deh 


CAPITULO V. 


Escreve-se a gloriosa batalhe -das 
Linhas de Elvas com as suasdise 
posições , e consequencias. 


Quando «entrou o mes de Janeiro Era vulg. 
do anno de:1659, jáa praçê de 1659 
Elvas atacada de tantos ifimigos da 
vida, como fica referido , ella tinha 
chegado á ultima extremidade de- 
pois de dois mezes e meio de si- 
tio. 
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Era vulg. tio. Às fortificações dos Castelhanos 
estavad muito. adiantadas , a fome 
crescia, o -contagio multiplicava a 
mortandade , os vivos parecia6.cada- 
veres em pé., huns enfermos , ou» 
tros mal convalecidos, e O soccor+ 
so se idifferia, porque sobre o mo» 
do: de o introduzir discordavað os 
pareceres: Mas como entaó, nos a» 
pertos da Patria, os Portuguezes ti» 
nhað` por actos de valor .aquelles im» 
petos , que as outras Nações julgad 
por temeridades ; elles escolhêraô por 
seguro o partido mais arriscado, e 
com elle muito inferior nas forças re- 
solvêraô atacar os Castelhanos nas 
“suas mesmas linhas, para que se vis- 
se, que hiaS a comprar o triunfo por 
alto preço mais com os olhos na 
gloria, que no interesse. 

Communicadas reciprocamente as 
resoluções dos Conselhos da praça”, 

“o. e do campo , ficou determinado o 
modo, e lugar, por onde havia mar- 

char a investir os inimigos, e que no 

-dia onze:de Janeiro sahiria de Estre- 
moz a acampar nos contornos de. 
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Elvas o Exercito destinado , ou a Eri valg. 
arrancalla das mãos da angustia, ou 
a sepultar-se com os heroicos defen- 
sores debaixo da ruina dos seus mo- 
ros. Elle se compunha de 2gjsoo 
Cavallos, e de 89) Infantes , a maiot 
parte Auxiliares , debaixo das ordens 
de D. Antonio Luiz de Menezes ; 
Conde de Cantanhede. Era primeiro 
-Mestre de Campo: General com ex» 
ercicio de General da Cavallaria , 
André de Albuquerque ; o segundo 
D. Rodrigo de Castro , Conde de 
“Mesquitelia; Capitaô General da Ar- 
tilheria Affonso Furtado de Mendo- 
sa; Tenentes Generaes da cavallaria 
do Alentejo Achim de Tamericurt;, - 
-e Diniz de Mello de Castro; da-dá 
Beira Manoel Freire de Andrade, é 
Gil Vaz- Lobo; da gente do Algat- 
“ve Pedro: de Lalanda ; e Commissa- 
-rios Geraes Joaô da Silva de Sousa, 
e Joaó Vanichele, A A 
A Infantaria dividida em doze 
batalhões, era governada pelos Mes- 
tres de Campo Pedro de Mello, 
D. Manoel Henriques , Antonio Gal- 
Ay vað, 
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vað, Fernaó de Mesquita Pimentel; 
Alvaro de Azevedo Barreto, Anto- 
nio de Sá Pereira , Gregorio de Cas- 
tro de Moraes , com os Tenentes de 
Mestre de Campo General Diogo 
Gomes de Figueiredo, Manoel Lo- 
bato Pinto, e Ascenso Alvares Bare 
reto, além de outros, que por au» 
sencia dos Mestres de Campo , erað 

overnados pelos Sargentos moreg. 
Estes foraô os Portuguezes , que em- 
prendérad , e conseguira6 huma das 
facções mais gloriosas das nossas ar- 
mas. Este o poder, com que-appa- 
receo o Conde de Cantanhede cobre | 
as linhas dos Castelhanaos. Biles, que 
acabavaõ de receber de refresco tres 
mil Infantes , e soo Cavállos , nos 
desprezáraô pelo número ; mas D. 
Luiz de Haro, e o Duque de S. Ger- 
man nos teméraô por valesosos. Qs 
da praça viad o Exercito com alvo- 
roço ; e como se naquelle dia 2ca- 
«bára a guerra, os defensores se ves- 
tiraS de gala, os animos de prazer, 
e se embandeiráraôd nos troços da 
muralha as prostradas ruinas. . 

| Dom 


DE PORTUGAL, Liv. LXIX. 205 


+ Dom’ Sancho Manoel para dar Era vulg: 


principio á formosura do fim des 
trabalhos , sahio da praça com to~ 
dos os Officiaes no exterior mais de~ 
licados Adonis, que feros Martes ; 
e lançando-se como raios sobre o 
quartel da Corte, o levárað ás cu- 
tiladas a buscar refugio no grosso 


do Exercito. O Conde de Cantanhe- 


de, que tinha aquartelado o seu no 
sitio das Amoreiras junto aos Mur- 
taes , por onde determinava atacar 
as linhas dos inimigos; mandou por 
André de Albuquerque , e pelo Cons 
de tie Mesquitella , observallas, € 
reconhecer os seus alojamentos parą. 
bem instruído, como General sabio, 
marchar prevenido na terça feira ses 
guime quatorze de Janeiro a derros 
têr com a gloria do triunfo o agou= 
ro triste dos Fidslgos do seu Apel- 
lido, de que elle era chefe, 
Amanheceo brilhante”, e claro 
aquelle dia, a que haviaS precedido 
muitos nublados , é escuros , como 
se o estivera preparando o Ceo pas 
ra fazer scihtillar os Gu 
| | Or- 


. 
, 
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Era vulg. fortes, que hiað a salvar: a Patria; 
ou para que a gentileza das suas ac- 
ções elegantes nað ficasse escondida 
debaixo das sombras da nevoa. Ten- 
do o Conde animado as tropas com 
bum discurso ta6 vivo, e taô for- 

te, como era o seu espirito; quan- 
do os Castelhanos nað podiaó crer 
a. nossa resoluçaó , elles sentíraô, que 
as espadas cortavaô primeiro, que 
ella deliberasse , mais sensiveis a seu 
pezar os golpes, que criveis as idéas. 
Tanto que a acçaô principiou no 
campo , à guarniçaô da praça, com- 
mandada pelo valeroso Conde de S. 
Joa6, por Simaó Corrêa da Silva, 
e pelo bravo D. Joaõô da Silva, se 
alojou na contraescarpa , para na Oc- 

-= casiaô do. bom successa, dar as mãos 
aos amigos , e assentallas nos cons 

trarios. | 
Moveo-se o nosso Exercito fa- 
zendo a vanguarda mil Infantes bem 
armados , que haviað avançar as li- 
nhas, cobertos pelo intrepido Dio- 
“go Gomes de Figueiredo, e por ou- 
tros Officiaes escolhidos , todos ás 
suas 
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suàs ordens. Governava o Conde de Era vulg. | 
Mesquitella a vanguarda da Infanta- 
ria composta de tres mil Infantes. 
Varios Esquadrões de Cavallaria lhe 
cobriaô os flancos, postados no la- 
do direito André de Albuquerque 
com. Diniz de Mello, e Joaô Vani- 
chele: ao esquerdo Tamericurt com 
Joa6 da Silva de Sousa: A linha da 
batalha de dois mil Infantes levava 
os flancos cobertos por igual núme- 
ro de Esquadrões , que mandavad 
os Generaes Gil Vaz Lobo, e Ma- 
noel Freire de Andrade. A reserva 
era mandada pelos Officiaes dos cor- 
pos; que-a formavað. Dom Luiz de 
Haro observando o repente, eva in- 
trepidez da nað esperada marcha, 
foi ver o perigo, fóra deile, do al- 
to do Forte da Senhora da Graça, 
recommendando aos Cabos , que na 
defensa. das linhas se lembrassem do 
credito da naçaô, dos estimulos do 
valor , da reputaçaô das armas , da 

gloria da conquis:a de Elvas.. 
-  Chegcu ‘á linha o corpo avança- 
do de Diogo Gotmes, que o ò 
Os- 
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Era vulg. fosso; que a rompeo , e que fez 
campo para dentro della se forma- 
rem alguns batalhões. A” vista des- 
ta primeira porta aberta para. a vi- 
ctoria, correo D, Joaô da Silva , res- 
pirando corage, com a cavallaria da 
praça, e lhes occupou os claros pa- 
ra os batalhões nað serem investidos 
de costado. Os Castelhanos., que vi- 
nkaô a atacallos , cortados do ter- 
ror desta manobra , voltára6 caras ; 
e os nossos entoárad os primeiros 
aonuncios felizes, clamando antes de 
tempo Victoria. O Duque de Ossu: 
na acudio com a sua numerosa cas 
vallaria a pôr-lhe tropeços ; mas O 
valor dgs Esquadrões da praça, dos 
de Diniz de Mello, e de Tameri- 
curt , dando calor á Infantaria, que 
havia ganhado a serra, e sustentava 
toda a força do combate , fizera6 aé 
bortar por aquelle lado o designio 
dos Castelhanos , se -valeroso , mal 
afortunado. | 

Quando estes unidos á sua Infan+ 
taria voltava á carga ; quando ou- 
tra linha do nosso Exercito traba» 

lha- 
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hava para rompér as dos inimigos Era vulg. 
por outra parte ; quando o comba- 
te já hia sendo geral, André de Ale 
buquerque ,.e o Conde de Mesqui- 
tella pela sua abriraô o passo, gas 
nháraô hum dos fortins do. entrin+ 
cheiramento, e obrigárad Os seus des 
“fensores;a que se retirassem. O Cone 
de General, que observava esta van- 
tajosa operaçaô `; feliz presagio da 
victoria , para metter os inimigos 
atacados em derrota , ordenou: a Gil 
Vaz Lobo, e a Manoel Freire, que 
esforçando o seu valor oftdinario ; 
com dezaseis Esquadrões de Cavàl- 
laria , que mandavaô ; fizessem sen+ 
tir aos inimigos os golpes fundos das 
suas valerosas espadas: Quandó os 
bravos Chefes com o impeto do rio. 
rapido, que se nað resiste, lhes ca- 
hiaô em sima , viraó ao seu lado 
correndo com igual impulso ao Con- 
de de S. Joa6 , e a Simaôd Corrêa 
da Silva, que interpretes das ordens 
do seu General D. Sancho Manoel ; 
nad tiverað paciencia para estar ocio- 
gos na contra-escarpa Eça ven- 


| TOM. XIX, do 
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Era vulg. do. 48 gentilezas de Gil Vaz, e de 
Manoel Freine sem os picar huma 
emulação generosa. 

- -Å Cavalaria: Castelhana nað te» 
ve corape para. wer muito tempo a 
cara destes Porcoguezes. enfadados , 
e vom fagida precipitada abandonou 
e carnpo antes de.sota, tenaz na 
etrediencia , facii ao medo. O Du- 
que de S. German observando , que 
o som grande Exercito caminhava á 
ukiwa ruma , nað perdeo o duordo 
para . deixar de fager. todos os offi- 
cios do bom General, que sabe cone 
sbrvar o sangue frio, e:o espírito ti- 
vre no maior ardar. dos combates, 
Pelo contrario o memoravel D. Luiz 
de Naro , Marquesa dei Carpio , que 
do princípio deste, como dissemos , 
se retirou so Fone da Graça para 
ver io perigo fóra delle: fazendo as 
mesmas observações , mas nað 2smes» 
mas obras do Duque de §. German, 
encarregando o posto ao Mesne de - 
Campo General D. Rodrigo Mori- 
ee , largos o Exercito à discoriçað 
do vencedor , e se retirou a Bada» 
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joz ; deixando aos nossos no campo Èra vulgi 
a victoria, a feputaçaő por despojo, 
á sua soberba ao nosso desprezo. : 
Intrepidọ o lado direito ; cons 
$ummou a sua vantagem com a tos 
mada de hum Forte, que rendêrafi 
Fernaô dé Mesquitá , e Alvaro de 
“Azevedo. O lado esquerdo nað en- 
controu logo, à felicidade tað tomples . 
ta; porque o Duque de S. German 
com diligenciá incançável; com alen» 
to destemido trabalhava por unir a 
- Infantaria, assistida pelo -Duque de 
Ossuná comh hum bom troço de ca+ 
yallaria , quê nað- se atrevia a desama 
arar a louvavel corage deste seu Che» 
fe. Elle investio o Terço de Luiz de 
Sousa dë Menezes, que atacava ou+ 
tro Forte; aonde quiz a fortuna fas 
zêr-nos sensivel a victoria. O impe« 
to do Duque de Ossuta fez que o 
Terço de Luis de Sousa perdesse o 
terreno ganhado, éem serêém bastan- 
tes para O animar as languidas vo- 
zes do sèu Mestre de Campo meis 
" talmente ferido. Entaô André de Al- 
baquerque , este Varað sublime, que 
E O ii ha- 
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Era vulg. havia tantos annos sustentava a libere . 
dade da Patria com consummada pru- 
dencia, e: valor inimitavel: Elle, 
que jamais pôde soffrer , que os seus . 

"soldados voltassem a cara aos inimi- 
gos., com furia generosa botou "o 
cavallo ao centro do batalha , ins- 
pirou-lhe novas almss., levou-o jun» 
to à estrada do Forte, e para lhe 
mostrar por onde o havia atacar» 
abalroou as trincheiras com o bastaô: 
ultimo movimento heroico da mas 
quina do seu corpo , que ao levan> 
tar O braço, por baixo delle lhe en- 
trou huma balla tirada do Forte, 
de que logo cahio morto. 

Este espectaculo traçado por hum 
valor desmedido , sensivel a tedo O 
“campo , elle fez esquecer o medo 
aos covardes, aquecer a colera dos 
valentes, desprezar as vidas, e à tos 
dos os Portuguezes sem excepçaô em= 
penhados em matar , buscarem por 

- entre as pontas das bayonetas dos 
Castelhanos já nað tanto a gloria , 
quanto a vingança. Ao mesmo tem- 
po, que. o. Albuquerque Spui no 

| ? ele 
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leito da honra , O Duque de S. Gera Era vulg. 


man foi ferido por outra balla. na ca- 
beça ; mas este golpe produzio nos 
seus soldados sentimentos: tað con- 


trarios aos dos Portuguezes, que el- 
“les com os.braços cahidos para o | 
desagravo, puzeraó toda a força nos 


pés para a fugida. Daqui em diante 


os nossos já encantravaõ. no campo: 


inimigos , -naô resistencia ; achavaõ 
homens, nað. soldados, os vivos tað 
gelados , como frios os cadaveres, 
obrando nos primeiros o:-medo , O 
que nos segundos fizeraó: as espadas. 
Entrou o soccorro, e com elle mul- 
tos dos nossos de tropel na praça, 
que qual outra Roma, via em:cada 
soldado do campo hum Camillo , 
este em cada defensor hum Manlio. 

Ficáraô em poder dos Portugues 
zes todas as bagagens , e tendas, a 
caixa militar, e a secretaria de Guer- 
ra. De trinta e seis mil homens , 
que principiárad este sitio , se reco- 
lhêraô a Badajoz seis mil. Para ma- 
tar seiscentos Portuguezes. perdeo 
Hespanha 30q) vidas: para fazer hu- 

ma 


o 
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Èra vulg. ma wibita ás parédes de Elvas cone 

| . samio os thesouros de Madrid. Dom 
Sancho Manoel sahio da praça pa- 
ra se congratularem elle, e o Con- 
de de Cantanhede mutuamente da 
victoria, e da defensa; ambos en- 
tráraô ná Cidade , e no meio dos 
transportes do jubilo , encaminhárad 
a marcha para a Sé , aonde entoá- 
raô canticos de louvor ao Deos das 
Batalhas. Depois quiz o Conde mos- 
trar a Pedro Jaques de Magalhães, 
que o bem que elle fizera servir a 
artilheria no tempo da batalha , fo- 
ra huma das principaes causas de se 
romperem at linhas, e lhe remune- 
rou o serviço encarregando-o do go- 
verno de Elvas para que D. Sancho 
Manoel fosse descançar das suas fa- 
digas gloriosas nos ensáios para ou- 
tras matores. 

André de Albuquerque que com 
tanta gloria acabamos de ver mor- 
to na defensa da Patria, merece lhe 
repitamos o elogio; que lhe tezeo 
a erudita penna de Antonio Barbo- 

sa Bacellar: = Foi Varað (diz ag 
| E = 


Ses 
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Escritor do nosso Albuquerque.) dé Era vulg. 

extraordinarios dotes . do corpo y e do 

espirito > galhardor ma-presença.; suas 

ve na:-Convessaçaó., affavel noa teate 

discreta sem malicia , valente tém 

ntida, virtuoso sem invenção; dere» 

hglosá: oliservancia” nas: leis milita- 

res, de profunda intesreza na. justis 

ga ; de tingolar constancia no bem, 

e-no-aral, fazia-se amar , fazia-se tes 

mêr ; mas.nem para prangear a affeie 

ç3ô useva de afagos , nem para .ses 

gurar o temor se valia dos castigos. 

Dispunha com suavidade, obrava sei 

estrondo, executava com acerto. Fal 

nelle o valor mais natureza, que 

qualidade, sendo sempre r2á senhor 

do animo nos maiores perigos, que 

parecia insensibilidade a que era cong 

tancia. Teve o serviço do seu Rei 

por regala , e ém dezenove. annos 

cantinuos só duas vezes o vio a Cor- 

te hospede. Foi soldada, fai Capi- 

“taô, foi Mestre de Campo , foi Gee 

neral da Artilheria, General da Cæ 

valaria, e Mestre de Campo Ge- 

peral , sendo sempre tağ grande sud- 
po É jo 


Era vulg. 
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dito ,- como Cabo; ninguem soube 
melhos obedecer, ninguem mandar. = 
Elle foi Alcaidermór de Sintra, Com- 
mendador de S. Mamede. de Sortes. y 
e filho de Gaspar de Albuquerque ; 
e de: sua mulher D. Angela de 
Noronha , que era filha de. D.: Pes 
dro Labo , e de D. Brites da-Silvei- 
ra., havendo nascido em Sintra q 
21 de Maio de 1621. No lugar. da 
sua morte foi levantada huma. alta 
Cruz. de pedra , que ainda ge cons 
serva nelle; e o seu cadaver jaz no 
ia dos Padres Capuchos de 

vas. | ? 


CAPITULO VW 
Dos mais successos depois da bata- 
- Jha dos Linhas de Elvas , e-se te- 
çe o merecido elogio do Conde: de 
Cantanhede , depois Marquez de 
Aa e oe 


V encids a gloriosa batalha das Li- 
phas dºElvas só pelos Portuguezes sen 
| - 60€= 


é 
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seccorrô de alguma naçaó estrangei- Era vulg. 
ra, dadas as graças ao Ceo, cons 
gratulados: mutuamente os sitiados , 
e os seus libertadores ; para comples 
tar o triunfo faltava pganharmos © 
Forte da Senhora da Graça , e ous 
tros, que ficáraô no campo gover. 
nados por. D. Joa6 de Zuniga , €e 
por D. Nicoláo de Cordova. O pris 
meiro que foi assaltado na noite do | 
dia da batalha , e fez retirar com 
perda ao General da Artilheria , e à 
outros grandes Officiaes , no seguin- 
te se entregou a hum simples reca- 
do de D. Sancho Manoel, que sas 
hio a examinar o campo do comba- 
te, a- recolher a artilheria , e des: 
pojos, que nelle deixáraô os inimi+ 
gos. Dom Nicolão de Cordova nad 
quiz entregar. O segundo , senað á 
propria pessoa do Conde de S. Joad 
em obséquio 30 alto conceito, que 
fazia das suas grandes qualidades. 
Rendidos estes Fortes, e contados 
cinco mil prisioneiros , cessou a fa- 
diga , começou o descanço, e os sol- 
dados. penduráraó gloriosos os:moc- 
| | riões , 


i 
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Era vulg. riões , e os armezes, até os fazerem 


` 


necessarios novas occasiðes de honra, 
Antes que passemos adiante në 
natraçaô dos successos , o Conde de 
Cantanhede, que logo veremos Mar- 
quez de Marialva , já tem feito, e 
ainda tem de fazer figura tab. sublis 
me.nesta Historia, que merecem as 
suas grandes - virtudes , ea mim me 
provoca a da gratidaô pela estreita 
amisade , que elle conservou nesta 
uerra com a General Gil Vaz Lobo, 
azer delle especial mençaó neste lu- 
gar. Este memoravel Heroe, ornato 
luminoso dos nossos Fastos , foi fi» 
lho de D. Pedro de Menezes; :onas 
vo Senhor , e segundo Conde de Cans 
tanhede, e de sua mulher D.. Cons» 
tança de Gusmað , filha de Rui Gon» 
çalves da Camara , Conde de Villa» 
franca, descendente do Rei D. Frue- 
la II, de Leaô, do qual foi quinto 
neto D. Pedro Bernardo de S. Fa: 


gundo , tronco da Familia de Me- 


nezes, como diz o Conde D. Pedro 

no seu Nobiliario , e que no anno 

de 1124 se acha confirmanda a Doa- 
| çağ , 
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çaô , de que faz memoria D. Luiz Era vulg” 
Salazar de Castro. Além dos senho- 
rios da sua Casa , as virtudes do 
Conde D. Antonio Luiz de Mene- 
zes; os seus serviços, e qualidades 
o fizeraô merecedor do “Titulo de 
Marquez de Marialva , das Com- 
mendas de Santa Maria de Almon- 
da, de S. Romaôd de Boures, dos 
“empregos de Conselheiro de Estado , 
e Guerra, de Vedor da Fazenda, 
de Ministro do Despacho , de Go- 
vernador das Armas de Setuval, 
Cascaes, e Estremadura ; de Capi- 
tað General do Alentejo este anno, 
de que tratamos; no de 1664, em 
que tomou Valença, e outros Luga- 
res; no seguinte. de 1665, em que 
venceo a batalha de Montes Claros, 
que foi a ultima das seis, que os 
Portuguezes ganháraó aos Castelha- 
nos na guerra , que vamos escreven- 
do; ultimamente em 1668 Plenipo- 
tenciario da paz com Castella, tan- 
to nesta, como na guerra com glo- 
rioso nome , geralmente amado nã 
vida, ¢ chorado na morte, que the 
Pe SO- 


PÁ 
220 . “Historia GERAL 


Ere vulg. sobréveio a rọ de Maio de r675 
para viver immortal no Templo da 
Honra , aonde os bons Porkrguezes , 
entre os seus simulacros , o apontaó 
com o dedo como a hum dos feli- 
zes Restaúradores da sua liberdade, 

Dentro, e fóra do Reino forað. 
-grandes as consequencias da victoria 
acabada de ganhar por este grande 
General, Ella derrotou a desconfian- 
ça, e temor dos povas; ella segu- 
- rou as praças da fronteira, que es- 
tavad assustadas, e tremiaô com o 
receio da perda de Elvas ; ella des- 
mentio as vozes dos Castelhanos , 
que publicavad por toda a Europa 
constante , e indefectivel a recupe- 
raçaô de Portugal; ella fez que os 
Principes alliados, contando sobre o 
valor dos Portuguezes a firmeza da 
sua amisade, com efficacia maior ajus- 
tassem com Portugal novas allianças, 
como veremos. Os seus eccos, que 
neste Reino faziaó harmonioso sam , 
e davaô assumpto para se entoarem 
epinicios faustos , no de Hespanha 
con tom funebre forneciad materia 


pa- 
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para epicedios tristes, Raras forad Era vulg. 

as suas casas, aonde naô se cortas- 

sem loros pelos mortos, ou nað se 

vertessem lagrimas pelos prezos. 

« Postas em segurança as.cousas da 

Provincia, e descançando os seus mo- 

radores á sombra de tamanha victo- 

ria, o Conde de Cantanhede: partio 

para Lisboa a. receber o maior pre» 

mio nos applausos de Redes sor 

levante. Ficou encarregado. do gover» 

no D. Sancho Manoel com. o dis». 

- sabor de receber logo ordem de res 

metter prezo para a Corte a Joanne 

Mendes de Vasconcellos, que com 

os predicados de grande Portuguez, 

havia seguir os passos, que :corrê- 

rað a maior parte das estaturas do -. 

seu tamanho. À Rainha lhe nomeou | 

Ministros, que formassem:, e julgas- -` 

sem O processo dos crimes, que lhe 

foraô imputados no-sitio: de: Bada-  ' 

joz ; mas achando-se na sua fiel ine - 

tençaô , e modes de obrar; que os 

mãos successos acontecidos. ho sitio, 

se tinhaõ sido desgraçados , nelle nað 

foraô culpa, sahio:sqlto, a 
Bi Os 


t 


> 
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Fra vulg. do , ‘ficando enxovalhada, e abatida 
o a calumnias | | 
. No pouco tempo que D. Sancho 
governou :o Aleniejo , reparou quane 
to lhe foi possivel as ruinas de El- 
vas, e- fez com o Duque de S. Ger 
man a troca de muitos prisioneiros 3 
mas porque a sua pessoa se fazia nes 
cessaria na Provincia, donde era Go 
vernador ;.a: Rainha fiou a do Alens 
tejo. dos grandes talentos do Conde. 
de Atouguia, como Mestre de Cama 
po General.. Depois nomeou ao Cons 
de de S, Lourenço para Chefe sum 
premo da mesma Provincia, empre» 
go; que elle nað veio exercitar ; pas 
ra General da Cavallaria a Affonso 
Furtado de Mendoça ; para General 
da -Artilheria à Pedro Jaques de Mai 
galhães, e varios Officiaes para ou» 
tros postos, tudo obras do Conde 
de Odemira, que se havia avanças 
do no valimento , e com pouca atten- 
çad- aq de Cantanhede, que pela gens 
tNeza das suas acções mereceo aos 
seus emulos fazer-lhe culpa no cons 
ceito da Rainha ., do: que nelle era 
F | mas 
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magnanimidade , no servir sem inte- Era vulg. 
resse, no estimar por primeiro pre- 
mio o ser util á Patria; que estas 
saô as. sombras com que a inveja, 
aonde naó acha crimes verdadeiros, | 
costuma desfigurar as luzes da herois 
cidade, que a perturbaõ , a cegaõ, 
a reprebendem. ? 

Algumas vantagens ganharad as 
nossas partidas sobre as dos Caste- 
lhanos , em que se destioguirað co- 
mo sempre Diniz de Mello, e Go 
mes Freire, governando o Conde de 
Atouguia. À grande alma deste Fi- 
dalgo se recolheo em si mesma com 
a notícia vinda de Hespanha do ajute 
te da sua paz com França; infelici» 
dade a maior, que entaô podia ex- 
perimentar Portugal, e que para bhe 
reparar os damnos foi enviado por 
Embaixador a París o estimavel Cone 
de de Soure , como logo diremos., 
O de Atonguia communicou es pris 
meiras noticias á Rainha, para que 
fasse cuidando na fortificação das 
peaças das fronteiras , a nos expedien- 
tes. para sustentar a guerra mais tis 

| va 
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Era vulg. va animada pelos muitos , e nume- 
rosos Exercitos, que Castella tinha 
em Catalunha, em Flandres, em Ita- 
lia, aonde já erað inuteis , e todos 
cahiriaô de golpe sobre Portugal pa- 
ra conseguirem o empenho da sua 
restauraçaô , havia tantos annos per- 
tendida , nunca lograda , e que ago- 
ra o Rei Filippe a presumiria con- 

seguida. 
- - Quando o Conde de Soure: nave- 
gava para França a pedir o soccor- 
ro das suas tropas para reparar a di- 
-minuiçao, que tinhaó tido as nose 
sas nos sitios de Badajoz, Elvas, e - 
Monçaô, de que depois daremos noe 
ticia: no Canal de Inglaterra soube 
"dos Commandantes de tres Nãos Ine 
glezas , como estava ajustada a suse 
-pensaô de armas nas Cortes de Pa- 
“ris, e Madrid: Novidade, que ale 
terava as suas instrucções ; que O 
- metteo em novos cuidados; que O 
obrigou a fazer promptos avisos á 
| Rainha, e a Francisco de Mello, 
` Embaixador em Londres; que pro- 
pôz á sua illuminaçaó, como as ne- 
FA go- 
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gociações, que elle tinha de tratar Era vulg, 
em terra, lhe seriaô tað embaraça- | 
das , como alterosas as ondas , que 
havia sofrido no mar. Os empenhos, 
e industrias da Rainha Regente em 
conseguir para seu filho Luiz XIV. 
o casamento com sua Sobrinha Ma- 
ria Thereza, filha de seu Irmaó o 
Rei de Castella , nað só divertindo 
o da nossa Infanta D. Catharina, o 
de Henriqueta de Inglaterra, e o de 
Margarita de Saboia ; mas o de sa- 
crificar , para O conseguir, a conser- 
vaçaó de Ponpe aos interesses de 
Hespanha , elle foi a causa mais prin- 
cipal da suspensaģ de armas, e pou» 
- co depois da Paz dos Pyreneos, quan- 
do menos se pensava. boi 

Na primeira conferencia com o 
Cardeal Mazarino lhe propôz o Con- 
~ de as resoluções, com que sahira de 
Lisboa, e que suppunha alteradas pe- 
lo ajuste da paz de Castella com x- 
clusaô de Portugal, de que inferia 
“a difficuldade de conseguir os dois 
Mestres de Campo, Officiaes, e iro- 

vinha pedir de soccorro. 


S, que 
PETOM, XIX. P Nes- 
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Bra vulg. Nesta, e nas mais conferencias sems 
prg o Conde encontrou duro ao Cars 
deal, todo abandanado -aos interes» 
ses de Hespanha, que por conta do 
gasamento del-Rei , erað os mesmos 
da Rainha Regente sua mãi. Elle 
sim foi admittido a fazer a jornada 
para. a Fronteira de ambos os Reix 
nos. pela: parte dos Pyreneos , aonde 
o Cardeal, e D. Luiz de Haro has 
yiaô conferir sobre os ajustes da paz; 
e aonde o Cardeal apurou com O 
Conde toda a fineza das suas intrigas 
para dar vantagens aos Castelhanos 
na inclusaô de Portugal no Tratas 
do; mas encontrou huma montanha 
de firmeza em jámais consentir con» 
dições, que offendessem a sobera», 
pia, e independencia da Coroa, as 
isenções, € liberdade da Naçaó. O 
Marquez de Chcup., que o mesmo 
Cardeal nomeára Enviado para vir. 
a Lisboa saber os pontos, de que 
ella. cedia para ser involvida-na paz, 
acabou de. declarar ao Conde as in- 

“tenções daquelle Ministro ,.e os are 
tigos, que elle formára para Portu- 
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gal hað ser excluido do Tratado , Bris vitg 

elles. já conferidos com os Plenipos ` 

tenciarios de Castella, e bem con- 

formes ‘á arrogancia , que sobre nós 

lhe inspirava a proxima paz. 

o Continhaô os principaes Artigos: 

Que o Reino de Portugal sé redù- 

zisse ao estado , em que: se achava 

no anno de 16409, esquecendo-se tu- 

do o passado, sem que pudesse in- 

novar cousa alguma , nem castigar 

alguem pelos. damnos recebidos , an- 

tes se faria huma restituição inteira 

de todos os bens, que os vassallos 

Portuguezes tivessem em qualquer 

parte da Monarquia de CasteHa': Que 

a Casa de Bragança seria conserva- 

da em toda a grandeza , foros , e 

prerogativas, que tinha; que Os seus 

Successores seriaô Viso-Reis, e Go- 

vernadores perpetuos de Portugal; e 

que para observancia de tudo o proé 

mettido seria Garante o Rei de Fran- 

ça. : PE 

— O Conde se encheo de horror 

ao ouvir propostas semelhantes , que 

sacudio de si como tentações ; e o- 
P ii lha- 
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Era vnlg. lharia para o Marquez de Choup 
como para hum Satanaz tentador. 
Elle pedio audiencia ao Cardeal, e 
depois de o assegurar ,.em que a 
constançia Portugueza pela sua li- 
berdade resistiria a todo o mundo , 
até dar a vida o ultimo homem da 
Naçaó , concluio : Que elle nada 
mais pertendia, senað saber a de- 
cisaô, e ouvir huma resposta cathes 
gorica sobre os soccorros , que ha- 
Viaô passar a Portugal; porque ain- 
da naó podia crer, que França aban- 
donasse totalmente os interesses deste 
Reino para promover , e fautorisar os 
de Castella. À resposta do Cardeal, e 
a-sua politica, no pouco tempo, que 
viveo depois , tudo foi de parcial 
dos Castelbanos. Enta nada mais 
se permittio ao Conde., nað obstan- 
tes as instancias do Marechal de Tu» 
rena a nosso favor , que tirar do 
serviço de França dois Mestres de 
Campo Generaes , que nað fossem 
Francezes, para os mandar a Portu- 
gal servir na guerra, | 

Como o Conde, valendo-se de 
` f tO- 


“e 
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| todas as suas dexteridades , nað pô- Era vulgi 


de conseguir, que Portógal fosse in- 
volvido no tratado dá paz, e a mpe * 
. dança do governo de Inglaterra, que “ 


-depozéra: a Ricardo de Protector , e 
principiavaõ a ser favoraveis os suc- 
cessos ao partido do Rei Carlos IJ: 
Estas novidades, que as podiaô cau- 
sar a França, e a Portugal, e a cons» 


tancia de. Mazarino - aos interesses 


Castelhanos , sem nada difterir ás 
propostas respectivas aos soccorros y 
que se pediaóô ; ellas foraô humas 
novidades naó pensadas, que obri- 


gáraô o Conde de Soure a avisar a . 
Rainha, como Portugal tinha de con-*" 


tar a sua defensa só nas suas forças, 
e que elle por entad nað conseguia 
mais soccorro , que as pessoas de 
dois Mestres de Campo Generaes es- 
trangeiros. Forað elles o Conde de 
- Insequim , Irlandez , que por varias 
aventuras naĝ servio em Portugal, e 
o Conde de Schomberg , Alemaó , 
que com valor glorioso cooperou fiel 
para o empenho: da nossa liberda- 
de, como veremos no discurso des- 
ta: Historia. 


v 
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A situaçaô dos negocias del-Rei 
de Inglaterra o obrigárad a ir em 
pessoa a Fuente Rabia para conferir 
com D.-Luiz de Haro, e em S. JoaS 
da Luz tratou tambem. com Maga» 
rino » que nað querendo perder ese 
ta conjuntura de servir KHespanha ; 
disse ao nosso Conde: Que Portu- 
gal, nem de Inglaterra tinha de es- 
perar soccorro ; que naô havia mais 
remedio, que aceitar os Artigos do 
acomodamento. -O Cande na6.só lhe 
resppndgo no primeiro tom firme , 
e delibgrado ; mas despedio-hum seu 
criado pa companhia do Marquez de 
Choup para entregar á Rainha cars 
tas, em que lhe propunha com ras 
gões vivas persuadisse a este Minis». 
tro a imobilidade da resoluçaó Pors 
tugueza , à sua intrepidez, a uniad 
de todo o Reino‘ para sustentar :a 
idéa de defensa contra todo o mum? 
do, se.o atacasse. Escrevgo ao Con- 
de de Atouguia prevenindo-o , para 
que .na passagem do dito Enviado 
por, Elvas se lhe mostrassem .taes 
semblantes ,. que nelles. pudesse ver 

E: | 
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as. imágehs da corage em longa dis- Est wX 


tancia; do medo. o 
- Em fim a vinte de Novembrò 
assignáraó os dois Ministros o Tras 
tado da paz: dos Pyreneos sem-alpis 
ma lembrança de Portugal.. Pára cres» 
ceren os cuidalos ao: nosso Con- 
de, estando em Bayona:; por onde 
passou o Rei de Inglaterra ; soube 
delle , por Iho haver. commamicado 
D. Luiz de.Haro, que o Duque | 
de: Aveiro vinha-de Portugal. por 
França para passar a Madrid , € of- 
ferecer-se ao serviço del-Rei de Case 
tellas Assim. o fez este inçonsidera» 
do Fidalgo , sem attençaó.ás' ponde» 
rosas razões, e:-verdhdeira politica, 
comi que o pertendeo divertir o Cor- 
de. Embaixador. “O' arrependimento 
ġo sev desatino--naê tardou mais:tem- 
Po, que o necessario para a'sua che- 
gada a Madrid. ,. aonde: a soberba 
-dos Grandes lhe: abatéo os famos , 
que-lhe: faziaó levantar os aparentes 
sagrados do Reirunidos: á presumpçad 
ada alta qualidade dw seu: nascimen- 
so: “Na infamia'da deserçaô ng o 

eq u- 
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Duque por companheiro a D. Fernand 
do Telles de Faro , que de Hollan- 
da, aonde se achava, passou para o 
mesmo serviço, etambem encontrou 


. OS premios só na sua imaginaçaõ cor- 


rupta, bem alheios da esperança. > 
O Marquez de Choup, que dis- 
semos .vinha encarregado de nos st- 
jeitar outra vez aos pezados ferros 
da escravidaô , depois de ser recebi- 
do na fronteira. com agrados: poli- 
dos , que respiravaô nos nossos Of- 
ficiaes impetos de corage , elle pas- 
sou a Lisboa. Foraó ouvidas as pros 
postas ,.que acabei de referir, eco- 
mo em nada as moderou , depois 
de ver carregados os semblantes dos 
Ministros , ouvio da boca da Rai- 
nha o impulso de generosidade, que 
lhe ordenou se recolhesse para França, 
aonde podia assegurar ao Ministe- 
rio de seu Amo, e.a Elle mesmo: 
Que: Portugal estava na resoluçaó de. 
sustentar a sua liberdade contra o 
empenho de todo o mundo, até vem 
cerem , ou morrerem todos os-seus 
moradores , que assim O a S 
o- 
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no campo para soportar todo o pe. ` 
zo dos Exercitos, que Hespanha já 
padia puxar para a sua fronteira de 
Catalunha ;, de Italia, e de Flan- 
dres: a Rainha mandou novas ordens 
a Francisco de Mello, Embaixador -> ` 
- em Londres , para reforçar as nego- 
ciações.. Para substituir em Holan- 
da o lugar, que deixára vago D. 
Fernando Telles , nomeou com o 
mesmo caracter ao Conde de Mi- 
randa , para. que mettendo em uso 
os seus grandes talentos , impedisse, 
que Portugal fosse atacado pelos Hole 
Jandezes , como pertendiaô os Case 
telhanos. Ultimamente para o mun- 
do lhe nað imputar falta de justiça, 
se. deixasse impunidos os crimes do 
' Duque de Aveiro, e de D. Fer- 
nando Telles, mandou processar as 
- Causas de ambos, que amos depois 
= em cadafalço público foraô degolla- 
dos em estatua, e os seus bens ap» 
 Plicados para o Fisco. | 


CA- 
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DT n DS a ME E 
~. CAPITULO .VIL `- 
Referem-se -os suecessos da India, € 
. do Reinq po anna de 1660. 


e, 


Era vulg. Pongi rodeado de inimigos na 
- Europa, ainda gemia mais opprimi- 
do com es muitos, que é cercvavad 
na India.. Já nó fim do amna passa» 
do se temia-o sitio dé Cochim, par 
ra que'os Hollandezes.-se preparavad; 
Elles nos tinhaó bloqueado a barra 
de Goa , impedindo: a sabida das 
Náos para o Reino. Deste faltavad 
os soccorros., que por occasiaó dá 
guerra , naĝ podiaôd vir promptos , 
£ taô numerosos, como. 0 requeriağ 
as urgencias- do Estado. Os mesmos 
inimigos trabalhavad para conjurar 
em nesso:damno as forças. do Gae 
morim , e do Hidalcaó , este pará 
os ajudar na conquista de Goa, a» 
quelle: ha de Cochim, . Crescêrao: os 
cuidados dos Governadores Francis 
“co de Mello de Castro, e Antonio 
de Sousa Coutinho com a pública 


Ta vê , ro- 
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rotura entre: Luiz de Mendoça, e Era titg? 
Bartholomeo de.:Vasconcellos , que 
fazendo partido, mutuamente se atas 
cavað ; desafiando ,. polacdesuniad.; 
mais apressada a-ruing do 'Estado ; 
quando- elle tanto necessitava da con» 
cordia; ea AOF ES nd 
—- No Reino o valor. ,:e a const 
cia dissimulavaô o susto- da pat ex» 
tre França ,. e Castella. Como ima 
perturbados os animos , mostravad ; 
que sem temor se preparava6 para res 
ghaçar o maior poder ; a Rainha man». 
dando Entre Douro, e Minho repa» 
rar o damno, que cansára a perda 
das praças de Salvaterra, é de Mom» 
çaô; e o Conde de Atouguia. no À 
lentejo reduzindo as fortificações da 
fronteira a estado , que fizessem 68 
pecie ao maior número de inimigos ; 
gue. nella se. esperavað. Todo este 
anno foi de aprestos sêm. aeça6 me 
moravel entre os dois partidos ; “O 
de Castella recebegdo os'novos re- 
forços para consumar. de hum gol 
pe a imaginada conquista ;'u.de Por» 
tugal poupando as ttopas para. com 
outro golpe a repellir. Com 
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Ers vulg Gom pouca diferença se conda? 
zírað os Chefes das outras Provin- 
cias ; assim na actividade dos apres- 
tos , como na conservaçað da trani 
quillidade. Algumas pequenas acções ; 
que nellas succedêraó , antes que cau- 
sados pela necessidade , foraô effi- ` 
tos do ardor de D. Sancho Manoel, 
dos Condes do Prado, e de S. Joaó; 
o primeiro derrotando com o parti- 
do de Penamacor hum grosso de 
Cavallaria dos inimigos; o segundo 
conservando respeitavel a Provincia 
do Minho; e o terceiro tomando ; 
e saqueando a villa de Alcanices. Se 

“com igual valor , com maior gloria 
ganhou o General Manoel Freire de 
Andrade. o Castello de Alvergaria, 
que achou capaz de cobrir a campa- . 
nha para segurança das sementeiras ; 
e bem presidiado o fiou- á prudencia, ` 
e corage do Capitaô José de Figuei- 
redo. | e oà 

Mas do socego das fronteiras naĝ 
participavaõ as Cortes de Madrid, 

e de Lisboa; servindo a suspensaó 

> das armas de dar tempo aos nossos 


æ. 
le 
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Ministros para nas Cortes estrangei- Era vulg 
ras avançarem as negociações. Nós 
veremos a destreza, com que entad 
Francisco de Mello , depois Conde 
da Ponte , trouxe á nossa devoçaó 
a de Londres, e a prudente dexte- 
ridade , com que Henrique de Sou- 
sa, Conde. de Miranda, ajustou fir- 
mes pazes com a de Haia. Muito. 
bem pensavaô os Portuguezes , que 
a inacçaô dos Castelhanos era para 
alentarem os animos cahidos, quan- 
do notavaôd a agitaçao de Madrid ' 
mais arrogante com a paz, e casa- 
mento. de França: quando se sabia 
a exacçağ , com que se engrossavad 
es thesouros , e.se faziað os mais 
aprestos para huma vigorosa Campa- 
Bha : sobre tudo, quando se vio ser 
' nomeado para a guerra de Portugal. 
Capitaô General a D. Joa6 de Aus- 
tria, Filho illegitimo do Rei Filip- 
pe, que além da grandeza do nas- 
cimento , trazia a recommendaçaô 
nas experiencias militares adquiridas 
em Catalunha, Napoles , e Sicilia , 
condecorado na idade de 33 annos 
com 
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com -virtudes sublimes ; e com Os ema 
pregos-de Graô Prior da Ordem de 
Maka em Casella , de Conselheiro 
de Estado, de Governador, e Capie 
taô General de todo Flandres: Cir- 
Cunstâncias tadas :a que havia vincua 
lado e geral. conceito de grande Cas 
pitaô, de bravo , e-bem instruido 
soldado. a: ? 

Em Lisboa, mais que o estron 
do dos aprestos dos Castelhanos , 
soçobravad o espirito da Rainha as 
desordens de-Rei, fometitadas pelos 
conselhos dos indignos homens , de 
que se servia. Elles o arrojavad a te» 
meridades , que varias vezes lhe pu» 
zerað a vida nos ultimos perigose 
Entendeo a Rainha, que pondo Ca- 
sa a El-Rei, e nomeando-lhe por 
Criados. a Nobreza mais qualificada, 
e virtuosa da Corte , os exemplos 
illustres: da. probidade refreariaô os 
transportes da dissoluçaó. Ella assim 
o executa; mas nada consegue. Cos 
mo Antonio de Conte era o primeis 
ra Valido, que sempre marchava na 
testa dos insolentes, a vontade dele 


Rei 
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Rei. era impellida para onde este cur= Eis vulgi 
bitha6 a arrebatava. Ja esteatrevido 
homem pastáta de morador nas lo? 
gens da ru dos Mercadores a ter 
quarto no Paço; O seu nome atégos 
ra escrito nos Livros de caixa, es» 
fava: assentado. nos del-Rei com 05 
dos Fidalgos; pendia -dos seus peis 
tos, com huma Commenda , o Ha- 
bito de Christo; era senhor de Quin- 
tas; seu irmaô de consideraveis bes 
neficios Ecclesiasticos , e na sua sala 
erað vistos os Ministros', que hiag 
a consultar com elle os negocios mais . 
graves de Estado. Até ese homem 
quiz a Rainha attrahir 40 seu pariis 
do para ver se conseguia, que pelo 
mesmo sugerente dos vicios del-Rei, 
Ella podia introduzir no seu espiri- 
to algumas: virtudes. PRO 

Quando estas cousas se' passavad 
fas Cortes referidas, o Conde de Sou- 
fe desenganado de nað poder conse 
guir , que Portugal: fosse involvide 
na Paz dos Pyreneos; sendo-lhe imd 
possivel contrastar a facçaô Hespa- 
nhola depois da casamento do Réêi 

dé 
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Era vulg. de França com a Infanta Filha dels 
Rei de Hespanha : Elle se recolheo 
para Portugal, trazendo na sua com- 
panhia para eficaz instrumento: da 
nossa liberdade ao Marechal Conde 
de Schomberg, a seus filhos, o Mar- 
quez , e Baraô do mesmo nome, e 
até 600 Francezes entre Officiaes , 
Soldados , e Voluntarios , que qui- 
zeraó empregar o seu esforço na guer- 
ra de Portugal, que daqui em dian- 
te se esperava fizesse no mundo o 
grande estrondo , que depois mos- 
tráraô os successos. Os sustos della 
principiáraô a diminuir-se no Reino 
com os effeiros felices das negocia- 
ções dos nossos Ministros nas Cor- 
tes de Inglaterra, e de Rolanda , 
que nað só nos asseguráraô a paz ; 
mas a esperança de alliança com as. 
mesmas Potencias. | 

Na primeira, depois de Ricardo 
Cromwel , governava o Conselho de 
Estado. Ainda que o nosso Embai- 
'xador Francisco de Mello nað pô- 
de efteituar o Tratado da liga okn 
siva contra Castella ,, conseguio delle, 
í nað 
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Hab menores vantagens, quaes forað Era vulg? 
permittir : Que El-Rei de Portugal 
podesse tirar de Inglaterra. 12) In- 
fantes, € 2g)çsoo Cavallos: Que se 
lhe forneceriaô ao seu soldo vinte 
e quatro Nãos de guerra, elegendo 
o Embaixador os Officiaes ; e que 
poderia: comprar : todo o. genero: de 
armas, que no Reino fossem neces- 
sarias. Ao prazer deste Tratado- se 
seguio o da restituiçaô do Rei Gar- 
los II. aos Reinos da Graô Breta- 
nha, eo de ser pôuco depois admit- 
tida por elle a pratica do casamen- 
to com a nossa Infanta D. Cathari- 
na , que nos afiançava a esperança 
de conseguirmos para o futuro van- 
tajosa paz com certezas de liberda- 
de, e independente soberania do Ese 
tado: A À e 
-. O. Conde de-Miranda na segun- 
da das sobreditas Cortes engontrou 
no-ajuste da paz dificuldades, que ` 
pareciaô insuperaveis, nað sendo -das | 
menores as-que lhe Causou o Envia: 
do -de Inglaterra pelo ciume , de qué 
alguns dos Artigos do Tratado hon- 
. TOM, XIX. Q. ves- 
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Em vulg. vessem de prejudicar: ao que se acm 


1661 


bava de célebrar em Londres. Teas 
do soube adogar a prudencia do Com 
de, e ajustou a pàz com os Estados, 
quando mais temia: a declaruçaô da 
guerra, Mas porque nað pòde estus 
Sar-se a tomar resoluções sem as pars 
ticipar à Rainha, elle veio em pesa 
soa 3 Lisboa com o Tratado para 
ver a approvaça6, ou desapprovaçaó, 
que encontrava na Corte. Em todo 
elle se conhecia o zelo do Conde, 
que mereceo as devidas estimações 
de todos , especialmente da Rainhas 
Para adoçar alguns receios de Hola 
landa sobre o Tratado de Inglatera 
rã, Ella ordenou ao Conde voltasse 
a continuar os Officios da sua Em+ 
baixada ; porque só da sua pradene 
cia fava a facilidade de aplainar as 
duvidas, qué se movessem entte Lon- 
dres , e Haya. | 

Em Hespaúha El-Rei Filippe 4 
tomo já dissemos , nomeou este anno 
para Capitaó General da guerra de 
Portugal a seu Filho natural D. Joað 


"de Austria, estimulando-lhe os brios, 


S e - Ou 
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ou com à promessa da nossa Coroa , Era vala. 
ou ponderandolhe altamente a grane 
de reputaçaô , que daria ao seu no» 
fie a nosa eonguista. Os grandes 
tb , com que este Principe, já 
chegado a Badajoz , haviá sahir à 
campô , hað fizerað no animo còns- 
tante do Gonde de Atouguia, Gene- 
ral do Alentejo , mais impressað , 
que a de pedir á Corte lhe apressas- 
se os soccorros ; € no do Conde de 
Schomberg visitar a Provincia pára 
conhecer ós terrenos , ëm que tinhã 
de fazer a guerra. Os mesthos añi- 
mos sé dilatára6 mais, quando vitað 
os fracos objectos, que elegia para 
as operações o aparato de Castellà 
com hum Principe na sua testa: A» 
parato , que ellés esperava sé em» 
prepassé has primeifas, é mais fót- 
tes práças dá Provinciá pará as lė- 
“var sobre a marcha: Apatato, quê 
aplainando com rapidez os camii» 
nhos , sem tropeços se mostrasse 
a Lisboa testa parte do Tejo tom 
presumpções de pássar á ontra mar- 
gem triunfante: Em fim apárito , 
- Qi que 
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servir -para muito, veio a parar em 
nada. ... i do 


1 


E ÉS DP Sec JM de Ce É sa 
: À .notícia da marcha de D. Joa 


de Austria fez, que a Rainha obrie 


gasse segunda vez a vestir as armas 
o Conde de Cantanhede, já conde- 
corado com o Titulo de: Marquez 
de Marialva, como- Tenente -Gene- 
ral do Infante D. Peiro, que fora 
"nomeado: Capitaô General: do Exer- 
“cito: Idéa, que foi proposta á Rai- 
nha para. depôr do governo ao Cone 
de de Atouguia; mas as cirçunstan- 
cias. do tempo, e da pessoa fizeraó, 
que a Rainha tomasse melhor acor- 
do, e a prudencia do Marquez o 
dispoz a naô ter duvida em servir 
ás ordens do Conde. Elvas espera- 
va a visita de D. Joaô de Austria , 
que foi fazella a Arronçhes para se- 
gurar o principio da Campanha com 
huma conquista certa , sem arriscar 
a reputaçaô em outra contingentes 
A idéa,-ou a vaidade o enganou ; 


Æra vulg. que tendo. todas as aparençias de. 


~ 


porque rendida a debil praça sem. 


resistencia , os seus emulos abatêrað 
| | — o 
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“6 estrondo: da' que a lisonja fez cha» Era vulg) 
miar victorias Cost, 
> “Como'os ‘inimigos. entráraô com 
empenho a fortificar Arronches, os 
nossos Generdos ; que tinhaó o quar- 
tel em Estrêmoz , entendéraõ , que 
elles intentavaô conquistar o Alen- 
tejo , por onde fosse menos defen- 
savel , que era o lado de Arronches. 
Para impedir este designio , depois 
de guarnecerem Portalegre , sahirad 
em Julho á Campanha'com o Exere 
cito, que mandava o Conde de Atou- 
guia, e o Marquez de Marialva as 
tropas de Lisboa , e' Estremadura. 
Bastou este movimento para. ò Gon- 
quistador - de Portugal abandonar o 
campo de Arronches , recolher-se a 
Badajoz , dividir o Exercito por quars 
teis, e mostrar. no primeiro passo , 
que todos os das suas marchas nos 
nossos terrenos .haviad ser errados. 
Os nossos -Chefes com esta noticia 
fizera6 o mesmo , passáraô a Lisboa, 
e ficou dotado a Provincia O 
Conde dë Schomberg , que havia já 
mostrado 'a' elegancia -do seu valor 
Rs na 
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Ers wulg, na derrota da Cavallariá da Badajoz 

com morte do Tenente General D. 

Joab Pacheco, que a commandava: 

Morte sentida em espanha pela 

ent de hum dos Ofhciaes mais: 

abeis , que-cobriad a testa da sus: 
Cavallaria.. as 

Dom Josê de Austria com 3 no- 

ticia da ausencia das Gengraes Pors 

tuguezes, da divissô da Exercito , 

de que o Conde de Schomberg se 

occupava todo na fortificaçaô das 

Praças : Elle marchou com hum cons 

aideravel corpo de tropas asitiar Als 

canchel. Era Commandante da pra- 

ga o Capitaô Gaspar do Rego de 

Sousa, que até entaô conservára en» 

| tre nós creditos de valeroso. Elle os 

i perdeo agora para sentir as suas ques 

bras entre rigorosos castigos pela vi= 

leza , com que entregou Alconchel , 

ou medroso de ouvir os primeiros gola 

pes de canhaôd, que lhe batérad os mu~ 

sos, ou atemorisado do alto respei- 

to de hum Principe, que com vos 

zes asperas lhe intimava a entrega, 

Executada a empreza, e guarnecido 

o 
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aGastello , Elle se retirou sem per» Era vui 
“da de tempo para Gafra , nač suc- 
cedesse , que o pequeno brado da 
conquista fosse o que. bastasse para 
chamar os Portuguezes á vingança. 
Ao mesmo tempo, ẹ com pen- 
samentos iguaes ans de D. Joad de 
Austria no Alentejo , pertendia q 
Marquez de Vianna conquistar o Mir 
uho. Com hum Exercito de Galle» 
muitas vezes superior 20 que tiv 
ave 'o Conde do Prado ' General da 
Provincia, deo elle principio aos seus 
designios ; mas todos lhe fez abor» 
tar o consummado valor , e delica- 
da. dexseridade do nosso Chefe, ajy- 
dada : do esforço dos Condes de $, 
Joad , e da Torre, e soccorrido pe 
lo de Mesquitella, que mandaya em 
Traz os Montes. Naô contente q 
Conde do Prado com mostrar: ao Ge» 
neral de Galiza, que lhe sustentava 
a defensiva, já cortando-lhe as. mar» - 
chas , já defendendo os desfiladei» 
ros, já coroando os montes:, já iMr 
pedindo a passagem dos rios : Como 
o seu poder era tað. inferior para 9 
o atas 
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fra vulg. atacar .na Luz do dia em campanha 
raza face a face ; elle determinóu- fa- 
zello nos seus mesmos alojamentos 
a favor das sombras da noite. © =- 
- Como os Exercitos estavaô muis 
to visinhos, o dos Castelhanos em- 
enhado em sitiar Valença , o dos 
otras esforçândo-se pera lho 
impedir; o Conde de S. Joa6 se en- 
carregou‘ do repellaô nocturno, que 
o do Prado fiou do seu valor, e ca- ` 
pacidade. Elle o conseguio com tan- 
ta fortuna, que desalojou os inimi- 
gos dos póstos avançados, pôz. em 
armas o-Exercito dentro das trincheis 
ras, passou 400 cavallos á espada, 
degollou grande número de- Galle- 
gos, e conseguio, que dalli em dian- 
te o nome do Conde de S. Joad fos- 
se o terror da Galliza. Esta bella. 
acçaS teve o desconto de nos ficar 
ferido , e prisioneiro em hum fosso 
das trincheiras o Capitaô Miguel Car- 
los. de Tavora , que sendo levado 
para'a Corunha, soube nos apertos 
da prizaô traçar novos ensaios para 
es avances do. seu credito. O Mar- 

vera quez 
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quez. de. Vianna. corrido ,.ou teme- Era vulg 
soso das nossas resoluções ,-com apə 
provaçað da Corte repassou o Mis 
nho” e assim como imitou a D. Jóað 
de. Avttria nas-imaginações: de cons 
quistador; o seguió na acceleraçao da 
_ retirada) mas excedendo-o na affrons 
ta de.soffier, que á sua vista lhe 
tomassemos. o Forte de Belém com 
morte., e prizaô de 119 soldados ; 
que o guêsmeciad., . os 
: Para resistir aos esforços , com 
que a corage do Duque de Ossuna 
talava as nossas Campanhas , se uni- > 
rað os partidos: da Beira. Esta Prov 
vincia sentio algumas perdas nos Ju» 
gares abertos, nað sendo das de me- 
nor cansideraçaô a do Forte de Val 
de la Mula, que foi: nesta campa- 
nha o msior dos empenhos do refe- 
< yido Duque : mas. D. Sancho Ma- 
noel, já digno Conde. de Villa Flor, 
e desembaraçado da josnada, que fi- 
gera go Alentejo ,. nos grande Cho- 
que do campo de Perales, que po- 
demos chamar batalha , -castigou a- 
guelle atrevimento sem demorar a. 
| vin- 
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Ega vulg. Vingança á injuria. Naô he assis lou» 
vado o valor, e destreza, com que 
nesta gloriosa acça6. se houverað -os- 
dois Generaes Conde de Villa Flor, 
e Joa6 de Melilo Feio, o Tenente 
General Joa6 da Silva de Souta, As 
chim de Tamaricurt, e os Commis» 
sarios D. Martinho da Ribeira , e 
D. Antonio Maldonado. Blles, sem 
mais perda, que a de tres mortos, 
e doze feridos , passáraô à espada 
toda a Infantaria, e da Cavallaria 
prendêraô 200 soldados , nove Car | 
pitães, e 300 cavallos , engrossan» 
do os despojos com as armas dos 
muitos mortos. o 

Naô se viad na nossa Corte me» 
nores agitações, que nas nossas Cam» 
panhas. Os culpaveis descuidos em 
El-Rei cresciaô ao passo , que o 
valimento de Antonio de. Conte se 
avançava. A Rainha se contemplava 
rodeada de embaraços. Sentia este 
valimento , a inflexibilidade de seu 
Filho, o pezo da guerra, a necessi» 
dade de pôr Casa ao Infante D. Pe- 
dro ; como successor do Reino , 4 

im- 
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importancia de continuar a negocia- Era vulg: 
'çað da casamentp da Infanta D. Ca- 
“tharina com Carlos II. Rei de In- 
glaterra ; e parecendo-lhe estes”, € 
outros semelhantes pezos-muito des 
proporcionados para .as forças dos 
seus hombros , concebeo pensamen- 
tos de largar a governo. -Papa este `: 7 
fm fez. compor hum largo papel , 
em que expunha os motivos , que 
a isso a obrigavad: Papel que sers 
vio para se dividirem os juizos cons 
forme a configuraçao dos animos , 
buns, que tinhaô por logvavel, ous 
tros, que sentenciavad reprehensivel 
a resoluçaô de Rainha: Papel, que 
respirando piedade, se entendço re» 
cheado de politica prejudicial a El- 
Rei, favoravel ao Infante D. Pedro; 
mas que entaô naô produzio algum 
effeito , e ficou a Rainha çontinuans 
do no governo. . Po a a E 


Era vulg. Ei os Hollandezes à guer- 


ass © Hieróna'GEML- >’ 
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ra: da Índia nað sendo bastantes 'as 
nóssas forças para os desviar “da bar-- 
ra de Goa, qué continuamente nos 
insultava6. A mesma necessidádé foi 
causa de perdermos a Fortaleza de 
Coulaô sem o poderem remediar os 
Governadores do Estado, que eràð 
os mesmos dcs annos precedentes: 
Nos Nãos , que este anno sahirad 
do Reino , que eraó duas , huma 
que naufragou , e outra que no se- 
guinte chegou á India, foraó elles 
mandados render, o occupáraõ a sud 
praça D. Pedro de Lancastro; e Luiz 
de Mendoça , faltando para compor 
o novo Triumvirato D. Manoel Mas- 
carenhas, que estava governando Mo- 
çambique. No commandamento de 
Tangere tambem foi substituido por 
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D: Luiz de Almeida a Conde da: Erie Era vulg, 
ceira , que encontrou nesta praça 
“mais favoravel. a foriuna. que o no- 

vo successor , sendo ambos iguaes 
nas boas qualidades. = 

Os dois negocios mais considera- 
veis, e mais. vantajosos a Portugal , 
„que fechárad o circulo deste anno , 
veio hum a ficar: em esperanças, € o. 
qutro-ghegar á conclusaô. O de espe- 
ranças. era: a gonfirmaçaó da paz de 
Hollanda , a que segunda vez fôra 
mandado a Haya o Conde deMiranda, 

a tempo que.os Hollandezes tinha6 
de.verga d'alto buma grossa Armada 
para ir acabar a conquista das. pou- 

cas. praças, que possuimos na Ásia, 

Só a conclusaô., e ratificaçaô do Tra- 
tado de paz. podia impedir esta pe- 
TIgOSA Viagem , que Dos trazia tane 
tas consequencias funestas ; mas. O 
ciume da parte de Inglaterra sobre 

a igualdade do Commercio era tan- 

19 , que múitas vezes chegou o Cane 

de Embaixador aos sustos de ver 
romper os Hullandezes a negociação, 
Ou ao menos sacrificar-se ao pevos 

so 
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Ess-vulp; so trabalho. de sofrer sem paclehè 
cia as insoportaveis delongas, € ins 
tolleraveis: interlocutorlas da politica 
Ingleza.. a i Elo q Po i ' i 

A segunda vantagem concluida 
foi a do casamento dg Rei Carlos II. 
de Inglaterra com a` mossa Infanta 
D. Catharina, que servið para aplais 
par , entre outros expedientes , os 
das ditas negociações de Hollandas 
Firmado o Tratado tom geral ap+ 
provaçaô dos Reinos da Graô Breta» 
nha, Francisco de Mello, já Conde 
da Ponte , que com-dexteridade O 
soube -negociar , veio com elle:em 
pessoa a Lisboa, nað só para ter q 
© honra. de o apresentar: á Rainha ; 
mas para ajustar com Ella o modo 
de se entregarem aos Inglezes com 
muito segredo as praças de Tangere; 
e de Bombaim , O de ajuntar dinheiro 
para a satisfaça do dote prometti- 
do , e o de compor com etpeciosi- 
dade, e magnificencia a Casa da no- 
va Rainha para ser vista com aplau» 
so da: Naçaô Britanica. o 
Continha em resumo o Tratado 
ma- 
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matrimonial a ratificaçað dos prece- Era vulg, 


, dentes até ao anno de 1641: a en- 
trega de Tangere, e Bombaim com 
permissað de. viverem na Commu- 
nhaô Romana os moradores, que 
quizessem ficar nestas praças: a obri- 
` gaçað del-Rei de Inglaterra mandar 
| E Armada a Lisboa para con- 
duzir a Rainha: a del-Rei de Por- 
tugal pagar dois milhões de dote, 
em dinheiro, e generos no termo 
de hum anno: a permissað da Rai- 


nha, e a sua Familia professarem 


publicamente a Religiaô Catholica : 
a promessa do Rei Esposo ter pre- 
parado para a Rainha hum Palacio 
brilhante, e estabelecer-lhe de ren- 
da 300) libras esterlinas para gozar 
tudo em sua vida, ainda que Elia 
lhe sobrevivesse: a ser a sua Fami- 
lia a mesma em número, € tratada 
com igualdade á que tivera a Rai- 
tha Mäi : a consentir, que Ella no 
estado.da viuvez pudesse voltar pa- 
ra Portugal, ou para onde bem lhe 
parecesse, levando todo o seu mo- 
vel, e a renda annual das 300) lis 
ras: 
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Era vulg; bras: a-serem permittidas quatro fas 
milias de. Negociantes Inglezes nas. 
praças da India; e do Brasil.:.a pro- 
merter-se, que.se qualquer das duas 
Nações .conquistasse aos Hollandezes. 
a Ilha de Ceilad , a praça de Gale 
ficaria á Coroa de Inglaterra, e as 
mais á de Portugal. Asegurou mais - 
El-Rei Carlos Il. fazer hum interes- 
se pessoal de todas as.conveniencias 
de Portugal, e de o soccorrer com: 
quatro Regimentos, dois de Infan- 

“faria, dcis de Cavallaria, e com dez 
das suas melhores Náos.- Depois dese 
tas, e outras muitas vantagens pros 
mettidas para a defensa. da liberda- 
de do Reino ; o mesmo Rei se obri- 
gou por hum Artigo -secreto a me- 
diar na paz de Hollanda, e quando. 
nað a conseguisse ,: mandar. á India 
huma Armada tað poderosa , com 
o pretexto: de tomar posse de Bome 
baim , que derrotas:e os projectos 
dos Hollandezes na conquista daquel- 
le Estado. . a a 

Fcraô encontrados os sentimene 
tos, que os Ariigos deste. Tratado 
| | cau- 
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causáraô nos . Portuguezes. O povo Eta vulg 
naó podia soffrer a sahida de dois 
milhões para fóra do Reino , que os 
necessitavá para sustentar a guerra , 
e muito menos , que se entregassem 
duas praças respeitaveis , aonde flo- 
secia a Religiaô Catholica, para se- 
rem Seminarios da heresia. Mostrá- 
raô porém os acontecimentos , que 
nós cobrámos com crescidas usuras 
os juros do fundo do cabedal. O Tra- 
tado bem observado pelos Inglezes 
em tudo , especialmente na guarda 
das nossas costas , impedio que os 
Castelhanos reforçassem por mar o 
empenho da nossa conquista: abateo 
o orgulho dos Hollandezes para sof- 
frerem callados a perda de Angola, 
e de Pernambuco; para suspenderem ' 
a generalidade da invasad nas nose 
sas praças da Ásia; para ponderarem 
com mais attençaó, e ouvir com me- 
lhores ouvidos os offícios do Embai- 
xador Conde de Miranda, e em fim, 
para tomarem a resoluçaô de cortar 
todas as duvidas, e acceitarem a paz. | 
O Marquez de Marialva , que 1662 
TOM. XIX. R- até- 
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Rra vulg, arégorá militára debaixo das orden? 
do Conde de Atouguia , consides 
fando-se sem competidor á sua fora 
tuna pela morte do Conde de Odes 
mira , conseguio que o de Aroui 
guia fosse promovido ao posto dé 
General da Armada para lhe ficat 
devoluto o governo do Alentejo ; 
que desejava ; como se esta apa» 
rencia de honra fosse bastante pas 
ra adoçar hum espirito taô forte , 
e activo, qual o do Conde, que sê 
pagava mais da realidade de combater 
com hum Principe rodeado de reputa» 

çaó ,e de forças. Tomou o Marquez ð 
commandamenio das armas da Pros 
vincia, que unio em Estremoz , é am+ 
parou á sombra da sua artilhéria; por» 

que D. Joaô de Austria, fazendo com 
a authofidade da Pessoa, que se lht 
engrossassem as forças, andava ser 
nhor da campanha arrogante , é brioso. 
Chegou Elle a avistar-nos den 

tro no nosso entrihcheiramento; mas 
póz-nos os clhos tað cortez , comò 
nos buscára afouto. Os seus inteh» 
*.. tos movidos pelos impulsos do san- 

o À “- i gue 3 
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gre, sim fora muitas vezes de nos Eta valg 
atacar resoluto ; mas suspendia-se , 
vendo outras tantas prompto o Mar- 
quez para se defender destemido. Ase 
sim alterava Elle com segundas mais 
circunspectas as primeiras resoluções 
valerosas. Ou a propria prudencia 
lhe inspirasse, ou o movessem as pera 
suasões do seu Mestre de Campo 
General D. Luiz Poderico, Elle se 
retirou da face do perigo, e foi des- 
afogar a colera no saque da indefen» 
savel Villa de Borba , aonde man» 
dou enforcar ao Governador do Cas- 
tello Rodrigo da Cunha Ferreira , e 
a dois Capitães, que antes de st 
entregarem quizeraô ver o effeito , 
que as baterias fazia6 nos fracos mu- 
ros. Depois de passar com respeito 
pelos de Villa Fcon , que o Mar- 
guez de Marialva receou fosse sitia- 
da pela gloria de se merter no do- 
minio de Castella a Corte dos Du- 
ques de Bragança, D. Joaô de Aus- 
tria. foi descarregar o pezo das suas 
armas sobre Geromenha, que se ha- 
via fiado ao valor de Manoel Lobato 
Pinto, - Ric Aim. 
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Æra vulg.. Ainda que a noticia de ser Ge- 

E romenha a sitiada aliviou em grande 

parte os cuidados do Marquez Ge- 

neral , por se ver livre dos muitos, 

que lhe causava Villa Viçosa: nað 

soffreo a sua bisarria militar esta re- 

soluçaô de D. Joað de Austria tomas 

da à sua vista. Elle teve por injuria 

 naó socorrer huma praça, que resis- 

- tia a poder tað superior a nossas for- 

ças. Para o conseguir tentou todos 

os meios o Varað excellente , que 

trazendo os bons successos penden- . 

tes dos fios da sua espada , e sujei- 

to ao seu imperio o 'dominio da for- 

~ tuna; naó podendo lograr algum dos 

muitos designios, deixou triunfar a 

, gua prudencia para nað perder teme- 

rario nas Linhas de Geromenha a 

gloria, que tinha adquirido no. ata- 

que das de Elvas, Entre tanto avane 

Savaõ os inimigos os seus trabalhos , 

batiaô a praça ; mas encontravaõ im- 

movel a constancia do Mestre de 

Campo seu Governador, vaidoso de 
competir com hum Principe. 

Elle, e a sua guarniça6, anima» 

e - dos- 
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“dos'com a esperança do soccorro , Erávulgs 
que o Marquez lhes promettia, sus- 
tentára6 intrepidos dois assaltos dos 
Castelhanos ,. que deixáraô nos mui- 
tos cadaveres outros tantos testemu- 
nhos , de que os defensores espera- 
vað pela ultima extremidade para se 
renderem. Como elles virad, que o 
nosso Exercito depois de campear 
alguns dias na frente da sua praça, 
se retirava para Villa Viçosa, por 
nað se expôr a perder-se no avance 
das Linhas insuperaveis dos inimi- 
gos: Depois que o Governador Ma- 
noel Lobato recebeo ordem do Mar- ` 
quez para se entregar com as con- 
dições mais honradas, que podesse ; 
Cabos , e Soldados nað duvidárad 
responder à chamada, que lhes man- 
dou bater D. Joaô de Austria, quan- 
do o Exercito se retirava , € se su- 
jeitáraô a parlamentar. Entregou-se 
Geromenha com todas as honras-mi- 
Jitares devidas ao valor generoso ; 
mas com dor inconsolavel do seu 
Commandante , que estimaria cambiar 
por estas honras as agonias da morte. 
; Com 


dra volg. 
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Com semelhantes operações aca» 
bou D. Joaô de Austria a segunda 
campanha de Portugal, e bem lhe 
mostrava a expériencia., que sendo- 
lhe necessario hum anno para a con- 
quista de cada huma das nossas me- 
nores praças; que naô bastaria a eua 
vida para chegar a render todas , 
nem Elle gozária a imaginada glo« 
ria de Domador dos Portuguezes, 
Elle recusava aceitar as batalhas, 


que se lhe apresentavaó em campo 


aberto; e como era tað instruido , 
nað podia ignorar, que ellas saô o 
unico meio de conquistar grandes 
Dominios, e que atégora algum dos 
famosos Conquistadores do Univer- 
so sujeitou Reinos levando-os praça 
a praça. Mas para deixar na sua re- 
tirada para Badajoz sujeitos a Cas. 
tella alguns animos Portuguezes, elle 
a emprendeo pelos lugares abertos , 
ou menos defensaveis, aonde as vis 


“etorias nad encontrassem tropeços, 


“O nosso Egzercito muito dimi- 
nuido por haver guarnecido as pras 
ças , e attento á segurança de Estre- 

moz, 
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moz, para onde mudou o alojamen- Era yulgi 

to; deixou ,. que aquelle Principe le- 

vasse sobre a marcha os Lugares, q 

Villas de Veiros, Monforte, Alter 

Pedroso , e do Chad, Cabeço de Vir 

de, Assumar , Ouguela, ọ Crato , 

gonde o furor commeiteo atrocida« 
des , que excediaá as licenças da 

" guerra, Com estas vantagens se retis 

roy D. Joaô de Austria para Badas 

jog , e o Marquez de Marialva ag 

sentio como devôra por nað poder 

prevenillas , nem remediallas. Elle 

teve necessidade de tada a gua conge 

tancia para soffrellgs, e parece que 

toda ella lhe nað bastou para levar 

com semblante sereno mais sensiveis 

as revoluções da Corts, que chegá- 

rað a Rainha á extremidade de larr 

gar o Governo: Occurrencia , que O 

Marquez suppôz a mais contraria par 

ra a estabilidade da sua fortyna, € 

para reparar as quebras da presente 
campanha. | | 

=. Aquella Senhora, quando sọ 

Alentejo acabava de aconteçer os 

successos referidos, ou piada 
| | | a 
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Ẹre vulg. da a paciencia, ou querendo , livre 
` dos cuidados do mundo , dar só a 
Deos o resto dos seus dias , resol- 
veo largar o Governo do Reino a 
El-Rei seu Filho. Para lhe remover 
os obstaculos, que poderiad desviar 
della a felicidade, mandou primeiro 
com cautela prender a Antonio de 
Conte , a seu irmað , a alguns dos 
seus adherentes , embarcallos para a 
Bahia, e com este passo, que lhe 
pareceo seguro , e foi o maior tro- 
peço , Ella entendeo deixava a El- 
Rei plano o caminho para andar sem 
cahir, No dia 23 de Junho em ple- . 
= na Ascsembléa de todos os Tribunaes, 
Fidalgos, e principaes do Povo, fez 
a Rainha a entrega do Governo a El- 
Rei; e Ella pouco tempo depois sepul- 
tou a grandeza da Magestade no Con- 
vento das Agostinhas Descalças, que 
fundou. no sítio do Grilo, aonde vi» 
veo até o anno de-1666 , em que 
assou a receber na Patria das suas: 
virtudes o premio, dos seus trabalhos 
o descanço. o 
Esta foi a conjuntura, em que o 
Con- 
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Conde de Castello Melhor fez mais Ear vulg: 
attentas reflexões sobre as qualida- 

des del-Rei, baldado do corpo por 

causa das molestias precedentes ; sem 

- firmeza no Juizo para governar hu- 

ma pequena casa, quanto mais hum 
grande Reino ; falto de toda a inse 
trucçaô , até dos primeiros elemen- 

tos; que nað ignoraô os moços na 
idade, em que a razaô começa a ter 

uso, e teve por impossivel deixar 

de haver hum valido despotico, que 

se arrogasse o dominio, e que dá 
Magestade só consentisse a El-Rei -. 
o titulo como sombra. Para naô pa- 
recer ambicioso , repartio com apa- 
rente politica este valimento entre 
si, o Conde de Atouguia, e Sebas- 
tiaô Cesar. Avançando a idéa com 
dissimulaçaô , naô que se lhe con- 
ferisse o caracter de primeiro Mi- 
nistro, que o podia fazer aborreci- 
do ; mas o de Eccrivad da Purida- 
de, que o persuadiria com a juris- 
diçaô coartada. Este novo emprego 
era o que elle rinha prevenido pa- 
"va se fazer o Augusto do Trium- 
vi- 
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Ets vulg. virato , que ficasse absoluto no muna 


i 


do depois de arruinar a Lepidro, « 
3 Antonio com victorias sem batas 
lhas. 

Às novas creaturas, que parecem 
como criadas de repente nos govere 
nos novos , mostráraô a sua compla» 
cencia nos expedientes domesticos, 
e estranhos , seja na exaltaçaó de 
Ministros da sua facçaô, seja no eg- 
terminio do Duque de Cadaval, q 
mais Fidalgos, que concorrêraú par 
ra a prizaó de Antonio de Conte, 
seja por haver conhecido França, 
que a incorporaçaó de Portugal com 
Castella naô podia deixar de ser prer 
judicial aos seus interesses , e por 
isso já nos facilitava os socgorros , 
ou seja, porque depois da chegada 
da Rainha D. Catharina a Inglater- 
ra, o Conde de Miranda felizmens 
te concluio a ratificação do Tratar 
do da Paz com Hollanda, vencidas 
as dificuldades nas pertenções Ins 
glezas: felicidade, que livrava Por- 
tugal de manter duas guerras forr 
midaveis em mar, € terça. À = 

ae. 
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“dade he, que no meio dos desman- Era vulg: 
chos deste reinado , aquella felicida- 
de foi a mais estavel , especialmen- 
te nas emprezas militares , que da- 
qui em diante forad igualmente fir4 
mes , e vantajosas , de grande repus 
taça , e interesse. | 
- Depois da retirada de D. Joaô 
de Austria naô houverad no Alen- 
tejo mais acções memoraveis além 
“da grande consternaçaó dos Povos, 
que sentiad as desgraças dos seus 
paisanos , e nað podiaó soffrer a dôr 
de verem tantos terrenos ferteis ta» 
lados, e submettidos aos Castelha» 
nos. Naô faziaô menos impressaó as 
desordens quasi geraes entre os pri- 
meiros Cabos do Exercito, mais atien- 
tos ás paixões particulares, que aos 
interesses do público. O Marquez de 
Marialva foi á Corte ier maó ną 
roda da sua fortuna, que imaginos 
transtornada , e em pouco tempo se 
vio governada a Provincia pelo Con- 
de de Schomberg , por Diniz de 
Mello de Castro, pelo Conde de 
Mesquitella , que foi chamado do 


80- 


Era vulg. 


No 
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governo de Traz os Montes , e lo- 
go pelo mesmo Diniz de Mello : 
Mudanças em conjunções tað criti- 
cas, que nað podiaô deixar de car- 


' retar calamidades , que costumaõ set 


vulgares na repentina variedade de 
systemas. p“ 

. Å congregaçaô de tantos cuida- 
dos, em que fluctuava Portugal , pa- 
rece e teve algum alivio com a 
chegada a Evora de hum grosso 'soc- 
corro de Inglezes, primeiro effeito 
do Tratado celebrado com o seu 


Rei, e que obrigou D. Joað de Aus- 


tria a aquartelar o Exercito derro- 


tada a idéa da Campanha do Outo- 


no : com os successos do Conde de 
Villa Flor na Beira, e com as fac- 
ções do Conde do Prado no Minho. 
Quando tres Exercitos de inimigos 
atacava6 as fronteiras de Portugal ,. 


o primeiro destes dois Chefes, fal- 


“e 


to de tudo o necessario para resis- 
tir ao Duque de Ossuna , acompa- 
nhado só do seu valor, e do do 
General da Cavallaria Manoel Frei- 
re de Andrade, na derrota de varias 

tro- 
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tropas chegadas de Catalunha , fez Era vulg. 
ver aos novos hospedes o caracter , 
dos inimigos novos , que tinhaô de 
combater, O Duque com dobradas 
forças quiz despicar esta injuria ; 
mas elle a dobrou perdendo o For- 
te de Escalhaô , que fundára para 
segurar a fronteira. O receio das for- 
Es, que hia ajuntando o Conde de 

illa Flor, fez abater. no Duque 
de Ossuna o espirito de corage , e 
' de colera, que nað lhe dava lugar à 
paciencia para sofrer a perda de Es- 
calhaô sem .sahir de Cidade Rodri- 
go a recuperalla. Fosse porém o sus- 
to; ou a impossibilidade , elle nað 
"se moveo, > | 

O segundo Chefe no Minho, as- 
sociado do Conde de S. Joaô, que 
- veio a soccorrello de Traz os Mon- 
tes, teve novos Generaes, que com- 
-bater ; porque El-Rei de Catella mal 
servido do Marquez de Vianna , o 
mandou substituir por D. Diogo Car- 
- filho, Arcebispo de Sani-lago , que 
levava, ao lado para lhe advertirem 
as ignorancias militares a D. Balha- 

| sar 
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Era vulg. sar de Roxas Pantoja com o titulo 
de Governador das Armas, com O 
de General da Cavallaria ao chama- 
do Marquez de Penalva D. Luiz de 
Menezes empenhado na conquista 
da Patria, e com o de General da 
Artilheria a D. Francisco de Castro, 
Dezoito mil homens mandava6 es» 
tes cabos , e formárad o designio 
de penetrar todo o Minho , sitiar 
Vianna, e ao mesmo tempo huma 

* Armada de Galiza invadir o Porto, 
que nað teve necessidade de prepa- 
rar quarteis para estes hospedes es» 
perados. Mas o Conde do Prado 
com hum punhado de gente, já co» 
roando os montes, já defendendo 
os desfiladeiros , todos os dias com- 
batendo , sempre com vantagens coe 
nhecidas, fez nos Gallegos taes es» 
tragos , que elles tiveraó de se reco» 
lher ás suas terras menos confiados, 
sem nada de vangloriosos, muito di- 
minuides, | 

Quando estas cousas succediad em 
Portugal, já havia mezes era chega» 

-daa Inglaterra a Rainha D, Catha- 

ri- 
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tina, que tio Abril precedente em- Era vulg. 
barcou no Tejo em huma Armada 
de dezanove Ndos, de que era Com- 
mandante o Conde de Sanwhic , 
q vinha cohdecorado com o titulo 
e Embaixador Extraordinario. Foi : 
à Rainha acompanhada do Conde da 
Ponte , jä Marquez de Sande em 
premio do muito que trabalhou no 
ajuste deste casamento, de Nuno da 
"Cunha, Conde de Pontevel, de D. 
Francisco de Mello, de muitas Da 
mas, e Donas, e chegou a Inglater- 
ra em vinte e quatro de Maio, Co- 
mo pelo Tratado deste matrimonio 
Portugal era obrigado largar aos Ia- 
glezes a praça de Tangere; quando 
© Conde de Avintes acabava de sen- 
tir, como ultimo arranco de Tan- 
pere, que espirava nas nossas mãos, 
à perda de so valerosos Cavaleiros, 
€ a do seu bravo Adail Simaó Lo- 
pes de Mendoça , que acabárad aos 
fios das espades dos Muoros: Elle re- 
cebeo a ordem para fazer a entrega 
da praça , que logo foi entregue com 
dor inconsolavel dos seus morado- 
res. 
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Era vulg. res. Todos elles vierad com o Con- 
de para o Algarve, tað unidos pa- 
ra vccultarem a differença das suas 
qualidades, que até hoje os seus des- 
cendentes lhes basta dizer, que sað 
Tangerinos, para nos quererem per- 
suadir , que todos sað Fidalgos:: 

Grande milagre entre Portuguezes , 
que vulgarmente entendem ser-lhes 
necessario apagar todas aş luzes pa- 
ra brilharem só as de -cada hum, 
ainda que sejaô luzes furtadas. 

O Estado da India hia chegan- 
do á ultima extremidade, divididos 
os animos dos dois Governadores , 

. falto dos soccorros do Reino , ao 
mesmo tempo atacadas pelos Hollan- 
dezes as Fortalezas de Cochim , e 
de Cranganor. Esta se perdeo depois 

“de moria a maior parte da guarni- 
çaô, e o seu Governador Urbano 
Fialho Ferreira, com grande estra- 
go dos inimigos , e inimitavel cora- 
ge dos Portuguezes, que como lu- 
Zes, que espiravaô , esforçavad os 
alentos no fim. Quando se perdia 
Cranganor Manoel Salgado mettia 

? hum. 


Pai 
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hum. soccorro-em Cochim., e pou- Era-vulgs 
co depois, porque os Hollandezes 
Jevantáraô o bloqueio da barra de 
Goa , os Governadores mandárað. duas 
galegtas bem providas com outro soc- 
corro. á mesma praça ; mas-o Capi- 
tað mór Luiz da Costa seu Com- 
mandante foi tað infeliz, que naufra- 
gou com ambas na Costa de Cana- 
ria. Na6 foi menos infausto o nego- 
cio da entrega de Bombaim aos In- 
glezes em observancia do Tratado 
matrimonial. O Conde de Marbur, 
que trazia a bordo da sua Esquadra 
a Antonio de Mello de Castro pa- 
ra Governador da India, chegando 
a Chaul, nem tratou este Chefe co- 
mo devêra, nem quiz soccorrer Co- 
chim como era obrigado. Antonio 
de Mello com justo resentimento se 
escusou á entrega de Bombaim 'sem 
nova ordem. Elle defendeo com a 
força a entrada aos Inglezes na pra- 
ça cedida ; e Marbur conhecendo a 
dificuldade da empreza , e deixan- 
do no Ilheo de Angediva ao Gover- 
nador , e guarniçaô destinados para 
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Ers vulg. Bombaim , se fez: na volta de Inplax 
terra. Antonio de Mello navegou pa- 
ra Goa a dispor os proemios para 
O seu governo, que já via quasi ne- 
cessitado de milagres para ser feliz ,. 
eorrespondete aos seus muitos talen- 
tos, e conhecido valor. 


7 EN ENENENTÁE SENSE VS NENSNE 
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LIVRO LX. 
Da Historia Moderna ;de Portugal. 
“o CAPITULO L 


Successos do nno de 1663 , em que 
D. Soaô de Austria ganhou Evo- 
ra, e perdeo a batalha do Amei- 
xial, DES ao 


Deo de vinte e dois annos de Era vulg, 
viva guerra sustentada contra hum dos 
Reis mais poderosos da Europa, Por- 
„tugal como o Phenix renascido das 
cinzas dos seus estragos, resuscita com 
valor novo a assombrar o Universo, 
a confundir os seus inimigos , a su~ 
blimar a reputaçaô , a fazer estavel 
a felicidade , que atégora o mundo: 
todo lhe considerava tremula, vaci- 
Sa lan- 
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tamente sensivel, que sendo taô fir- 
me a fortuna com que El-Rei D. 
Affonsa abateo a arrogancia de ini- 
migos tað valentes, Elle fosse assás 
desgraçado pela rebeldia, com que 
as inclinações. do genio pizavaô os 

` dictames da razaô: que de nada va- 
le a grandeza -do caracter, e 3 so- 
berania da Magestade , quando a von- 
tade cega he governada pelas leis do 
capricho, ou quando ella entrega nas 
mãos da propria complacencia a li- 
berdade do alvedrio: 

Grande era o perigo, em que se 
via Portugal neste tempo. Dom Joaô 
de Austria com poder muitas vezes 

. superior a nossas forças , nós O con- 
sideravamos despotico no Alentejo, 
O Marquez de Marialva com receios 
dos novos Ministros, nada se atre-. 
via a pertender. O Conde da Tor- 
re por inseparavel do Marquez, nað 
exercitava o posto de general da Ca- 
vallaria. Ao de Schomberg , ainda 
que de grandes talentos, pela razaõ 
de estrangeiro, e pela nd da 

+ Ç- 


Era vulg. larite, pouco duratel. Lastima cer- 
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Religia6 ; se'temia entrepar-lhe o Era vulgi 
commandamento geral do Exercito. 
No. meio de tantas perplexidades , 
este por destino “especial, veio a re- 
cahir no Conde de Villa Flor ; pa- 
ra General da. Cavallaria foi nomea- 
do Diniz de Castro, que o era da 
Artilheria , e em General della foi 
provido D. Luiz de Menezes. Ao 
Conde de:Schomberg se passou pa-. 
tente. de General. das tropas estran- 
geiras com o Exercicio de Mestre 
qe Campo General. Estes, e outros 
valerosos Chefes , . que nomearemos 
nos seus devidos lugares, elles forað 
os que a Providencia tinha destina- 
do para acabarem de cingir a Portu- 
gal a Coroa da Liberdade; os que 
firmára6 no' Throno o-indisputavel 
direito da Real Casa de Bragança ; 
os que sacudiraô delle a intrusaô Cas- 
telhana; os que domáraõ a arrogan- 
cia , e os que por meio das victo- 
rias acabáraô a guerra, a que se se- 
guio, com a soberania independente 
do Reino, a gentileza da paz. 

Já por este tempo fracos os pul- 
FAE sos 


278 x7 HetoRIA GERAL . 


. 


Rea, yulg; sos do Conde de Atouguia, e-de Sés 
bastiaô Cesar , todas as forças da 
Magestade estava6 nas mãos do Con- 
de; de Gastello Melhor , que:manes 
java ao seu arbitrio es négocios dos 
mesticos , e estranhos. 'Sendo o: ese 
pirito deste Ministra tað. diligente:; 
os Generaes nomeados , quando che- 
gárad- ao Alentejo, nad .virad mais 
que descuidos , como se D. Jocaõ: de 
Austria com Exercito: poderoso nad 
estivesse esperando a Primavera pas 
ra romper nossas fronteiras ,. e en- 
tranhar-se no paiz. O-estrondo-da- sua 
marcha com hum prodigioso numes 
ro de carruagens, que persuadia 03 
intentos de ser levada a guerra lot» 
ge do Caya, principiou a despertar. 
da lethargo ao Conde .de Castello Mes 
lhor. Os de Villa Flor, e de Schom» 
berg , que nað tinhaô forças para cor» 
tar aos inimigos Os primeiros passos, 
cumpriad os seus deveres em repe- 
tir de Estremoz: os avisos à Corre. 
Dentro dos muros desta praça se 
aquartelava o nosso pequeno Exerci- 
to, e esta seria a causa de D. Joad 

| de 
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“Austria olhár para elles com: respei- Ers valfy 
to, se acaso mað foi seguir o pri- 
meiro designio de nað supender a 
marcha senaô á vista dos de Evora. 
Os Generaes Portuguezes , que logo 
o advertirad, mandárað guamecer , 
e pôr em estado de fazer vigorosa 
defensa huma praça , que ficava en- 
tranhada no coraçaô da Provincia , 
tom todos os terrenos abertos até ao 
Tejo. | 

Dois dias antes da chegada dos 
Castelhanos entrou em Evora Ma- 
noel de Miranda Henriques nomeas 
do por El-Rei para seu Governador, 
que teve de suprir com os peitos dos 
homens a fraqueza das fortificações. 
Principiou a 14 de Maio o sitio da 
respeitavel Cidade com aflicçaó dos 
espiritos zelosos, amantes da Patria, 
que sentiaó os poucos meios para a 
defensa , quando na promptidaôd do 
soccorro se interessava o credito da 
Naçaô, o brio das armas, a espe- 
rança das victorias, que haviað ser 
o unico instrumento da liberdade, 
Apareceo D. Joaó de Austria á vis- 

| ta 
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#ta vuls. ta de: Evora , que mandou reconhe. | 
cer sem perda de-tempo. Ordenou , 
que a Cavallaria a -circulasse para 

“3mpedir os soccorros, € fez levantar 
baterias em differentes partes: Os 
primeiros golpes das suas balas mos» 
tráraô aos Cabos da guarnição, que 
os homens, e nað os muros haviað 
defender a praça. Até aquella espe- 
rança se hia perdendo pela desuniad 
entre elles: Luiz de Mesquita se 
mostrava com razaô sentido de lhe 
haverem tirado o governo da Cida- 
de: Manoel de Miranda, além de 
enfermo, era pouco pratico na arte 
de defender praças: os Officiaes já 
seguiaô este, já aquelle-partido , e 
D. Pedro Oppessinga, que se offe- 
recêra com o seu Terço para engros- 
sar a guarniçaô, sem mostrar , que 
o era, fazia com destreza as vezes 
de Governador. 

A noticia da marcha dos Caste- 
lhanos sobre Evora obrigou, a que 
de todas as Provincias partissem pa- 
ra a do Alentejo as tropas, que nel- 
las se podiaô escusar , diminutas no 

rA 
' nu- 
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número , fortes na qualidade. O Cone 
de de Villa Flor, e os do seu con- 
selho com os ultimos avisos , que 
recebêrad dos sitiados , assentáraô , 
que a conservaçaô de Evora depen- 
dia de lhe pôr á: vista o soccorro 
do Exercito , que sem. demora de 
instantes devia romper a marcha, As- 
sim se executou no dia seguinte ao 
do Conselho , que foi o de 22 de 
Maio. Elle se compunha: de 1Iç) In- 
fantes , e 3q) Cavallos, que sendo 
ajudados por 799800 homens , de 
-que se formava a guarniçaô , espe- 
rava alcançar: vantagem gloriosa: so» 
bre os Castelhanos mettidos no co- 
raçaô do. Reino sem esperança: de 
soccorros novos. Mas nos poucos 
dias, que durou a jornada, D. Pe- 
dro Oppessinga , que já governava 
a praça pelo impedimento de Manoel 
de Miranda, naô querendo largar o 
governo , nem arriscar a pessoa, deo 
tanta pressa a render-se, com condi- 
ções tað indignas, que primeiro fez 
elle entrega da Cidade, do que a- 
parecesse o Exercito na da 
E ué Co 
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- Chegou este a avistar os muros 
de Evora , e principiáraô a saltar os 
corações , vendo , que: abatidas nel- 
Jes as Quinas Portuguezas , tremola- 
vað as bandeiras Castelhanas, arvo- 
radas por fortuna casual sem algum 
concurso do valor. Em quanto a elle 
hiaô chegando os Officiaes rendidos , 
e o informavad do estado, em que 
ficavaô os soldados, tratados em hum 
pequeno recinto de Evora como se 
fossem prisioneiros ; os animos se 
suspendéra6-irresolutos , nunca du- 
vidosos. Elles , determinados a to- 
mar vingança , tiverad por necessa- 
rio o vagar dos Conselhos para dis- 
pôr o como, regular o modo , e 
voar na execuçaô. Ficou assentado , 
que retrocedendo a marcha, se es- 
perasse o inimigo além do Degebe, 
e que na passagem deste rio poder 
ria ser, que tivesse principio O proe- 
mio elegante da futura victoria. 

O Conde de Villa Flor, acam- 
pado no Landroal, para divertir a 
D. Joaô de Austria, conceveo a idéa 
de subprender Olivença mal guarne- 

| Cle 
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“cida. Adeste Principe, depois que se Eia vulg. 
vio: desassambrado da opposiçaó do 
- Exercito , abraçou a de'atemorisar 
Lisboa inquieta , com: figura de des» 
esperada pela noticia da. perda de 
Evora. Para isso enviou grossos des» 
tacamentos, que -mettêrad o paiz em 
contribuiçaô até Alcacere do Sal. En- 
tað a commoçaő do Povo -de Lisboa 
passou-a:desatino, que'teve:por cons 
sequencia a desordem , que costuma 
parir aquelle monstro desbocado met- 
tido em furor.: Entre.as casas de vas 
rios Fidalgos;, que ficáraô assoladas, 
foi huma a do Marquez de Marial- 
ya em premio dos relevantes servie 
ços, que,a Patria lhe devia, e que 
elle, agora tanto realçou s; que em 
desagravo da'injuria veio. para a our 
tra parte do Tejo a preparar novo 
Exercito para acudir ao grande aper- 
to, em que se via a mesma Patria.: 
Prerogativa dos Varões excellentes;, 
nað lhes fazer alguma impressaô as 
affrontas pessoaes , quando as con- 
frontaô com as da Mai commum:, 


«que lhes deo o.ser. = 
| Es- 
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Era vnlg. Esta. commoçaô de: Lisboa , as 
crueldades executadas ‘pelo destaca- 
mento do General Massacane até: Al- 
cacere, as reiteradas ordens del-Rei; 
para que os Castelhanos. fossém ata- 
cados a todo o risco, obrigáraó o 
Conde de Villa Flor a augmentar o 
Exercito com a maior parte das guar- 
nições. das. praças , a mudar o de» 
signio sobre Olivença , a retroceder 
a marcha , e a aparecer nos pri- 
meiros dias de Junho. formado em 
batalha a meia legoa : de distancia 
dos muros de Evora. Dom Joaôd de 
Austria, que nað esperava esta visie | 
ta, nada ficou devendo á essencia de | 
grande. Capitaô no acerto, e preste- 
za com que formou o: Exercito, em 
competencia ao Conde:de'Schomberg; 
que nesta marcha , e formatura mos- 
trou bem o-fundo dos seus talentos mi- 
litares; e nos promptos avisos; que 
fez a Massacane, para que sem per- 
der instante voltasse com as suas 
tropas para o Exercito , que tinha 
por impossivel deixar de ser ataca- 
do. Entendia o Conde de Villa Flor., 

| que 
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que elle poderia: bater os: Castelha-Era vulg: 
nos divididos ; mas sabendo desta 
uniaô de Massacane com D. Joaô de 
Austria, determinou-se a repassar O 
Degebe para se aproveitar das van- 
tagens do terreno no dia da bata- 
lha. | 
= Seguiraô os inimigos os nossos 
passos , e resolvêrad briosos passar O 
mesmo rio para nos desalojarem. A- 
manheceo o dia) 5 de Junho desti- 
nado para esta manobra, a que o 
destino tinha vinculado as constan- 
tes felicidades futuras dos Portugue- 
zes. Com estrago aos nossos mesmos 
elhos lastimoso principiou a laborar 
a nossa artilheria, bem plantada pe- 
lo General della , sobre os grossos 
destacamentos, que se avançavaôd á 
passagem. Os intervallos , em que 
ella cessava, erað supridos pelo va= 
lor intrepido dos Generaes Manoel 
Freire, Diniz de Mello, e D. Joað 
da Silva, que se fizerad tres obje- 
ctos da nossa geral complacencia , 
do assombro universal dos inimigos. 
Nós bem podiamos individuar como 

ba- 
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Era vulg. batalha as circunstancias deste cho» 
que , em que Os nossos se mostrás« 
rað sobre valentes insensiveis, todos 
valor para a gloria, sem sentimen- 
to nos perigos. Elles fizeraô 800 ho- 
mens em postas á vista de hum Exer= 
cito victorioso, perseguindo os fu~ 
gitivos até arrostarem a primeira li- 
nha do seu campo. Naô consta, que 
dos Portuguezes fosse algum morto, 
ou ferido, para que o gosto de fei- 
to tað glorioso nað se perturbasse 
com a lastima de preparar fios pa- 
ra a cura de huns, e suffragios pa- 
ra a sepultura dos outros.. | 

Dom. Joaô de Austria bem cor- 
tado: por este golpe, que nað pas- 
sou de ensaio, temendo os da repre- 
sentaçaô verdadeira, foi seguindo a 
marcha rio acima sempre observado 
dos nossos, que nað o perdiaô de 
vista. Antes de se apartar da de E- 
vora, encarregou a sua defensa ao 
Conde de Sertirana com guarniçað 
numerosa , e escusando-se ao comba- 
te, determinou voltar a Castella pa- 
ra se refazer de forças com pd re- 

clu- 
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clutas prevenidas , e já promptas em Era vulgá 
varias praças. Os nossos lhe penetrá-. 
raô o intento quando viraõ as cər- 
Tuagens muito avançadas ao Exerci- 
to buscando o caminho de Arron- 
ches: Movimento, que nos obrigou 
a.ir no alcance dos inimigos, am- ` 
bos os Exercitos com as caras para 
o mesmo ponto da Esfera, até o dia . 
7 de Junho, em que elles se aloja- 
raô da outra parte do rio Tera nos 
campos do Ameixial , tað visinhos 
hum do outro, que escusar o encon-. 
tro tinha maiores perigos, que a bas 
talha. n: 
Mas naő obstante a necessidade 
que tinhamos de combater , antes 
que D. Joaô de Austria , já senhor 
de Evora, depois mais poderoso se ' 
fizesse dominante em toda a Provin- 
cia: sem embargo , de que Elle se 
mostrava esquivo aos nossos , deses 
jando evitar o conflicto: o Conde 
de Villa Flor fazia reflexões sobre 
a grandeza deste Principe jubilado 
em poucos annos na arte Ga guer- 


ra; rodeado de Cabos de consum ma- 
do 


+ 


| Era vulg. 
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do - valor , e experiencias: que a sua 
cavallaria quasi dobráva a nossa : 
que o número da Infantaria era igual: 
em ambos os partidos; e estas me- 
ditações ponderosas obrigavad ato- 


“mar hum meio, que nem fosse no- 


tado de temerario, nem causasse ao 
commum do Reino hum damno cer- 


to. Fosse porém a lembrança da jus- 


tiça da nossa causa, fosse o temor 
do perigo de retroceder estando com 


| OS inimigos á face, fosse a confian- 


ça do refugio de Estremoz em qual- 
quer dos casos, a batalha ficou de- 
terminada. Intrepidos a rompêrad o 
General da Beira Manoel Freire de 
Andrade, e o Commissario Geral 
Gomes Freire, mandando a Caval- 
laria do lado esquerdo, ambos com 
o valor , que herdáraô com o san- 
gue , e com a disciplina , que ha- 
viaô aprendido em muitas facções ; 
desalojando elles sós hum grande 
corpo de lugar vantajoso, e levan- 
do-o ás cutiladas á campanha raza, 
tað esquecidos dos perigos , como 


se já levassem pendente dos fios suas 


ES- 
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espadas a gloria de tað formoso dia. Era vulg. 
Antes de. passar adiante, nós di- 
remos de Manoel Freire, que elle; 
como quem nunca conheceo o mes | 
do, investio tað resoluto ,-e conti- 
nuou a acçaô tað cheio de corage, 
que nað faltáraô entre os Portugue- 
zes invejosos das suas gentilezas.. O 
certo he, que no maior ardor dd 
combate huma bala perdida lhe ti- 
rou a vida; mas ha quem assegure ; 
' que ella nað foi disparada por ar- 
ma Castelhana, nem casual a ponta- 
ria. Em fim, tivesse forças a inveja 
para lhe acabar ọs bravos alentos , 
que nenhuma será capaz .de lhe ex- 
tinguir a illustre memoria, sepultar 
a immortalidade da fama, nem pri- 
var da gloria de proferir com vozės 
intercadentes , quando se Fhe aparta- 
va a alma do corpo: Dizei todos a 
El-Rei , que a mim morrendo me 
deve a Coroa. E 
Occupor o nosso Exercito ós al- 
tos, donde Manoel Freire desalojou 
os Castelhanos ; mas nós tinhamos 
de subir outros mais eminentes, que 


. TOM, XIX. TF occu- 
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Era vulg. occupava D. Joaõô de Austria. Elle 
os imaginava outros tantos baluar- 
tes para a sua segurança os mais fir- 
mes ; e depois de os perder com a 
batalha, naô pòde esousar-se de ser 
nosso involuntario panegyrista , die 
zendo em huma carta a El-Rei seu 
Pai, para desculpar com encarecimen- 
tos do nosso valor a-infelicidade da 
sua sorte: Que os Portuguezes subi- 
raô as montanhas inaccessiveis ga- 
teando. Bem lhe podia acreseentar 
sem hyperbole , que se como gatos 
subiraô, como Leões triunfárad.. Já 
postados os Generaes nos seus luga- 
res, Manoel Freire cobrindo a van- 
guarda, D. Joaô da Silva a segun- 
da linha, D. Manoel Luiz de Atai- 
de a terceira, Diniz de Mello com 
tres mil Covallos reforçou o com- 
bate principiado por Manoel Freire , 
e deo semblante de batalha à reso- 
luçaô , que ainda o Conde de Villa 
Flor na sua mente queria, que só 
se encaminhasse a embaraçar a mar- 
cha de D. Joaô de Austria. Este foi 
o repellaô, em que Manoel Freire 
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mostrou o seu desmedido valor , e Era vulg. 
na força delle cahio ferido , e aca- 
bou glorioso, | 

O empenho da Cavallaria , que 
obrava prodigios de corage , genti- 
lezas em nada vulgares , já Gifficule 
tosa a sua retirada sem perda da 
reputaça6 ; ella moveo de repente 
hum tal impeto de intrepidez na In- - ' 
fantaria, que. tendo até entaó por in- 
superaveis as eminencias coroadas da 
Infantaria Castelhana ; agora lhe pa- 
recêraó faceis á vista da apposiçaô , 
que fazia, julgando o valor por me- 
nor o perigo na proximidade , do 
` que o representava a circunspecçaõ 
na distancia, Ella se moveo accele- 
rada para fazer geral o combate. En- 
taô os Generaes Conde de Villa Flor, 
o de Schomberg , o da Artilheria, 
o Conde da Torre, D. Joaô da Sil- 
va, Affonso Furtado de Mendoça , 
com os mais Cabos, e Officiaes fi- 
zeraó com os seus esforços, e condu- 
cta esquecer a fama dos Varões illus- 
tres, que tiveraó em melhores escri- 
tos maior nome , nað em maiores 
- T ii obras 
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Era.vulgs obras melhor fortuna : Differente em 
tudo das mais Nações a Portugueza; 
porque aquellas devem benefícios á 
Patria, a esta he Ah: devedora. 

Em quanto hM Regimento In- 
glez ajudava a hum lado de huma 
das montanhas o choque da Cavaila- 
ria , tres de Portuguezes , que a su- 
biaô com. desembaraço nem para 
imaginado , e ao mesmo tempo com 
seis escalando o Conde da Torre ou- 
tra insuperavel eminencia , este are 
rojo do valor foi o preludio elegan- 
te da victoria. Pasmou D. Joað de 
Austria quando vio; que os Portu- 

uezes montavaó gateando os seus 
imaginados Castellos de Milað. Per? 
dêraô corage os Castelhanos obser- 
vando , que tantos homens sem me- 
do se mettiað pelo seu fogo com 
tanto desenfado ,. como o podiað fa- 
zer pelo meio de huma praça entre- 
tida em graciosos festejos. Affonso 
Furtado , e D. Luiz de Menezes com 
es Mestres de Campo , que os se- 
guiaô , já senhores do alto. da pri- 
meira montanha , salvárað aos ini- 

| Ra “mi 
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migos com tal inundaça6 de balas, Era v 


com tanto valor, e tað bella ordem , 
que os Casteélhanos sem ella lhes de- 
rað as costas, por onde os passou 
cruel o fogo da sua mesma artilhe- 
ria, que lhes tomáraõ. 

Pela outra parte o Conde da Tor- 
re, ainda que encontrou mais vigo- 
rosa a resistencia, socorrido por cin- 
co esquadrões de Cavallaria. , que 
mandava Mathias da Cunha, conses 
guio desalojar os Castelhanos, e ga- 
nhar-lhes a artilheria , que volta- 
da contra seus donos , fez nelles igual 
estrago ao que acabamos de referir, 
Já encorporados os Chefes destas duas 
“facções, elles passáraô como corren- 
te rapida a inundar a terceira emi~ 
nencia , aonde encontráraô homens 
sem semblante de inimigos. Aqui 
“chegou o valeroso Conde de Schoms 
berg , que bavendo notado, quando. 


começava a Cavallaria a combater ,. 


o movimento da Infantaria, que lhe 


pareceo intempestivo ; elle vinha a. 


reparar a desordem, que temeo cau» 


sasse em todo o Exercito o impuls. 


so 


ulgi 
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“Era vulg. so violento da sua marcha. Mas agoe- 
| ra sendo testemunha , de que sobre 
ella a destreza, e corage dos Ca- 
bos, podemos. dizer, haviaô ganha- 
do tres victorias em hum conflicto, 
cheio de complacencia derramou so- 
bre todos , sobre os Officiaes infe- 
riores , sobre os soldados huma tor- 
rente de louvores , e retrocedeo a 
empenhar a sua espada no soccorro 
da Cavallaria , que ainda peleijava 
sem certeza da victoria. 
Dom Joaó de Austria imaginou 
o contrario; porque apenas vio per- . 
didas as montanhas, a teve por se- 
gura , metteo esporas ao cavallo , 
pôz-se a salvo em Arronches, e dei» 
xou que o seu Exercito sem Gene- 
ral soffresse a derrota longe dos seus 
olhos. Com tudo a sua Cavallaria , 
ou ignotante desta retirada , ou pas 
ra mostrar O seu valor , sustentava ` 
o campo, sem que a fizessem retro- 
ceder os esforços inimitaveis de Di- 
niz de Mello, de Pedro Jaques de | 
Magalhães, e de D. Joaó da Silva. 
A este tempo a nossa segunda rs 
aa 
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da Infantaria acabava de ganhar os Era vulg. . 
montes; a Cavallaria inimiga já re- 
cuava, ea nossa soccorrida por dois 
“Regimentos, que levavaó na sua tese 
ta ao valeroso Sargento mór de Ba- 
talha Diogo de Figueiredo , fazendo 
nos Castelhanos estrago , acabou de 
consummar o triunfo. Dom Joað da 
Silva quiz seguir o alcance dos fu- 
gitivos até as portas de Arronches; 
mas a visinhança da noite, a fadiga 
das tropas, o receio de que estas 
se desmandassem na pilhagem. de. 
muitos carros carregados de precio- 
sidades , o obrigou a mudar o de- 
signio. . E | 
Justamente se deraô por satisfei- 
tos os nossos Generaes, com que D. 
Joaô de Austria lhes deixasse no cam» 
po mais de 4d) mortos , 6d) prisio- 
neiros, entrando em ambos os núme- 
ros boa parte da Nobreza de Hes- 
panha, e entre os segundos or Mar» 
quez de Eliche cinco vezes Grande: 
os melhores Officiaes de Infantaria, 
e Cavallaria : todo o trem da Arn- 
lheria, muitas armas, 19)420 caval» 
| los : 
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Era vulg. los: dois mil carros bem providos, . 
a sua Secretariá, e a de guerra, que 
nos puzerad patentes todos os segre- 
dos, muitas bandeiras, estandartes, 
sobre tudo abatida a alta reputaçad 
do seu caracter, adquirida em Flan- 
dres com valor igual em fortunas 
differentes. Em fim, este golpe lhe 
bastou para Elle encontrar nað só 
desagrados nos homens; mas depois 
na Corte desabrimentos de Rei en- 
tre severidades de Pai, como se hou- 
vessem de ser culpas no seu valor 
heroico as influencias dos Astros ma- 
lignos. Nás comprámos esta victo-. 
ria pelo preço de mil vidas, em que 
entráraô as de alguns Cabos muito 
benemeritos , e pela de çoo feridos, 

ue nada ficaraô devendo à honra 
de Portuguezes, nem á Patria, em 
ue nascérad. Os nossos auxiliares 
Etica entrárad na perda com 300 
mortos , Os Inglezes com so, adqui- 
rindo em serviço alheio geral a im- 
mortalidade da fama, ganhada pe- 
los corpos, que jazem cadaveres em 
monumentos estranhos. . 
| Dom 
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Dom Joaô de Austria se ajuntou Era vulg. 
em Arronches com çoo Infantes , 
que deixou de guarniçaô na praça, 
e com dois esquadrões de cavallos, 
que o escoltáraô até Badajoz : Reli- 
quias lastimosas de Exercito tað lu- 
zido, que entrando em Portugal com 
semblante de conquistador , ellas a- 
penas restáraô para levarem a Cas- 
tella a nova, de que o grosso delle 
ficava no mesmo Portugal na triste 
figura de peior , que conquistado. O 
< Conde de Villa Flor depois de man- 
dar á Corte as alegres novas da vi- 
ctoria , de estar os dias do costume, 
como vencedor , no campo da Ba- 
talha, foi alojar o Exercito em Es- 
tremoz , aonde determinava tomar 
as medidas necessarias para a restau- 
raçaô de Evora , que será a mate- 
tia do Capitulo seguinte, - 
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“CAPITULO IL 


Trata-se do sitio , que o Exercito 
Portuguez pòz à Cidade de Evora, 
e dos mais successos desta Campa- 
nba. | E 


Era vulg. Kaa da sua oppressað a Pros 
vincia do Alentejo, que quasi nað 
podia crer os infortunitos , e felici- 
dades, que experimentára nos pou- 
cos dias , que corrêrao de 14 de 
Maio , em que principiou o sitio de 
Evora, até o de 8 de Junho, em 
que se venceo a batalha. Só com 
cinco de descanço em Estremoz pa- 
ra os soldados tomarem o gosto á 
victoria, como se elles nað quizes- 
sem mais tempo, que para alimpar 
nas armas o mesmo sangue , com 

ue haviad tornar a tingillas, o Con- 
E de Villa Flor os pôr em marcha 
para Evora. Hia muito diminuido o 
Exercito pela falta de gente morta, 
e pela separaçaô de muitos corpos, 
que se destacáraô para guarnecer as 
pra- 
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praças. No dia 17 de Junho, e já Era vulg: 
perto de Evora esta falta foi supri- 
da pelo Marquez de Marialva , que 
nað só lhe encorporou boa parte da 
melhor Nobreza da Corte; mas o 
Exercito, que elle ajuntára em Al- 
dêa Gallega, composto de sete Re- 
gimentos, de 300 cavallos , de qua- 
tro Canhões , e mandado , além do 
Marquez , pelo seu Mestre de Cam- 
po General Gil Vaz Lobo, pelo Ge- 
neral da Artilheria Henrique. Hen- 
riques de Miranda, e por José de 
Sousa Cid, Tenente de Mestre de 
Campo General. | 
O Conde de Villa Flor, e o 
Marquez , que servia como aventu- 
reiro , mandáraô no dia seguinte 
examinar os augmentos, que os Cas- 
telhanos haviaô feito na fortificaçað , 
pelo Conde de Schomberg , por Di- 
niz de Mello, e por D. Luiz de 
Menezes. Formou-se o sitio ; plan- 
táraó-se as baterias, que entráraô a 
loborar com effeito desejado ; ganhá- 
mos por assalto o Forte de S. An- 
tonio ; derrotâmos com grande = 
| a 
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Era vulg, da aos inimigos , que fizeraô duas 
sahidas da praça ; e naô podendo a 
ferocidade do. Conde de Sertirana re» 
sistir aos nossos ataques sem esperan- 
ça de ser soccorrido , no dia de S, 
Joaô nos entregou Evora: Triunfo, 
que por ser acompanhado de outros 
maiores, deo brado na Europa, no» 
va reputaçaô ás nossas armas , á Cor- 
te de Madrid sentimento igual aa 
alvoroço, que lhe causou o dominia 
de huma Cidade forte no coraçad da 
Provincia, como se os Portuguezes ; 
que nað pudérad viver entre os Cas- 
teihanos quando amigos, houvessem 
de os soffrer muito tempo em casa 
sendo contrarios, e 

Em quanto os nossos sitiárad 
Evora, D. Joaô de Austria com hum 
grosso das tropas de soccorro , que 
estavaô pelas praças, e animado pe- 
los avisos recebidos de muitos pri- 
sioneiros, que se achavaô em Elvas, 
determinou subprender esta Cidade , 
encarregada à vigilancia do Conde 
de Sabugal. A má diposiçaô para a 
empreza acabou de desenganar a sua 

| - val 
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vaidade, que tendo fundas as raizes Era vulg. 
em pessoas de tað alto caracter; pa- 
ra lha arrancarem da imaginaçaõ tem 
de ser necessarios muitos turbilhões 
violentos. Mais attenta foi a nossa 
circunspecça6 a respeito do incendio 
casual da polvora , que fez voar o 
Castello de Arronches. Os nossos Ge- 
neraes, que já estavaô com o Erer- 
cito em Estremoz, se puzeraô em 
marcha para se aproveitarem: na con 
quista da praça das resultas do in-. 
cendio. Mas informados pelo Con- 
de de Schomberg , que as examinon 
de perto, de que os exteriores da 
fortificaçad ficárad intactos; no mes» 
mo estado de defensa ; que naó obs- 
tante as mortes de 20) Castelhanos, 
a guarniçaô se achava reforçada com 
800 Cavallos , e toda a ifantoniá 
de Albuquerque , que fora conduzi- 
da. pelo General D. Diogo Cavalle- 
ro; elles naô quizeraôd arriscar as vi-. 
das temerarios , nem perder inconsi- 
derados as glorias precedentes. 
Como os ardores do Estio em- 
baraçavaó a continuaçaô das opera- 
| ções 
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Bra vulg. ções na campanha, aquartelados os 
Exercitos , os Generaes passáraõ ás 
suas respectivas Cortes. Dom Jcaô 
de Austria, encarregando o governo 
ao Duque de S. German, marchou 
com toda a diligencia á de Madrid 
para dispôr meios efficazes de res- 
taurar o credito ; mas encontrou-se 
com hum Rei severo, ao mesmo teme 
po Pai esquivo. O Marquez de Ma- 
rialva se havia recolhido antes á de 
Lisboa , e pouco depois lhe seguio 
os passos o General Villa Flor , que 
deixava o Alentejo descançando das 
fadigas da guerra á sombra do res- 

“peito dos passados triunfos, e o seu 
governo entregue ao Conde de Schom- 
berg. No commum da Corte achou 

- elle os merecidos applausos da sua 
sciencia , valor, e fortuna. No par- 
ticular , que tinha depositada a po- 
tencia de o fazer feliz, com a pre- 
ropativa de Varað excellente , encon- 
trou elle os premios tað desiguaes aos 
serviços, que se desobrigou do pos- 
to: Resoluçaô talvez nascida da al- 
ta idéa , e exquisita politica, com 

| que 
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que o Conde quereria, que o mun- Era vulg. 
do antes o culpasse de ocioso, do 

que notasse na Magestade ingratidaô, 

na Parria pouco agradecimento. 

O Conde de Schomberg , sem- 
pre ambicioso de nos fazer serviços, 
intentou coroar a campanha com a 
conquista de Ayamonte. Foi a reso- 
luçaô approvada pelo Conde de Cas- 
tello Melhor , e teve ordem de passar 
a Beja , para onde marchou o Gene- 
ral Gil Vaz Lobo, que hia encarre- 
gado da execuçaô da conquista. A- 
cordou entaô a emulaçad, e discor- 
rendo , que toda a gloria della da- 
ria novos realces á que os dois Ge- 
neraes já tinhaô adquirido , ella foi. 
mandada suspender pelo mesmo, que 
a havia approvado. Assim se emba- | 
raça O serviço dos Principes , e se 
derrotaô os interesses do commum, 
guando hum só homem poderoso , 
que abusa da authoridade conferida, 
quer escurecer o luzimento dos ou- 
- tros homens, 

Quando o Alentejo empunhava 
as palmas das victorias; quando as 
co- 
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Era vulg. colhiad os Generaes nas outras Pros 
vincias; quando a Rainha no Cone 
vento do Grilo tinha quem na sole- 
dade lhe fallasse ao coraçaô. palavras 
de vida eterna , livre das turbulencias 
da Corte, que nað podia remediar : 
El-Rei soltou as redeas á dissoluçad 
no favor a homens indignos, e fa= 
cinorosos, que tyranisavad a gente, 
e preparavad ao mesmo Soberano à 
sua ultima ruina no meio das feli- 
cidades. Por ordem sua apparecêraó - 
em Lisboa vindos do desterro da 
Bahia Antonio de Conte, e seu ir- 
mað Joaô de Conte. Muitos espiri- 
tos se perturbáraó com a restituiça6 
destes homens a Portugal; mas elles, 
ou já ensinados pela propria expe- 
riencia , ou conhecendo insuperavel 
ás suas industrias o partido domi- 
nante ; houveraô de se contentar com 
desfructarem fóra da Corte as copio- 
sas mercês , que as suas invectivas 
extorquiraS da facil condescendencia 
do Rei. | 

Com as mesmas côres das figu- 
“ras, que se representavad em Portu» 


gal, 
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gal, se viað as imagens das nego- Era-vulg.: 
ciações nas Cortes estrangeiras, hu- 
mas alegres, outras tristes, já avan-. 
çando-se , já retrocedendo y humas 
occasiões vantajosas , outras nos maio« 
res perigos. A todas ellas chegava a 
incomparavel dexteridade do Mars: 
quez de Sande, que desde Londres y. 
aonde estava Embaixador, derramas 
va reflexos, que illuminavaõS em to- 
da a parte aos outros Ministros. Por 
intervençaô da Rainha D. Cathari-. 
na conseguio elle do Rei de Engla- 
terra , que: mandasse a Roma hunt 
Embaixador Catholico , assim para. 
promover os negocios espirituaes da. 
mesma Inglaterra, como para desem- 
baraçar nos de Portugal os obstaculos; 
que lhe punha a poderosa influencia 
de Castella: Conseguio , que a mesma, 
Rainha pelos meios suaves nað diffi- 
cultosos de achar nas meiguices do, 
matrimonio , dispuzesse o espirito, 
do Rei para pouco a pouco enfraque- 
“cer as forças dos Hereges , que comi 
“a volubilidade propria do erro , quan- 
do nað mettem as Republicas em 


| TOM, XIX. V des- 
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Era vulg. desordem , sempre as trazem em sus- 
tos: Conseguio, que em Hollanda, 
aonde nað bavia Ministro , suprisce 
O seu: respeito o` pouco , com que 
era tratado hum Antonio Raposo , 
que nella residia: conseguio , sobre: 
tudo , em França avances para os 
nossos interesses, que nað pareciad 
possiveis na conjunctura dos tempos, 

Pelas instancias del-Rei de Ingla- 
terra, e pelos bons offiċios do gran- 
de Turena , propugnador eficaz da 
liberdade Portugueza , príncipiou esta: 
Monarquia -a facilitar-nos os soccor- 
ros , que nað pôde impedir toda a: 
actividade do Conde de Cominges , 
Embaixador de Castella. Ao mesmo 
tempo entrou a tratar-se em Paris, 
com a chegada de D. Francisco Ma- 
noel de Mello , o casamento del- 
Rei D. Affonso com huma das Prin- 
cezas, ou de Orleans, ou de Parma, 
ou com Mademoiselle de Nemours, 
que nað foi a que a Providencia des- 
tinou para vir depois soffrer neste: 
Reino os desconcertos de hum Es- 
poso sem docilidade , nem amor. 
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Mas de repente este semblante da Era vulg: 


- felicidade foi perturbado , coberto de 
huma nuvem espessa com a noticia 
divulgada pela Europa da pérda de 
Evora, como se ella já fosse a dá 
conquista de todo o Portugal, Ena 
taô foi necessario ao Marquez dé 
Sande servir-se da vasta extensad 
dos seus talentos para desterrat ter 
rores panicos ; pata sollicitat com 
mais força os soccorros de Inglaters 
ra, e de França; para mostrar fal- 
liveis os progressos de D. Joa de 
Austria; para persuadir. na constana 
cia Portugueza os valerosos apréstos, 
que fazia nað só para restaurár a pers 
a mas para castigar a injuria. 

Naô foi necescario inuito tempo 
para socegar no Marquez o tropel 
de cuidados, que lhe occupava tos 


das as potencias da alma. Chegou a 


Londres Francisco Ferreira, que ha- 
via passar a Paris com o caracter de 
Enviado , e deo a alegre nova da 
victoria do Ameixial, que obrigou 


o Marquez a fazer patentes em fess 


tejos públicos os transportes do seu 
V ii al- 
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Era vulg. alvoroço para restituir as primeiras 
forças ás suas negociações. Novas oc- 
curreneias as perturbáraô em Ingla- 
terra, assim pela perigosa doença , 
que sobreveio á Rainha, como pelo 
grande corpo, que tomou a conjura- 
çaő do Conde de Bristol contra o 
grande Chanceller , que naquelle Rei- 
no era a columna mais firme das con- 
veniencias de Portugal. Nos veremos 
a seu tempo os effeiros dos. oficios 
de Francisco Ferreira, que o Mar- 
quez de Sande despedio logo para 
França, e os de D. Francisco Ma- 
noel de Mello, que sabendo em Ge- 
nova a referida victoria, e as suas 
resultas , sem perda de tempo partio 
para Roma. 

Com summa destreza sahio o 
Marquez de outro embaraço nada 
menos consideravel , que foi a noti- 
cia chegada a Inglaterra de nað ha- 
ver Antonio de Mello de Castro 
feito entrega de Bombaim na Índia 
aos Inglezes pelas causas , que eu 
deixo referidas. Aqui apertárad os 
Castelhanos o pulso á sua eloguencia . 


par 
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para persuadirem ao Rei Britanico Era vulg. 
a perfidia Portugueza ; a falta de cum- 
primento á sua palavra, e promes- 
sas, e como zombavaó delle: em nað 
encherem as condições do seu con» 
trato matrimonial. Todas as invectis 
vas soube derrotar a política sagas 
cidade do: Marquez de Sande , nað 
só socegando o espirito do Rei; mas 
. movendo-a a dar Os primeiros pas- 
sos para a mediaçaô da paz entre. 
Portugal, e Castella já cançados da 
guerra, | | e 
- Antonio: de Mello de Castro , 
que depois de se desembaraçar do 
negocio da entrega , que naô quiz 
fazer de Bombaim , navegou para 
(Goa, como fica dito: Elle veio a 
ser testemunha das ultimas infelici- 
dades da India, succedidas em quan- 
to se nað recebeo a noticia do ajus- 
te da paz com Hollanda. Cinco annos 
havia, que a praça de Cochim , nos» 
3a primogenita naguelle Estado, sus- 
tentava contra os Hollandezes huma: 
vigorosa defensa:, em que se. obrá- 
rağ. da nossa parte acções , que exe 
a | CG. 
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Era vulg. cedem todo o encarecimento. Ella 
era governada pelo General Ignacio 
Sarmento de Carvalho , que depois 
de muitas desgraças succedidas , no 
principio deste anno , que tratamos; 
teve de:a entregar sem-mais partido 
decoroso , que a de serem transpor- 
tados a Goa elle, e a pouca gente, 
que escapou com-vida do ultimo as- 
salto, Os Hollandezes o dera5 á Ci- 
dade defendida com intrepidez mui- 
tas horas. pelo Capitô mór Luiz da 
Costa ; mas morto este por huma 
bala:, os: inimigos abríraô a primei- 
ra porta ao seu triunfo. Ao perigo 

| dos Soldados , que se retiravaõ , 
mandou o. General acudir por Dom 
Bernardo de Noronha com: a maior 
parte da" guarniçao da Fortaleza, - 
Depois de se obrarem extremos 

de corage, como os: Hollandezes le- 
vavaô constante a fortuna, degollá» 
rað a D. Bernardo , e a toda a suê 

| gente s em grande número montara6 

e tropel’ os muros., e nesta extre- 
midade ultima o .General nað reve 
outro: refugio, que q de capitular,, 

its e 
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e render a memoravel Cochim. O Era vulg. 
Governador da Índia, pouco antes 
desta perda , havia mandado a Ma- 
noel de Saldanha da Gama soccor- 
rer os sitiados com cem homens ; 
mas elle se encontrou em Tanor com 
a Armada Hollandeza, que já leva- 
va os prisioneiros de Cochim , e na- 
vegava para bloquear a barra de Goa. 
A esta vista Manoel de Saldanha se 
fez na volta de Cananor , e entre- 
gou ao Capitad Antonio Cardoso 
seu commandante os cem homens, 
que levava , para.com maior núme- 
ro lhe ser mais affrontoso o vil ren- 
dimento da praça a hum recado sim- 
ples do Commandante da Armadá 
de Hollanda. Finalmente as suas ar- 
mas fizeraô estas conquistas, quando 
já estava público o ajuste da pag 
celebrado em Haya pelo Conde de 
Miranda ; e sendo os Hollandezes 
obrigados em virtude della a entre- 
gar-nos Cananor , e Cochim , elles 
mettêraô em obra tantos estratage- 
mas, que até hoje as possuem, sem 
lhes fazer a falta de restituição q 
? me 
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-Exaivulg. mor escrupulo. Assim acabou na In- | 
“dia a lastimosa guerra de Hollanda, 
que retalhou o nosso respeitavel Im- 
perio da Ásia, estabelecido á custa 
de tanto sangue , sustentado com o 
sespeito das victorias , desmembrado 
por força do destino, se nað foi coe- 
mo de: Babylonia à sua assolaçaõ 
hum castigo de peccados. 


- CAPITULO NL 


Trata-se os acontecimentos milita 
tares nas outras Provincias de 
Portugal este anno de 1663. 


En todas as Provincias forað fe- 
{ices os successos das nossas armas 
nesta campanha. Já a do Alentejo 
cingia os louros dos seus triunfos , 
quando o: Duque de Ossuna, que 
antes delles colhidos pertendia ser 
emulo das acções de D. Joaô de Aus- 
tria, agora concebeo-a idéa genero- 
sa de se fazer na Beira o reparador 
dos seus estragos. Esta Provincia: fi- 
Ego AS cou 
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\ 
cou encarregada ao valor do Gene- Era vulg. 
ral da Artilheria Diogo Gomes de 
Figueiredo , depois que partiraô pa- 
ra a de Alentejo o Conde de Villa 
Flor a governar o Exercito, e Pe- 
dro Jaques de Magalhães , que o 
substituio , a conduzir os soccorros 
para a restauraçaô de Evora. O Du- 
que de Ossuna naturalmente activo, 
empenhado em desagravar a D. Joaô 
de Austria, mais altivo O seu va- 
lor pela fraqueza, em que suppunha 
a Provincia; depois da perda da ba- 
talha do Ameixial marchou com 
"499600 homens a subprender Almei- 
da: Subpreza de huma praça de ar- 
mas das melhores de Portugal, que - 
lograda ` daria grande reputaçaô ao 
nome, á Monarquia do seu Rei con- 
sideraveis interesses na sujeiçað da 
Provincia , de que Almeida era a 
chave mestra. Ep i 
Nella estava Diogo Gomes dili- 
gente no reparo das suas fortifica» 
ções; mas passados poucos interval- 
los depois da sua chegada, antes da 
manhã do dia dois de Julho foi sen- 
po tis 
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Era vulg.tida a marcha nað esperada dos Cas- 
telhanos. Pegou nas armas a peque- 
na. guarniçaô ; applicárad os inimi- 
gos o petardo a huma das portas; 
por differentes partes, e grande nú- 
mero de escadas principiáraô elles. 

a sobir afoutos; mas ençontráraô nos 
Auxiliares, e Paisangs huma resisten- 
cia ta denodada , que era lastima 
occultarem as sombras da noite as 
suas gentilezas. Com ellas naó vul- 
gares defendêraô a porta arromba- 
da na testa das suas companhias os 
Capitães de cavallos Antonio de Sou- 
sa de Val dé Perdizes, e Balthasar 
de Carvalho. Já erað oito horas do 
dia, e continuava com o mesmo ar- 
dor o combate. Carregárad muitos 
dos Castelhanos com hum valeroso 
Mestre de Campo na sua frente so- 
bre o-baluarte de S. Francisco, ea 
entráraõ. À este aperto acudio Dio- 
go Gomes; que derrubando do mu- 
ro ao Mestre de Campo atravessado 
de huma estocada, este golpe. feliz 
declarou a victoria, e lhe augmen- 
tou o credito do bem que se ha- 

l via 
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via conduzido na batalha do Amei- Ear vule. 


xial, | z 
Com a perda de 400 mortos se 
retirou-o Duque Ossuna , que depois 
com maiores forças foi desafogar o 
“sentimento no Forte de Val de la 
mula ., que nað ganhou sem muito 
sangue derramado por sessenta Au- 
xiliares, que o guarneciad. Já a ese 
te tempo tinhaôd vindo do Alentejo 
Affonso Furtado de Mendoça a go- 
vernar. o partido de Penamacor, e 
o de Almeida Pedro Jaques de Ma- 
alhães, que nað podendo soffrer os 
intentos da Duque , se preparou pa- 
ra o despique: Elle o conseguio em 
varios encontros com perda:de mui- 
tas vidas dos contrarios , e especial- 
mente no tendimento -da' Villa de 
Guinaldo, que foi hum despojo mi- 
seravel da nossa colera estimulada , 
e ardente . 
-O Conde do Prado, General do 
Minho, e o de S. Joző de Traz os 
“Montes , todo.o Verad estiveraô fei- 
tos Espectadores das representações 
do Alentejá, para onde ' Ha ae 
cha- 
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Ere vulg.chado as suas melhores tropas. Pa. 
| ra a Campanha do Outono elles se 
derad as mãos, e se convencionárad 
com o designio de divertir os inimi- 
“gos para; obrarem acções , que em 
nada desdissessem das que os seus 
naturaes tinhaô feito naquella Pro- 
vincia, já públicas por todos os or- 
gãos da Fama. Na primeira marcha 
“em Outubro pelo fertil valle de Sa- 
las, o. Conde do Prado saqueou, e 
destruio cento e cincoenta Villas; 
e Lugares: talou toda a campanha 
sem opposiçað até ao Valle de Mon- 
te-Rei , que sentio nã sua retirada 
para Chaves tratamento igual ao de 
Salas. Com esta retirada deo elle 
tempo, para que o Conde de Sad 
Joa6 na fronteira do Minho fizesse 
a diversa convencionada, que havia 
obrigar D. Balthasar Pantoja a acu- 
dir para fazer parar a rapidez dos: 
seus progressos, que levava vantajo- 
sos. DA | | 
Assim aconteceo como Os nossos- 
'Generaes o pensáraô; e entad com o 
Exercito vadeou. o Conde do Prado 
TEEF | Q 
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o rio Minho, e com corrente mais Era valf. 
furiosa, que a sua, se lançou sobre 
o Forte Castello de Gayaô, que foi 
levado por hum porfiado ,e bem come . 
batido assalto.. Nelle morreo o Go- 
vernador com toda a guarniçað ; '€ 
como a campanha ficava livre, o 
Conde do Prado obrigou os mora- 
dores dos lugares visinhos .a jurar 
vassalagem a -El-Rei de Portugal. 
Ao-estrondo desta conquista acudio 
D. Balthasar Pantoja abandonando 
Monte Rei; mas quando chegou a 
“avistar o Conde do Prado, já com 
elle se havia encorporado o de Saô 
Joaô acompanhado do General da. 
Cavallaria Pedro Cesar de Menezes, 
e dos Majores de Batalha Joaô Nu- 
nes da Cunha , Miguel Carlos de 
Tavora, e Antonio Soares da Costas 
Servio a visinhança dos inimigos de 
estimular o esforço do Conde, que 
intentou , e conseguio subprender 
a praça de Lindoso , que elles nos 
haviaô ganhado na campanha passas 
da. O Conde de S. Joa6 , que tra- 
zia concebidas maiores emprezas , 
T D 
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Kra vulg. voltou para a sua Provincia, e de- 


1664 


pois de fazer toda a sua fronteira 
nossa tributaria, teve. a gloria de pee 
netrar o centro dos Reinos de Cas: 
tella , Leaô, e Galiza, que lhe for- 
necêraô materia copiosa para voltar 
com os seus soldados ricos, e cone 
tentes, com gloria , e fortuna. ~. 

Lastimado El-Rei de Castella dos 
clamores de tantos póvos opprimidos , 


“depois de nomear para Viso-Rei de 


Galiza, que reparasse as desgraças 
de D. Balthasar Pantoja, a D. Luiz 
Poderico, que fôra Mestre de Cam- 
po General de D. Joaô de Austria, 
ordenou a este Principe, que logo 


sahisse de Madrid para a fronteira 


“do Alentejo para fazer parar a roda 


da fortuna Portugueza, e restituir-se 
o credito perdido. Para isso com a 
promessa de grandes forças o encheo 
de espesanças, que nað só se desva- 
necêraô como fumo ; mas lhe offus- 
cár3ô mais o mesmo credito na no- 
meaçad do Marquez de Caracena pa- 
ra corrector dos seus erros: Hum 
Mestre jubilado , que cahio em ou- 

tros 
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tros mais enormes , que-os do Dis- Era vulg. 
cipulo. Em Portugal pelo contrario 
se dispunhaó os meios para Os triun- 
fos, que este anno se seguirad hung 
aos outros. Por haver o Conde dé 
Villa Fior largado o posto, comọ 
dissemos, o Marquez de Marialva, 
com grandé desprazer dò Conde de 
Schomberg , foi. nomeado Capitað 
General do Exercito ; Mestre de 
Campo General 'seu intimo amigo 
Gil Vaz Lobo , emulo inflexivel do. 
mesmo Conde; ficando este com o 
titulo de Governador das Armas Por- 
tuguezas , e Estrangeiras. 

O Marquez de Marialva com o 
mais luzido do Exercito , que nesta 
guerra pizou as nossas fronteiras , 
numeroso de 230) Infantes , e de sq) 
Cavallos, nað achando a D. Joað de 
Austria, pelas promessas de seu Pai 
mal cumpridas , em estado de lhe 
fazer opposiçaó, entrou pelo paiz ini- 
migo para empregar nas praças Os 
golpes, de que se desviavad os ho- 
mens. No dia em que fazia hum an- 
no a memoravel victoria do Amei- 

O | axial, 
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Era vulg. xial, luminoso., e brilhante se pos 
tou na frente de Badajoz o Exerci- 
to, que celebrou o anniversario com 
muitas descargas de artilheria , e fu- 
zilaria, Ao seu estrondo se assustá- 
sa6 ; mas nað se movérad os Caste- 
Jhanos ; faceis ao medo , difficulto= 
sos nas resoluções; porque vivas as 
especies dos primeiros estragos , ellas 
lhes atavad as mãos para. se nað ar- 
riscarem aos segundos. Como Dom 
Jozô de Austria nað acudio a éste 
desafio , o Marquez tomou o pare- 
cer dos Cabos. sobre o objecto, que 
se havia escolher para emprego das 
forças, do respeitavel Exercito, se 
havia ser a conquista da Cpdiceira, 
se a de Valença. de Alcantara, 
= Por pluralidade de votos ficou 
resoluta a segunda , por ser Valen- 
ça huma das Villas mais estimaveis, 
e ticas da Estremadura , que entað 
estava governada- por D. Joaó de 
Ayala Mexia , soldado de valor, e 
reputaça6 , com guarniçaô numero- 
sa , e abundancia de munições de 
guerra, e boca, Pôz-se Ø Exercito 

em 


| Em marcha á vista de Badajoz. So- Era vulg.. 


E 
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bre ella ganhou o Tenente de Mes- 
tre de Campo General Antonio Ta- 
vares de Pina o Castello de Maior- 
ga, e o Major de Batalha Joaó da | 
Silva de Sousa o Lugar de S. Vi- 
cente, como presagios felizes da fu- 
tura victoria, Avistâmos os muros 
de Valença, que logo foraô exami- 


nados pelo Conde de Schomberg , 


e pelo General da Artilheria, que 
haviaô determinar os lugares para se- 
rem plantadas as baterias. Em quan- 
to ellas batiaô a praça o Exercito 
se fortificava pela parte da campa- 


nha para impedir os soccorros, que 


hað tardára6 em aparecer numerosos 
de:sq) Cavallos ás ordens do Tenente 
General D. Diogo Corrêa. A vista 
de corpo: taô consideravel nað podia 


deixar -de metter em commoçad as 


nossas tropas, e para lhe impedir 
os intentos , para segurar as aveni- 
das , para fechar O passo das mom- 


“tahhas foraô destacados com. muitos 


batalhões de Infantaria, e esquadrões 


de Cavallaria os Generaes Condes de 
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' Era vulg. Schomberg , de S. Joaô, Gil Vaz 
| Lobo, e Affonso Fbrtado de Men- 
doç2 , que se conduziraô com o va- 
lor, e disciplina, de que eraó do- 

tados. - i ; 

Foi taô vantajoso o movimento 
destes Chefes , gue D. Diogo Cor- 
rêa abandonou O campo, e se reti- 
rou deixando aos sitiados sem espe: 
rança de soccorro , entregues nas 
mãos do seu valor. Elles o mostrá- 
rað heroico na mais galharda resis- 
tencia , paĝ lhes desbotando os im- 
pulsos tornar .D. Diogo Corrêa a 
apparecer-lhes no campo, e sumir-se- 
lhes da vista, Mas ao passo da con- 
tinuaçaô do sitio, crescia na praça 
o aperto; e porque o Marquez nað 

uiz conceder ao Governador quatro 

ias para avisar delle a D. Joaô de 
Austria, pedir-lhe soccorro, e se nað 
lho mandasse no fim daquele prazo; 
entregar a Villa: Elle determinou, 
generoso defender a brecha, que.já 
via capaz de ser assaltada. Reconhe- 
cida ella pelos nossos Generaes., q 
Marquez determinou o assalto ,. par. 

“ra 


w 
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ra que foraô escolhidos: varios Regi- Era vulg. 
mentos Portuguezes, e Inglezes, que 
se haviad mover ao signal. de seis 
canhões disparados juntos. As som- 
bras da noite nað escondêrad o rui- . 
do dos nossos movimentos aos ini- 
migos , que promptos , e animosos 
guarnecêraô , e illuminára6 os mu- 
ros, e com os muitos fogos artifi- 
Ciaes ateára6 nas nossas fachinas hum 
incendio horroroso. Foi necessario 
grande trabalho para o extinguirmos , 
e montar O assalto, em que as duas 
Nações empenhadas nelle, emulas do 
valor, e da gloria, entráraó a obrar 
prodigios de corage. 

Ellas investiraô a brecha ainda im- 
practicavel com tanta intrepidez , que 
desprezado o ferro, o fogo , e as 
balas a montáraô , e arvoráraõ nele 
la as suas bandeiras. A tanto. valor 
se oppôz em nada desigual o dos. 
defensores, que cem elle digno dos 
maiores elogios , degolláraô os In- - 
glezes , que haviaô entrado na praça , 
precipitáraó os mais no fundo do fos- 
so, passáraõ á espada trezentos. e seten- 

ta 
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Era vulg.ta Portuguezes , e obrigað todos a 
tomar a retirada com mais pressa., 
do que haviaô emprendido a avança- 
da. Com dois expedientes pertendeo | 
o Marquez remediar este damno nad. 
esperado, e reparar os previstos. O 
primeiro foi mandar dobrar o fogo 
das baterias, para que entendessem 
Os inimigos , que as nossas perdas 
tambem nos dobravaôd o furor, O 
segundo consistio em conceder ao 
Governador os quatro dias antes ne- 
gados para fazer os avisos a D. Joaõ 
de Austria, e mostrar assim, que O 
Varað animoso , e prudente sabe nas 
conjuncturas servir-se da brandura 
para evitar os estragos, e da cora- 
ge para os promover , quando elles 
sað inevitaveis. Acabáraô-se os qua- 
tro dias no de S. Joað , em que a 
praça sə entregou com as honradas 
capitulações , que merecia a sua va» 
Jerosa guarniçaô ; e foi esta a se- 
gunda victoria ganhada pelo Mar- 
quez á terça feira para destruir os 
azares do seu apeliido , sabendo fa- 
ter ditosos os sustos da. superstiçaõ. 

Nós 


| N 


DE PorTuGAL, Liv. LXX. 325 


< Nóstivemos por conveniente con- Era vulg: 

servar huma conquista tað importan- 

te, e reparadas as fortificações de 

Valença , o Marquez encarregou o 

seu governo ao Mestre de Campo 

D. Manoel Henriques de Almeida, 

que era Governador de Castello de. 

Vide. Depois se apartáraô do Exer- 

cito os Generaes das outras Provin- 

cias, que marcháraô para. ellas , e 

o Marquez , aquartelado o Exerci- 

to , se applicou à fortificar Estremoz, 

como a Corte lhe recommendava. 

Depois de haver executado estas or- 

dens , sem dilaçaó foi para Lisboa 

ouvir os merecidos louvores da re- 

petiçaô dos seus triunfos; ficando com 

o governo da Provincia o General 

Gil Vaz Lobo, que depois da to- 

mada de Valença fez mais pública: 

a sua opposiçaô ao Conde de Schom-' 

berg , sem que bastassem instancias , 

ou mediações para o obrigarem a 

retroceder. Elle tinha na testa do 

seu partido ao Marquez de Marial- 

va, ao General da Cavallaria Diniz. 

de Mello , a todos os Majores de 
dê Ba- 


= + 
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Era vulg: Batalha, muitos dos Cabos do Eyer- 
cito, que pos este modo ficáraó di- 
“vididos entre o Conde, e Gil Vaz: 
Rotura , que podéra causar ao ser» 
viço os maiores detrimentos , se os 
mesmos Cabos naô soubessem tem- 
perar o ardor com a prudencia, 
Dom Joaô de Austria sem obrar 
em toda esta campanha acçaô digna 
do seu valor , tambem havia passa- 
do a Madrid. Vindo a substituillo o 
Conde Marcin como Governador das 
Armas, reconheceo a difficuldade de 
se conservar Arronches rodeado de 
tantas praças, e marchou de Bada- 
joz com hum corpo de tropas para 
desmantelar a Villa, fazer voar os 
muros , e recolher a guarniçãô. A | 
força das minas nað executou , co- 
mo elle desejava , os seus effeitos nas 
\ fortificações , que haviaô custado a 
Castella hum thesouro. Gil Vaz. 
Lobo marchou com cinco mil ho- 
mens , logo que teve este aviso , 
para se apoderar da praça, e segu- 
rar os moradores em quanto as suas 
ruinas se nað reparavaô. Este Chefe 
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para fazer mais completo o gosto , Era vulg. 
e avançar com acções novas O gran- 

de credito , que lhe tinhaô adquiri- 

do as passadas : elle se determinou 

a subprender a Villa de Freixenal, 

que naô chegou a conseguir por ha- 

ver hum desertor do seu campo avi- 

sado aos inimigos; mas as suas or- 

dens distribuidas ao Major de Ba- 

talha Joaô da Silva de Sousa, e por 

elle bem executadas , lhe conseguí- 

raô igual vantagem. Elle destroçou 

com grande estrago muitos esqua- 

drões, que mandava D. Diogo Cor- 

rêa ; em que os Castelhano: perdê- 

rað muitas vidas de importancia; em - 

que lhes tomámos muitos cavallos, 
e com que puzemos a coroa aos fe- 
lices suceessos desta campanha. 


s 
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